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SANTO ANTONIO
Até dia 22 de junho, a Diocese de
Piracicaba promove festas em lou-
vor a Santo Antonio, padroeiro da Ci-

dade, com missas, assim como ven-
da de doces e salgados na Praça José
Bonifácio, de acordo com as barracas

já montadas e que funcionam des-
de quinta (6). O dia especial de 13
de junho é feriado no Município. A8
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EDUCATIVA — I
O presidente do diretório

municipal do MDB em Piracica-
ba, André Augusti, foi nomeado
pelo prefeito Helinho Zanatta
(PSD) novo presidente da Rádio
Educativa FM. Augusti foi can-
didato a vice-prefeito na chapa de
Barjas Negri (PSDB), mas, com a
nomeação e o fato de os dois ve-
readores do MDB já votarem fa-
voravelmente ao governo Zanat-
ta na Câmara, tudo indica que o
MDB — antes adversário político
— agora caminha para se tornar
aliado da atual administração.

EDUCATIVA — II
André Augusti é formado em

Administração de Empresas e pós-
graduado em Administração Públi-
ca. No campo da comunicação, tem
experiência como um dos idealiza-
dores da Rádio FAD, criada em par-
ceria com o pastor Fernando Favo-
retto, que por muitos anos presidiu
o Conselho de Pastores de Piracica-
ba. Augusti é membro da Igreja
do Evangelho Quadrangular –
sede –, mas sua nomeação não tem
relação direta com o pastor Toni-
nho, presidente estadual da igreja
e figura influente na política local.

NUVENS
A vida político-partidária pas-

seou pelas nuvens, ontem, em Pi-
racicaba, com a nomeação do novo
presidente da Rádio Educativa FM.
Além de movimentar o MDB, tam-
bém os intérpretes do exercício
profissional já dispararam: tem
que ser jornalista profissional, co-
municador com registro, para di-
rigir a emissora? Até hoje, todos
lá nomeados foram da área, des-
de os tempos de Jamil José Neto.
Este idoso e cansado Capiau enten-
de que não precisa, mas o baru-
lho ninguém estanca. Faz parte.

TONINHO
Pastor Toninho, aliás, é apon-

tado como um dos principais arti-
culadores das eleições de Rerlison
Rezende (PSDB) e Edson Bertaia
(MDB) para a Câmara Municipal,
além de ter influência na nomea-
ção de Paulo Nardino (MDB)
como secretário de Cidadania e
Parcerias, além de inúmeros car-
gos de segundo escalão tanto no
Executivo como no Legislativo.

BARJAS
Com a nomeação de André

Augusti como presidente da Rádio
Educativa FM, a possível ida do ex-
prefeito de Piracicaba, Barjas Ne-
gri, para o MDB torna-se mais im-
provável. Restam, agora, duas al-
ternativas viáveis: o PSD, parti-
do de Gilberto Kassab e do atual
prefeito Helinho Zanatta, ou o PP,
sigla comandada por Ciro No-
gueira e que atualmente abriga o
ex-prefeito Luciano Almeida.

LUCIANO
Comenta-se que Luciano não

permanecerá no PP, o que poderia
abrir espaço para Barjas Negri com
mais facilidade, além da amizade
sua com o presidente Ciro Noguei-
ra. Quanto ao futuro político de
Barjas Negri, permanece uma in-
cógnita. Seus assessores mais
próximos evitam declarações e o
clima é de absoluto silêncio — o
que só aumenta as especulações.
O prazo para filiação vai até mar-
ço do ano que vem e, por tanto, há
muito muito por todos os lados.

RÁPIDO?
Um fato importante é que Bar-

jas Negri precisará decidir rapi-
damente qual será seu destino po-
lítico, especialmente após a apro-
vação da fusão entre PSDB e Po-
demos, ocorrida na quarta-feira
(5). Nos bastidores, comenta-se
que Barjas costuma demorar para
definir sua filiação partidária. A
decisão, para os que conhecem
Barjas, já está tomada faz tempo.

SAUDOSISMO
Muitos atribuem essa hesi-

tação de Barjas Negri a um forte
sentimento de saudosismo: ele é
um dos fundadores do PSDB, ao
lado de figuras como o ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso e o ex-ministro José Serra,
entre outros. Esse vínculo histó-
rico e emocional com o partido
pode estar dificultando uma
ruptura definitiva, mesmo dian-
te das novas conjunturas polí-
ticas e partidárias que se dese-
nham no cenário local e nacional.

PENSANDO ALTO
Exigir que se tenha respon-

sabilidade, no sentido de res-
ponder a erros e mentiras na di-
vulgação, nada tem a ver com
censura prévia. Problema da In-
ternet, ou redes sociais, é divul-
gar o que bem se entende e, de-
pois, não se encontra o respon-
sável para pagar pelo erro, pelo
dano e assim por diante. Liber-
dade, sim; responsabilidade, sim
também. Isso foi pauta da vida
dos que estão na imprensa, rá-
dio e televisão no Brasil e no
Mundo civilizado, democrático.

Direito às crianças e transparência
destacam-se na pauta da Câmara

Nesta segunda-feira (9), a
Câmara Municipal de Piracica-
ba discutirá o projeto de lei que
busca tornar obrigatória a afi-
xação da Carta de Direitos da
Criança e do Adolescente nas es-
colas públicas e privadas de
Piracicaba. De autoria do verea-
dor Edson Bertaia (MDB),

o projeto de lei 102/2025 segue
com substitutivo da CLJR, e prevê
que a Carta deverá conter lingua-
gem simples, acessível e compatí-
vel com as faixas etárias atendi-
das, bem como ser afixada em lo-
cal de fácil acesso e ampla circula-
ção de estudantes, “conforme de-
finido pela direção da escola”. A13

Substitutivo da Comissão de Legislação,
Justiça e Redação prevê que a Carta

deverá conter linguagem simples,
acessível e compatível com a idade

O Sincop – Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e Região re-
cebe, segunda (9), às 17h, a visita
do Presidente do CRCSP – Conse-
lho Regional de Contabilidade do
Estado de São Paulo —, contador
João Carlos Castilho Garcia, em sua
sede. A visita faz parte de uma agen-
da institucional dias 9 e 10 de ju-
nho em Piracicaba, com o objetivo
de promover, discutir e avaliar
ações conjuntas para o desenvolvi-
mento profissional e institucional
da classe contábil da região. O en-

Guilherme Leite

Sincop recebe visita do
presidente do CRCSP

contro será uma oportunidade
para o fortalecimento das relações
entre o CRCSP, o Sincop e os profis-
sionais da contabilidade da Região.
Além de apresentar o trabalho do
Conselho Regional, a iniciativa visa
estreitar os laços com as autorida-
des locais e entidades parceiras.

CARTEIRAS — Durante
o encontro, também serão en-
tregues as carteiras profissio-
nais aos novos registrados no
CRCSP, marco na trajetória dos
que entram na contabilidade.

Linha de ônibus terá horário
especial 506 para atendimento

a vestibulandos do IFSP

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, informa que a Linha 506
– Parque Tecnológico terá horá-
rios especiais neste domingo, 08/
06, para atender os alunos que
irão prestar o vestibular no Insti-
tuto Federal de São Paulo (IFSP),
localizado na rua Diácono Jair de
Oliveira, 1005, bairro Santa Rosa.
As provas ocorrerão no período
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da manhã, das 9h às 13h (com
entrada dos candidatos a partir
das 8h). A ação tem como objeti-
vo facilitar o deslocamento dos
candidatos até o local da prova,
garantindo transporte público
adequado no dia do exame. No
período da manhã, a saída do
Terminal Central de Integração
(TCI) será às 8h10. O retorno, com
saída da rotatória do IFSP/Fa-
tec, está previsto para as 13h10.

Em celebração ao Dia do
Colaborador Unimed, a di-
retoria da Unimed Piraci-
caba homenageou profis-
sionais que dedicam mais
de três décadas de suas
vidas à Cooperativa. Ao
todo, 14 colaboradores fo-
ram reconhecidos pela tra-
jetória marcada por com-
prometimento, excelência
e amor ao trabalho. A16
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BANCÁRIOS
José Antonio Fer-
nandes Paiva, pre-
sidente do Sindi-
cato dos Bancári-
os, iniciou um novo
ciclo de reuniões
com os diretores
da entidade, ampli-
ando o discurso
cada vez mais,
sempre em defesa
da qualidade de
vida e de trabalho
do profissional. A6
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Qual a finalidade última da educação humana?
Desde que a espé-

cie Homo sapiens sa-
piens existe neste
mundo, sempre hou-
ve educação. Nossa
espécie tem necessida-
de de aprender uma
série de conhecimen-
tos que, por mero ins-
tinto, nunca somos
capazes de alcançar.

Educação é uma palavra que
tem sentido parecido com a pala-
vra condução. A origem etimoló-
gica é a mesma. Vêm ambas do
latim ducere, que significa con-
duzir. Educar é conduzir o aper-
feiçoamento de alguém, orientá-
lo, fazer com que siga seus pró-
prios passos, individualmente,
adquirindo conhecimentos, for-
mando uma visão própria da
vida, da ciência, dos fatos... Numa
palavra, realizando-se plenamen-
te como ser racional e livre.

Pedagogia é a ciência que es-
tuda a educação, seus princípios,
seus métodos, suas aplicações. O
pedagogo é o professor, é aquele
que caminha junto com o aluno,
orientando-o. A posição de quem
está sendo educado não é e não
pode ser meramente passiva. O
conhecimento não é algo que se
enfie dentro das cabeças, de fora
para dentro... Na realidade, o
educando é o agente maior da
própria educação, é ele que se
educa a si próprio, sob a orienta-
ção, a tutoria, do professor ou
da professora mais experientes
que caminham ao lado dele.

Já na Grécia Antiga, muitos
filósofos estudaram o problema
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da educação, pensaram
sobre ele, escreveram
obras fundamentais, al-
gumas das quais até
hoje são lidas e fazem luz
sobre muitos problemas.
Sócrates pensou e ensi-
nou muito sobre educa-
ção, Platão e Aristóteles
também pensaram e es-
creveram sobre o tema.

Uma questão que preocupa
muito os educadores de todos os
tempos é o seguinte: qual a fina-
lidade última da educação huma-
na? É aperfeiçoar o indivíduo? Ou
é inseri-lo na sociedade?

Daí nascem duas vertentes
dos educadores: alguns preferem
a vertente individual, fazendo com
que o aluno atinja o máximo que
pode atingir de conhecimentos,
sem se preocupar com o conjunto
social no qual ele se insere. Mui-
tas escolas pedagógicas seguiram
essa vertente, ao longo da Histó-
ria. Outras focalizam o coletivo e
o social, como o elemento mais
importante e optam por orientar a
educação dos indivíduos com vis-
tas ao conjunto da sociedade.

Pode-se, sem dúvida, exage-
rar em um sentido ou no outro.
Se exagerarmos no individual,
produziremos sábios egoístas e es-
quecidos dos seus semelhantes.
De que vale isso? Se exageramos
no sentido oposto, formaremos
pessoas acarneiradas, sem inici-
ativa, sem senso crítico, massa de
manobra para qualquer governo
inescrupuloso. Talvez por isso os
governos ditatoriais de todas as
orientações ideológicas sempre

preferiram modelos de educação
padronizados e coletivizados, im-
pedindo ou dificultando a inicia-
tiva pessoal, a curiosidade inte-
lectual, o senso crítico.

A solução, é claro, está no equi-
líbrio. Ou seja, permitir que os in-
divíduos se desenvolvam pessoal-
mente ao máximo, mas isso dentro
de um contexto social, para benefí-
cio da sociedade como um todo,
sem nunca perder de vista a di-
mensão social. Ora, dizer que a so-
lução está no equilíbrio é muito fá-
cil. O difícil é achar esse equilíbrio...

Recordo um caso concreto,
acontecido há perto de 30 anos com
um conhecido meu, que foi prestar
vestibular numa faculdade X, de
São Paulo. Quando saiu o gabarito
do vestibular, alegrou-se, porque
viu que, das 50 questões, havia
acertado 49. Ficou esperando, pois,
que seu nome saísse na lista dos
aprovados. No entanto, o nome dele
não saiu entre os aprovados. Ele
achou estranho e foi procurar a
secretaria da faculdade. Quando
chegou, a secretária disse: - Já es-
távamos esperando a sua visita. O
diretor quer falar com você.

Ele foi falar com o diretor
e explicou que tinha acertado
49 questões,  não entendia

como não estava aprovado.
Sabem qual foi a resposta do
diretor? Foi a seguinte:

- Lamento muito, mas você
foi tão bem que aqui não há lugar
para você. Aqui, a média é muito
baixa, são todos alunos que não
fizeram bons estudos no ensino
básico, e você está muito acima
deles. Por isso, você, aqui na mi-
nha faculdade, representará um
problema. Lamento não receber
um aluno brilhante como você,
mas seu lugar não é aqui. Procu-
re uma faculdade melhor...

Sabem o que esse rapaz
fez? Mudou-se para os Esta-
dos Unidos. Foi mais um cére-
bro que o Brasil perdeu...

Essa história é verdadeira.
Aconteceu mesmo! Pois bem, per-
gunto aos leitores da Tribuna: -
O diretor da faculdade agiu bem?
Ele estava, é claro, privilegiando
a vertente social. Mas ele podia
fazer o que fez? Foi justo não apro-
var quem teve um desempenho
ótimo? Foi justo privar os outros
alunos, mais fracos, da compa-
nhia de um colega tão superior?
Alguém saiu ganhando com essa
exclusão? Quem saiu perdendo?

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Gregório José

Como se não bas-
tasse o estado de ane-
mia moral da política
brasileira, agora assis-
timos ao espetáculo
grotesco de presiden-
tes de partidos - que
deveriam ser líderes
democráti-cos - agindo
como ditadores tropicais. Sim, se-
nhores, donos de partidos, como
donos de cartórios, que agem
como se as siglas fossem proprie-
dades privadas herdadas de um
baronato político qualquer.

Esses senhores - e algumas
senhoras, com o mesmo apetite por
mando absoluto - tratam os dire-
tórios provisórios como moedas de
troca. E o fazem com a naturalida-
de dos coro-néis de antanho. Ins-
talam, retiram e reinstalam "comis-
sões provisórias" ao sabor das con-
veniências políticas, econômicas ou
fisiológicas do momento. Não é
exagero dizer que vendem as si-
glas para oligarquias locais - gru-
pos de rapina travestidos de lide-
rança - em troca de votos, influên-
cia ou, mais comumente, cargos.

O que deveria ser o alicerce da
democracia - os partidos políticos -
tornou-se balcão de negócios. Um
zoológico de vaidades e interesses
obscuros. As comissões provisóri-
as, em teoria instrumentos tempo-

rários para organizar as
bases partidárias, vira-
ram mecanismos de
controle absolutista.
São prorrogações su-
cessivas e inexplicáveis,
que mantêm os co-man-
dos municipais e esta-
duais nas mãos de afi-
lhados políticos dos ca-
ciques nacionais.

E por quê? Porque é mais fácil
manipular um partido sem demo-
cracia interna. Um parti-do sem
eleições internas periódicas é um
partido sem debate, sem pluralida-
de, sem legi-timidade. É uma má-
quina de poder sem freios, à dispo-
sição de seu "presidente vitalí-cio".

Vejam o absurdo: partidos
que, em pleno 2025, ainda funcio-
nam com estruturas provisó-rias
criadas nos anos 2000, como se a
"provisoriedade" fosse um concei-
to filosófico - talvez inspirado em
Platão - e não uma burla sistemáti-
ca ao princípio democrático.

Felizmente - e aqui faço uma
concessão à civilidade - o Supre-
mo Tribunal Federal, por decisão
unânime nesta semana, impôs
uma trava a essa farra instituci-
onal. Estabeleceu que as comis-
sões provisórias devem ser subs-
tituídas por comissões permanen-
tes no prazo de quatro anos, com
mandatos alternados. Caso con-
trário, os partidos perderão o aces-

Os "donos" dos partidos políticos
Os "donos" das siglas partidárias

O que deveria serO que deveria serO que deveria serO que deveria serO que deveria ser
o alicerce dao alicerce dao alicerce dao alicerce dao alicerce da
democracia - osdemocracia - osdemocracia - osdemocracia - osdemocracia - os
partidos políticos -partidos políticos -partidos políticos -partidos políticos -partidos políticos -
tornou-se balcãotornou-se balcãotornou-se balcãotornou-se balcãotornou-se balcão
de negóciosde negóciosde negóciosde negóciosde negócios

so ao fundo partidário e eleito-
ral. Uma obviedade que demorou
décadas para ser reconhe-cida.

Gilmar Mendes, sempre entre
o cinismo e a lucidez, apontou o
óbvio ululante: o que era para ser
transitório virou norma, exatamen-
te porque permite que as cúpulas
nacionais exerçam um domínio
vertical - e antidemocrático - sobre
todo o aparelho partidário.

É preciso dizer com todas as
letras: o sistema partidário brasi-
leiro virou uma fraude insti-tucio-
nalizada. E boa parte disso se deve
ao uso das siglas como se fossem
marcas regis-tradas no INPI, leilo-
adas ao melhor comprador ou ser-
vidas de bandeja ao grupo político
mais oportunista da vez.

Fux, com sua habitual polidez
jurídica, disse que os partidos de-
vem se reger por "balizas democrá-
ticas". Balizas? Não, ministro. O que
falta é um terremoto moral, que faça
ruir esse teatro de marionetes onde
meia dúzia de presidentes partidá-
rios decide, sozinhos, quem vive e
quem morre na política nacional.

É urgente que o eleitor en-
tenda: quando vota num candi-
dato, está, muitas vezes, legiti-
mando um sistema controlado
por chefes partidários que não
foram eleitos por ninguém. Pre-
sidentes de partidos que mudam
diretórios municipais como quem
muda a gravata. Que expulsam
ou premiam militantes conforme
a conveniência da aliança de oca-
sião. E que mantêm o partido como
uma extensão do próprio ego - ou
da própria conta bancária.

Com a decisão do STF, abre-se
uma fresta. Mas não sejamos ingê-
nuos. As raposas que dominam os
partidos tentarão contornar essa
regra. Vão buscar formas de bur-
lar, reinter-pretar, procrastinar. E
farão isso com a mesma desenvol-
tura com que já burlaram a de-
mocracia interna por décadas.

Que fique o aviso: ou a so-
ciedade exige que os partidos se-
jam instrumentos públicos de
debate político, com eleições re-
gulares e mandatos com prazo
definido, ou continuare-mos re-
féns de um sistema em que meia
dúzia de donos de sigla manda
em milhões de eleitores.

E isso, meus caros, não é
democracia. É feudalismo tra-
vestido de legalidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Ameaças machistas e
misóginas não me intimidam

Professora Bebel

Nesta semana eu
própria e outras depu-
tadas estaduais de es-
querda e progressistas
de São Paulo recebe-
mos e-mails ameaça-
dores contra nossas vi-
das, sendo algumas de
nós citadas nominal-
mente. O fato é grave e demonstra
o quanto o ambiente político e so-
cial brasileiro se deteriorou após o
golpe que tirou a presidenta Dil-
ma Rousseff do governo federal e
mais ainda durante e após os 4
anos de gestão de Jair Bolsonaro
no Palácio do Planalto.

O machismo estrutural, infe-
lizmente, é uma característica da
sociedade brasileira. O patriarca-
lismo sempre esteve presente, tan-
to na vida privada, quanto na vida
social. Os direitos políticos demo-
raram a chegar para as mulheres
brasileiras e, ainda assim, sempre
cerceados por todo tipo de precon-
ceitos e obstáculos intencional-
mente edificados em seus cami-
nhos. Muitas mulheres, inclusive,
dominadas pela preponderância
do machismo, são eleitas por par-
tidos de direita e defendem pau-
tas diametralmente opostas àque-
las reivindicações que as mulhe-
res fazem e necessitam para ter
direito a qualidade de vida e pleno
exercício da cidadania.

Com a maior presença da ex-
trema direita, inclusive grupos cla-
ramente fascistas, na política insti-
tucional e até mesmo nos espaços
de mobilização e disputa social, o
machismo e o patriarcalismo não
apenas voltaram a se traduzir em
legislações, sobretudo em alguns
Municípios e Estados, como tam-
bém vem se associando a uma cres-
cente violência, que se abate sobre
as mulheres quando elas colocam
fim a um relacionamento abusivo -
muitas vezes resultado em femini-
cídio - quando resistem às investi-
das e agressões de seus companhei-
ros e maridos, quando se manifes-
tam e se mobilizam por direitos e
em diversas outras situações.

No caso presente, manifesta-
se a misoginia, o ódio patológico
de alguns homens contra mulhe-
res que se destacam e que ousam
ocupar espaços de liderança na so-
ciedade, seja na esfera política,
seja no âmbito empresarial, cultu-
ral e social. Na política, lamenta-
velmente, vem se generalizando a
chamada violência política de gê-
nero, nas Câmaras Municipais,
nas Assembleias Legislativas e

também no Congresso
Nacional. Em alguns
casos, os autores des-
sas violências não ape-
nas não se intimidam
com a transmissão des-
sas agressões e falta de
decoro parlamentar pe-
las emissoras legislati-
vas e redes sociais
como, mais que isso,

transformam essas agressões em
propaganda de sua atuação.

Não podemos aceitar e nor-
malizar essas situações. Não ape-
nas as mulheres, não apenas
aquelas diretamente atingidas,
mas toda a sociedade, mulheres e
homens, precisam se insurgir con-
tra esta violência, seja ela no âm-
bito da política, seja na esfera so-
cial e familiar. A democracia, a
vida em sociedade, pressupõe res-
peito entre todas e todos, convi-
vência, tolerância, respeito à plu-
ralidade, diversidade, ideias dife-
rentes. Nunca, jamais, a violência
poder ser tolerada como instru-
mento de disputa política.

Não podemos minimizar as
recentes ameaças. Não podemos
sequer admitir que exista espaço
para que algo assim se concretize.
Agradeço, portanto, as providên-
cias tomadas pelo presidente da
Assembleia Legislativa, ao coman-
do militar e à polícia civil da casa
pelas providências tomadas no sen-
tido de investigar a origem dessas
ameaças, assim como a entrada da
Polícia Federal neste processo. Os
responsáveis precisam ser todos
identificados, processados e puni-
dos de acordo com a lei.

Agradeço as manifestações de
solidariedade que tenho recebido
e, tomando as precauções necessá-
rias, não recuarei um passo sequer
na minha luta, na minha atuação
parlamentar. Ameaças não me in-
timidam nem vão abalar meu com-
promisso com a luta pela educa-
ção, serviços públicos de qualida-
de, direitos do funcionalismo, da
população e de todos os segmentos
oprimidos da sociedade.

———
Professora Bebel, depu-
tada estadual, segunda
presidenta da Apeoesp
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Paiva Netto

O Amor é a supre-
ma definição da Divin-
dade. É o elo perdido
que a criatura busca na
imensidão do estudo ci-
entífico, que, para mais
rapidamente progredir
no âmbito social, tem de
irmanar-se à Fé sem fa-
natismos, a fim de encontrar esse

elo. Há tanto tempo con-
sidero que a Ciência (cé-
rebro, mente), ilumina-
da pelo Amor (Religião,
coração fraterno), eleva
o ser humano à con-
quista da Verdade!

E o que mais é o Amor?
O Amor é o grande

campeão das mais difí-
ceis batalhas. Supera to-

dos os sofrimentos. É Deus. Logo,

O amor é o elo achado

intensifica sua atitude confortado-
ra quando o desassistido ou o ser
amado precisa de socorro.

O Amor não pede para si mesmo.
O Amor oferece o auxílio

que o desamparado suplica.
O Amor, com discrição,

atende até ao apelo não aberta-
mente expresso.

O Amor não deserta, pois
ajuda sempre. Nunca traz des-
truição. Propicia a Paz.

O Amor não adoece. Ele se
renova para recuperar o enfer-
mo do corpo e/ou da Alma. Não
promove a fome. Pelo contrá-
rio, fornece o alimento.

O Amor instrui e liberta, por-
quanto reeduca e espiritualiza.

O Amor não constrange,
porque confia. Por esse moti-
vo, poetizou Rabindranath Ta-
gore (1861-1941), famoso bar-
do e filósofo hindu, amigo de
Gandhi (1869-1948): "Ó Deus!
O Teu Amor liberta, enquanto
o amor humano aprisiona".

O Amor é tudo: o enlevo da
existência, pois afasta o temor.

O Amor, quando verdadeira-
mente é ele mesmo, sempre triun-
fa, visto que não coage nunca.
Enfim, o Amor governa, porque é
Deus, mas igualmente Justiça.

O Amor é o Elo Achado.
———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Viver neste Planeta de expia-
ções e provas, é um grande desa-
fio, por isso, a cada obstáculo en-
frentado, temos a maravilhosa
oportunidade de crescimento e
transformação. Nesta jornada,
todos os caminhos fáceis não
moldam nosso caráter, mas sim
as trilhas mais difíceis que nos
forçam a ir além dos nossos limi-
tes. Agora você já pode compre-
ender que, em meio às dificulda-
des é que encontramos, a fonte
da força interna, que até então
você desconhecia possuir, e é atra-
vés desses desafios que nos tor-
namos mais e mais resilientes e
sábios. Na vida, quando não se
aprende a Lição, parece que a his-
tória se repete, com novos cenári-
os e afins, mas, com as suas li-
ções constantes, que nos ensinam
a valorizar as vitórias conquista-
das, com esforço para que possa-
mos apreciar a beleza do progres-
so contínuo. Abrace amorosa-
mente cada desafio, mantendo a
com coragem e determinação. É
no ato de superá-los que você des-
cobre o verdadeiro potencial que
reside em você. O seu desejo é uma
Ordem. O primeiro passo é ven-
cer a si mesmo. A cada passo
dado, a confiança em si mesmo
se fortalece, e o horizonte de pos-
sibilidades se expandem. Os mo-
mentos são convites a uma refle-
xão mais profunda e a renovação
de propósitos. Atente-se, pois, a
jornada é tão importante quanto
o destino. Não há certo ou erra-
do, há escolhas.  Cada escolha é
uma chance de recomeçar com
mais sabedoria. Assim, caminhe
com amorosidade e luminosida-
de na certeza de que todos os de-

O oceano da mente permite
recomeçar todos os dias

safios são mestres que revelam as
verdades essenciais da Existên-
cia e as chaves para um futuro
mais pleno e realizado.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Não fique preso a portas
que não se abrem em sua vida.
Não perca seu tempo nem a sua
preciosa energia. Existem coisas
que não são para você ou que
ainda não estão prontas para
acontecerem. Respeite o fluxo
natural da vida e o Tempo de
cada situação e esteja em cone-
xão para as novas possibilidades.
Concentre-se em dar o seu me-
lhor. O Universo sempre coloca
tudo em seu devido lugar. Eleve
a sua vibração e se mantenha fir-
me na direção dos seus propósi-
tos. Em tudo há a sabedoria di-
vina conduzindo você para o
melhor. O Amor é a revelação da
verdade e adequado para as
suas ideias, ideais e lealdade. A
experiência espiritual é a liberta-
ção dos males do isolamento no
Tempo e na eternidade. Buscai a
certeza da fé e a segurança da
filiação divina, que trazem sere-
nidade e contentamento supre-
mo para o espírito. A frequência
do seu pensar-sentir-agir é o
equilíbrio entre o consciente e o
inconsciente. O oceano da men-
te não tem fim ao nos permitir-
mos navegar para assumir o
propósito de recomeçar, todos os
dias. O processo reflete essa jor-
nada sem fim de autodescober-
ta e recomeço. O oceano da men-
te permite recomeçar todos os
dias. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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O avanço acelerado da
indústria do Interior paulista

Barjas Negri

Em minha tese de
doutorado pela Uni-
camp (Universidade
Estadual de Campi-
nas), intitulada "Con-
centração e Descon-
centração Industrial
em São Paulo (1880-
1990) ", publicada pela
Editora Unicamp em 1994, pro-
curei demonstrar como a indús-
tria de transformação paulista foi
se deslocando gradualmente da
Região Metropolitana de São
Paulo para o Interior do Estado,
promovendo um processo de des-
concentração industrial.

Em 1970, a indústria de
transformação do Interior Paulis-
ta era responsável por 25,3% de
todo o valor da transformação
industrial do Estado. Em 1985,
essa participação subiu para
43,4%, um crescimento de 18,1
pontos percentuais. Esse avanço
abrangeu todos os setores indus-
triais, com destaque para os ra-
mos de alimentos, bebidas, vestu-
ário, calçados, madeira, couros e
química. Do ponto de vista espaci-
al, o deslocamento industrial foi
mais intenso para as regiões admi-
nistrativas de Campinas e São José
dos Campos, seguidas por Ribeirão
Preto, Sorocaba e o Litoral.

Se o Interior Paulista já pos-
suía uma agricultura forte e di-
versificada, a indústria passou
a desempenhar papel igualmen-
te relevante, contribuindo de
forma expressiva para a produ-
ção econômica e a geração de em-
pregos, especialmente nos cen-
tros urbanos mais populosos.

A partir de 1985, o processo
de Interiorização da indústria
paulista se intensificou ainda
mais, impulsionado por expressi-
vos investimentos públicos em in-
fraestrutura: duplicação e pro-
longamento de rodovias, amplia-
ção da oferta de energia elétrica,
distribuição de gás, saneamento
básico, além da criação de esco-
las técnicas públicas e da expan-
são das universidades estaduais
e federais. Esses fatores conferi-
ram nova dinâmica ao Interior,
facilitando a atração de investi-
mentos industriais e a formação
de força de trabalho qualificada.

Paralelamente, o
setor agropecuário do
Interior, especialmen-
te sua agroindústria,
ampliou-se e diversifi-
cou-se, aproveitando
boas oportunidades
nos mercados exter-
nos. Esse movimento
também atraiu a ins-
talação de indústrias

voltadas para o setor agroindus-
trial, com novas plantas focadas
na produção de equipamentos e
peças de reposição. Esse avanço
foi especialmente perceptível nas
regiões de Campinas e Sorocaba.

Em 2021, o Interior do Esta-
do passou a responder por 71,6%
de toda a produção industrial
paulista, acompanhado de um
aumento expressivo na ocupação
de trabalhadores e no dinamis-
mo do setor de serviços.

Quem percorre o Interior
Paulista, sobretudo por suas ci-
dades médias, observa com cla-
reza o atual dinamismo da indús-
tria e dos serviços regionais.

Se há 50 anos o ABC Paulis-
ta (Santo André, São Bernardo
do Campo e São Caetano do Sul)
era reconhecido como o berço da
indústria automobilística paulis-
ta e brasileira, hoje esse cenário
transformou-se completamente.
As montadoras têm migrado
para o Interior do Estado, con-
solidando o que denominei de
"corredor asiático da indústria
automotiva do Interior paulista".
São exemplos marcantes: Honda,
em Itirapina; GWM Brasil, em Ira-
cemápolis; Hyundai, em Piracica-
ba; e Toyota, em Sorocaba.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Um grito de socorro
A cada dia, neste

mundo violento, a se-
gurança volta a ser a
nossa maior preocu-
pação, como no mun-
do primitivo, quando
o homem vivia sob o
medo de ser caçado, ele
mesmo sendo um caça-
dor, quando vivia tre-
pando nas árvores para
defender-se - por isso mesmo de-
senvolveu braços compridos.

Hoje, confirmando essa cons-
tatação, as casas estão cada vez
mais cercadas por grades em ja-
nelas e portas e, quando o mora-
dor sai, o mínimo que ele teme
que lhe possa acontecer é um as-
salto para levarem seu celular.
Mas há que se pensar também no
quase raro, mas sempre possível
de ocorrer: o risco de perder a
vida dentro de sua própria casa.
Foi o que aconteceu com o enge-
nheiro Francisco Filippo, que foi
morto antes de ser furtado, mes-
mo após ter se rendido aos assal-
tantes, o que causou grande co-
moção em São Paulo.

Mas do que quero falar é do
hediondo crime que está surgin-
do, com a cobertura ampla de
toda a imprensa: a prática de
homicídio por meio da oferta de
alimentos envenenados, quase
sempre guloseimas, bolo ou cho-

colates. E as vítimas es-
tão comendo esses ali-
mentos, recebidos sem-
pre como uma manifes-
tação de carinho - mas
ali está a morte.

Quando vi essa
nova e revoltante moda-
lidade de crime, que
causou a minha revolta
profunda, logo pensei

nas terríveis consequências da re-
percussão, no didatismo que essa
divulgação poderia provocar nas
pessoas que possuem instinto as-
sassino e são vacilantes em usar
meios violentos, que poderiam fa-
zer essa ignóbil escolha. Era tam-
bém inevitável que surgisse um
medo generalizado de ser mal in-
terpretado ao se presentear alguém
oferecendo-lhe guloseimas - como
é hábito quando se deseja mostrar
gratidão ou em diversas manifes-
tações de carinho. Não aconteceu
outra coisa: além desse medo, ago-
ra se despertou o sentimento da
desconfiança: a suspeita paira so-
bre esse gesto de carinho.

Uma amiga minha contou-me
que foi a um hospital visitar uma
pessoa de seu relacionamento, in-
ternada em uma enfermaria, e le-
vou alguns chocolates e biscoitos
para ofertar à equipe do hospital,
que tão bem cuidara da pessoa de
seu afeto. No entanto, na portaria,

quando os recepcionistas e segu-
ranças viram aqueles presentes,
indagaram sobre seus objetivos de
distribuir as guloseimas. A moça
lhes respondeu de sua intenção, e
os funcionários informaram que
havia uma instrução recente para
não se permitir entrada de alimen-
tos sem verificar se estavam livres
de veneno. Assim, com o constran-
gimento da visitante, os chocolates
e biscoitos foram examinados, ve-
rificando-se que não continham
veneno: apenas carinho e gratidão.

Vejam como já está virali-
zando as notícias de envenena-
mento na internet:

Em 2024, o Brasil registrou
casos alarmantes de envenena-
mento alimentar. Em dezembro,
quatro membros da família dos
Anjos morreram após ingerirem
um bolo envenenado com arsênio
em Torres, Rio Grande do Sul - in-
cluído um membro dessa família
que havia morrido em setembro.
Em janeiro de 2025, em Parnaíba,
Piauí, nove pessoas da família Sil-
va foram envenenadas após con-
sumirem um prato de baião de dois
contaminado com terbufós, um
inseticida altamente tóxico. Infeliz-
mente, dessas nove pessoas, cinco
faleceram. Além disso, a Comissão
Pastoral da Terra (CPT) informou
que os registros de contaminação
por agrotóxicos aumentaram 950%

no primeiro semestre de 2024, in-
dicando um uso crescente de ve-
nenos em alimentos como forma
de violência no campo. Diversas
fontes noticiaram esse aumento
tão expressivo, como a Agência
Brasil, Terra e Brasil de Fato.

 O suicídio, por decisão dos
próprios controladores da mí-
dia, jornais e TV, não é mais
divulgado, a fim de evitar que
seja estimulada essa prática de
autodestruição da vida.

O que venho pedir agora, im-
plorando a todos os que admi-
nistram a mídia brasileira, jor-
nais e tevês, é que também não
divulguem mais estes crimes he-
diondos do envenenamento com
oferta de comida, pois sabe-se que
a simples divulgação estimula
essa prática tão desprezível.

 As imagens do menino mor-
to por envenenamento em Par-
naíba e de Ana Luiza de Oliveira
Neves, a bela moça de 17 anos
morta após comer um bolo de pote
envenenado, por ciúme, clamam
por clemência da sociedade, e eu,
a todos os administradores da
mídia, peço que cessem de divul-
gar esse hediondo crime.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Ésio Antonio Pezzato

 Archimedes Dutra

O pranto ainda está parado na garganta
E a emoção ora paira em todos os sentidos.

A ausência, o tédio e a angústia - em fúnebres gemidos,
Como pássaro negro abre o seu bico e canta...

Depois vem o silêncio e não farfalha a planta
Onde a ave negra está pousada. Após, perdidos,

Pelos vales dos céus, ecos irreprimidos
Retumbam sem cessar a música que espanta.

Novamente o silêncio absorto a entrar por tudo;
Tudo fica parado, agonizante, mudo,

Cuido apenas ouvir em grandes escarcéus,

Mil trombetas de luz por mil anjos tocadas,
Triunfantes por ver, à luz das alvoradas,

A tu'alma de Artista entrando para os Céus!

   (Quando de sua morte, em 01.07.1983)

Edson Rontani Jr.

Ela já foi cortejada
por muita gente, mas
continua lá. Por mais
que o ser humano te-
nha nela pisado, ainda
é um objeto de obsessão
e desejo. Foi cantada
por poetas ao longo de
vários milênios. A Lua
é tão distante e tão próxima da
Terra que ainda instiga a ciência e
os corações apaixonados.

Aliás, foi um galante Cary
Grant ou James Stewart que pro-
meteu laçar a lua para sua namo-
rada num filme do sempre impe-
cável ítalo-americano Frank Ca-
pra. No cinema ela inspirou até
James Bond e o vilão Gru que a
reduziu, trancafiando o satélite
natural em sua casa misteriosa.
Mas, qual sua influência ? No pas-
sado era a guia para as marés, para
as plantações e - acho que ainda
hoje - serve para agendarmos a
visita ao cabelereiro ou barbeiro.

Glenn Miller imortalizou
seus vistosos raios romantizados
por nós, terráqueos, em 1939
através de sua "Moonlight Sere-
nade", composição que ele pró-
prio fez com Mitchell Parish.
Vira e mexe, a serenata ao luar
retorna em novas releituras e
volta ao topo das execuções mu-

sicais. Pena que Miller
não pôde nunca mais
pode ver a Lua, já que
repousa no fundo das
águas devido à queda
de seu avião na viagem
que ele fazia da Grã-
Bretanha para Paris
durante a Segunda
Guerra Mundial. Tris-
te história para quem

fez uma elegia para um dos mais
belos fenômenos da natureza.

A Lua também foi motivo de
briga política entre as grandes po-
tências internacionais. Era o ponto
de chegada dos humanos caso uma
guerra nuclear viesse a ser desen-
cadeada, conforme grande corrente
dos anos 1950 e 60. Ou você tinha
um bunker em casa para enfrentar
a radiação ou partia para a Lua na
tentativa de colonizá-la como tive-
mos na Guerra Fria com america-
nos e russos enviado ao espaço sí-
mios e cães, e depois homens. Não
deu certo. Tivemos que continuar
vivendo em solo terrestre cantan-
do e versejando sobre os raios lu-
nares. Agora por que "lunar" se
falamos "lua"? Coisa de nossa
língua que sofre forte influência
do latim, do grego, do árabe ... É
algo como freio e frenagem.

Nossa tão cansada MPB tam-
bém elegeu a lua para grandes hits.
Raul Seixas se enamorou por ela
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No mundo da lua

louvando São Jorge montado num
jumento. Aliás, foi no dragão que
São Jorge combatia que Monteiro
Lobato se inspirou para criar sua
Cuca que marcava presença em seu
Sítio. Guilherme Arantes estava no
mundo da lua em "No lindo balão
azul", alegando que era cientista e
vivia num papo futurista.

Eis o xis da questão. Devanei-
os, pensamentos distantes, fases de
num namoro ou paixão sempre são
interrompidos com um "ei ! tá no
mundo a Lua?". O distanciamento
nos coloca em solo lunático.

Porém, a história demonstra
outra situação já que "viver no
mundo da Lua" veio dos pensa-
mentos pré Revolução Industrial de
alguns ingleses não muito bem vis-
tos pela sociedade de então. Os
membros da "Sociedade Lunar de
Birmingham", cidade da Inglater-
ra, eram considerados extremos
malucos pois pensavam em criar
veículos movidos a motor automá-
ticos e não por animais, ou, ainda,
fazer um balão voar pelos ares
manuseado por um ser humano.
Parecia a mais profunda verve da

imaginação de Jules Verne. Mas,
não era. Foram eles os criadores
dos protótipos do veículo e do avião.
Só que ninguém os entendia. A "So-
ciedade" queria criar melhores con-
dições de vida para a humanida-
de. Ciência não existia e dogmas
religiosos eram contra boa parte
das inovações benéficas para a hu-
manidade. A igreja demonizou a
criação de garfos por possuímos
pinças naturais conhecidas por
dedos. O tempo demonstrou que o
pensamento de gente que se encon-
tra hoje nos anais da ciência mun-
dial tenderia a prevalecer melho-
rando nossa vida. Entre os mem-
bros da "Sociedade Lunar", aque-
les que viviam com a cabeça na
Lua, estavam Erasmus Darwin
(avô de Charles), Joseph Priestley
(que descobriu o oxigênio - che-
gando a misturá-lo à água) e Ja-
mes Watt (criador da bomba de
combustão que drenava água para
minas de carvão depois utilizada
em locomotiva e veículos).

Resumindo, se alguém lhe
falar que você está no mundo
da Lua. Tenha orgulho. As
grandes invenções surgiram
das mentes de lunáticos.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)

Daniela Menochelli

O "empreendedo-
rismo feminino" ga-
nhou força no debate
público. Multiplicam-se
os programas, eventos
e capacitações que bus-
cam promover mulhe-
res no mundo dos ne-
gócios, inclusive em
parceria com instituições renoma-
das. Aparentemente, vivemos um
momento de valorização do pro-
tagonismo feminino na economia.
Mas uma pergunta precisa ser fei-
ta com honestidade: essas ações
estão realmente alcançando as
mulheres que mais precisam?

A resposta, infelizmente, ainda
é desconfortável. Grande parte das
iniciativas voltadas ao empreende-
dorismo feminino é direcionada a
mulheres com acesso à internet, com
certo nível de escolaridade, tempo
disponível e inserção social. Isso res-
tringe o alcance a uma camada já
relativamente favorecida geralmente
branca, urbana e de classe média.

Enquanto isso, milhões de
mulheres pobres, negras, periféri-
cas, mães solo, indígenas ou trans

sequer sabem da exis-
tência dessas oportuni-
dades. Estão ocupadas
tentando sobreviver,
muitas vezes sem aces-
so a direitos básicos
como moradia digna,
alimentação, saúde ou
educação. Para essas
mulheres, "empreen-
der" não é uma escolha

planejada é a única alternativa di-
ante da falta de emprego formal e
do abandono do Estado. Empre-
ender, nesse contexto, significa
vender quentinhas para pagar o
gás, fazer tranças no portão de casa
para comprar o leite das crianças,
revender roupas como única fonte
de renda. É uma forma de resis-
tência, não de realização pessoal.

É por isso que, antes de qual-
quer iniciativa de capacitação em-
preendedora, é preciso garantir o
básico: alfabetização, acesso à edu-
cação, creche para os filhos, segu-
rança física e emocional. Muitas
dessas mulheres sequer passaram
pelo processo de escolarização com-
pleto. Como se pode falar em plano
de negócios para quem ainda luta
para entender uma conta de luz?

Empreender é,Empreender é,Empreender é,Empreender é,Empreender é,
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Empreendedorismo feminino: para quem, de fato, ele chega?

Outro ponto crítico é a conti-
nuidade. Muitas ações são pon-
tuais, com duração limitada, pou-
ca escuta e nenhuma estrutura
para acompanhar essas mulheres
a longo prazo. Sem apoio consis-
tente, é difícil transformar uma
ideia em renda, e uma renda em
autonomia. Essas mulheres an-
tes de qualquer coisa, precisam
ser ouvidas, entendidas, acolhi-
das, muitas querem contar suas
histórias, suas vivências, seus
traumas, querem se sentir inclu-
ídas na sociedade e não invisíveis,
precisam ser valorizadas, sabe-
mos que tem muitos talentos es-
condidos ou até reprimidos no
meio das "mulheres invisíveis".

Há, sim, iniciativas que nas-
cem e crescem nas margens e que
dão certo. Cozinhas comunitárias
que viram pequenos negócios, cos-
tureiras organizadas em coopera-
tivas, mulheres que transformam

saberes ancestrais em produtos
com identidade. Mas essas inicia-
tivas, quando prosperam, o fazem
apesar das dificuldades não por
causa de políticas eficazes.

O verdadeiro empreendedoris-
mo feminino transformador não
pode ignorar o território, a histó-
ria, o contexto de desigualdade em
que tantas mulheres estão inseri-
das. Isso exige ações que dialoguem
com a realidade, que incluam as
lideranças locais, que falem a lin-
guagem da comunidade, que res-
peitem o tempo de cada mulher e
que levem oportunidades para
onde elas nunca chegaram.

Não se trata de falta de capaci-
dade. É falta de oportunidade. E
enquanto o empreendedorismo con-
tinuar restrito a quem já tem algum
acesso, ele deixará de cumprir sua
função social mais nobre: gerar au-
tonomia, dignidade e inclusão.

Empreender é, acima de tudo,
poder escolher. Mas só escolhe
quem tem opções. É hora de ga-
rantir que todas tenham.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista, Gestora Pública
e estudante de Psicologia
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A falácia do "ajuste fino": uma crítica racional
A vida é resultadoA vida é resultadoA vida é resultadoA vida é resultadoA vida é resultado
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Você já ouviu a fra-
se: "O universo foi ajus-
tado milimetricamente
para que a vida pudes-
se existir"? Essa é a cha-
mada hipótese do ajus-
te fino do universo, fre-
quentemente utilizada
como argumento para justificar a
existência de um criador inteligen-
te ou divi-no. À primeira vista, a
ideia soa profunda e sofisticada,
mas, sob uma análise mais crítica
e lógica, trata-se de uma tentativa
filosófica superficial de revestir
com verniz metafísico um argu-
mento essencialmente falacioso.

Vamos desmontar essa retó-
rica. A ideia central do ajuste fino
afirma que, se as constantes fun-
damentais do universo - como a
força gravitacional, a constante
cosmoló-gica, as interações nucle-
ares forte e fraca, a carga do elé-
tron, entre outras - fossem mini-
mamente diferentes, o universo
como o conhecemos não existiria.
Estrelas, planetas e a própria vida
seriam impossíveis. A conclusão
imediata dos proponentes dessa
visão é: "Logo, Deus fez isso".

Esse tipo de raciocínio incorre
na falácia do Deus das lacunas:
diante de um fe-nômeno ainda não
totalmente compreendido, pressu-
põe-se uma intervenção divina
como causa. Essa postura, além de
anti-intelectual, interrompe o pro-
cesso de investigação cien-tífica,
substituindo o desconhecido por
uma explicação mística e inverificá-
vel. Isso não é apenas improdutivo -
é intelectualmente preguiçoso.

Ademais, essa argumentação
também se assemelha à chamada
falácia da poça d'água, populariza-
da por Douglas Adams: a poça, ao
observar o formato do buraco que

ocupa, conclui que ele foi
feito especialmente para
ela. Analogamente, os
seres humanos obser-
vam o universo compa-
tível com sua existência
e assumem que ele foi
planejado com esse fim
em mente. Mas o con-
trário é mais plausível:
nós existimos porque o

univer-so possui essas caracterís-
ticas - não o oposto. A vida é resul-
tado das condições naturais exis-
tentes, não o objetivo delas.

Além disso, há um erro meto-
dológico grave: estamos fazendo
inferências estatís-ticas com uma
única amostra de universo, o que é
cientificamente inválido. Falar de
"probabilidades" de existência da
vida com base em uma única ins-
tância de universo é meramente
especulativo. Mesmo que os cálcu-
los que atribuem a existência da
vida a probabilidades extremamen-
te baixas - como 1 em 10^229 - fos-
sem corretos, isso não significa que
a única explicação possível seja uma
entidade divina. O improvável não
é o mesmo que impossível. É como
alegar que, ao embaralhar um ba-
ralho de 52 cartas e ob-ter uma
ordem específica, isso provaria a
existência de um mágico invisível.
A chance de repetir essa sequên-
cia é de 1 em 52!, o que é aproxi-
madamente 1 em 8 x 10^67 - um
número incomensurável, e ainda
assim perfeitamente natural.

A existência de vida consci-
ente, como a nossa, pode ser uma
consequência esta-tística dentro
de um multiverso, onde incontá-
veis universos com diferentes con-
figura-ções de constantes físicas
existem. E, inevitavelmente, em
alguns desses, as condições certas
para a vida ocorrerão. O princípio
antrópico afirma exatamente isso:
só estamos aqui discutindo isso

porque estamos em um universo
que permite nossa existência.

Mesmo que o ajuste fino fosse
real, não se segue daí que ele é obra
do Deus cris-tão ou de qualquer
divindade específica. Qual seria o
critério objetivo para atribuir o su-
posto projeto a Yahweh, e não a
Alá, Krishna, Odin, ou mesmo ao
Monstro do Espa-guete Voador?
Atribuir essa autoria à narrativa
bíblica, por exemplo, é recorrer a
um tex-to recheado de inconsis-
tências científicas - como afirmar
que morcegos são aves, ou que
coelhos ruminam - e cosmológicas
- como a ideia de que o universo
teria sido criado em seis mil anos
ou que a ordem de criação do Gê-
nesis é logicamente incoerente.

E se a criação divina foi tão
perfeita, como justificar o design
falho da natureza? O canal ali-
mentar e respiratório é comparti-
lhado, o que permite a asfixia. A
retina huma-na tem vasos posici-
onados à frente das células fotos-
sensíveis - uma construção menos
eficiente do que a de outros ani-
mais. A coluna vertebral humana
é mal adaptada à postu-ra ereta.
O apêndice, os dentes do siso, os
inúmeros erros genéticos - tudo
indica um sistema baseado em ten-
tativa e erro, exatamente como pre-
vê a teoria da evolução. Não se trata
de design inteligente, mas de ajus-
tes cumulativos não intencionais
moldados por seleção natural.

E mais: se Deus é onipotente,
por que precisaria criar um univer-
so em etapas, ao longo de 13,8 bi-
lhões de anos, apenas para, nos
últimos segundos cósmicos, reve-

lar-se a uma minúscula parcela da
humanidade? Se usarmos o calen-
dário cósmico proposto por Carl
Sagan e Neil deGrasse Tyson, onde
toda a história do universo é com-
primida em um ano, a espécie hu-
mana surge nos últimos 8 minu-
tos do dia 31 de dezembro, e Jesus
Cristo aparece nos últimos 4 segun-
dos do ano. Isso é plano divino?
Ou um roteiro mal escrito?

A ciência, por outro lado, ofe-
rece explicações testáveis, coerentes
e passíveis de revisão. Ela explica a
origem da vida pela química prebió-
tica, a diversidade biológica pela
evolução, a formação dos planetas
pela física gravitacional. Dizer que
"Deus estava por trás de tudo isso"
é o mesmo que colocar um "mágico
invisível dentro da geladeira" e di-
zer que ele é quem resfria a comida.
É intelectualmente redundante e ci-
entificamente desnecessário.

Por fim, o argumento do ajus-
te fino, ainda que embutido em lin-
guagem comple-xa, não passa de
um raciocínio emocional, uma ten-
tativa desesperada de inserir Deus
em uma equação que não requer
tal variável. O universo não foi fei-
to para você. Você existe porque as
condições permitiram, por puro
acaso ou por necessidade estatísti-
ca. E, se amanhã a ciência desco-
brir um modelo melhor para expli-
car isso, ela se corrigirá. Porque a
ciência evolui, enquanto a fé per-
manece estática. O conhecimento
científico nos con-vida a pensar. A
fé nos convida a aceitar, mesmo
sem compreender. Mas não basta
ter cérebro - é preciso usá-lo.

Deus não ajustou nada.
Quem precisa se ajustar agora
é você - à realidade.

Minha gratidão.
———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano
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Ronaldo Castilho

Populismo e auto-
ritarismo são fenôme-
nos que, embora distin-
tos, frequentemente ca-
minham lado a lado,
especialmente em con-
textos de crise econômi-
ca, instabilidade políti-
ca e perda de confiança
nas instituições democráticas. Ao
longo da história, líderes carismá-
ticos com discursos inflamados têm
se valido do sentimento de frus-
tração e insegurança das massas
para concentrar poder e enfraque-
cer os mecanismos democráticos.
O populismo, ao se apresentar
como voz direta do "povo" contra
as "elites corruptas", tende a sim-
plificar problemas complexos e a
rejeitar as mediações institucionais,
enquanto o autoritarismo mina o
pluralismo e o Estado de Direito,
buscando soluções centralizadoras
que limitam liberdades civis.

Desde a Antiguidade, pensa-
dores têm alertado sobre esses ris-
cos. Platão, em A República, já des-
confiava da democracia por acre-
ditar que, sem o devido controle
racional, ela poderia ser corrom-
pida pela demagogia, levando à ti-
rania. Aristóteles, por sua vez, di-
ferenciava entre a "politeia" (boa
forma de governo dos muitos) e a
"demagogia" (sua degeneração).
No século XVII, Thomas Hobbes
justificava o autoritarismo como
necessário para garantir a ordem,
mas alertava que o poder absolu-
to sem controle poderia se tornar
destrutivo. Rousseau, no século
XVIII, embora exaltasse a sobe-
rania popular, também reconhe-
cia que, quando manipulada, a
vontade geral podia se converter
em tirania da maioria.

No século XX, Karl Popper
defendeu que a democracia não
deve ser definida pela escolha de
líderes, mas sim pela possibilidade
de removê-los sem violência - ou
seja, por meio de instituições fortes
e controle recíproco. Popper alerta-
va contra os "engenheiros sociais"
que, em nome de um bem maior,

Populismo e autoritarismo:
os riscos à ordem democrática

impunham projetos to-
talitários. Hannah
Arendt, ao analisar o to-
talitarismo nazista e
stalinista, identificou o
isolamento do indivíduo
e a destruição do espa-
ço público como pontos
centrais para a ascensão
do autoritarismo. Já
Norberto Bobbio, juris-

ta e filósofo italiano, sublinhou que
a democracia é frágil quando os
direitos fundamentais são relati-
vizados, e quando a população ab-
dica da vigilância crítica.

A partir da teologia, autores
como Dietrich Bonhoeffer, mártir
do nazismo, lembram que a fé ver-
dadeira não pode compactuar com
regimes de opressão. Para Bonho-
effer, o cristão tem o dever de se
posicionar contra estruturas injus-
tas, mesmo que isso signifique en-
frentar o poder constituído. Leo-
nardo Boff, em uma abordagem
latino-americana, aponta que o dis-
curso autoritário frequentemente
usa símbolos religiosos para legi-
timar a dominação e esconder a
opressão. A Teologia da Liberta-
ção, portanto, propõe uma espiri-
tualidade comprometida com a
justiça social, a igualdade e a de-
núncia profética contra os meca-
nismos de exploração política.

Outros pensadores contem-
porâneos, como Chantal Mouffe,
destacam que o populismo pode
surgir como resposta à crise da
democracia liberal, mas que o
desafio está em canalizar essas
energias para a radicalização de-
mocrática, e não para o fecha-
mento autoritário. Ela propõe
uma "democracia agonística",
onde o dissenso é incorporado
como parte vital do debate públi-
co. Por outro lado, Ernesto La-
clau, parceiro intelectual de Mou-
ffe, vê o populismo como um
modo de articular demandas so-
ciais dispersas, criando uma iden-
tidade coletiva. Ainda que reco-
nheça o potencial mobilizador do
populismo, Laclau é criticado por
não enfatizar suficientemente os
perigos do personalismo e da

concentração de poder que fre-
quentemente o acompanham.

No campo da sociologia, Max
Weber oferece uma análise crucial
ao identificar a liderança carismá-
tica como elemento-chave no po-
pulismo e no autoritarismo. Segun-
do ele, esse tipo de liderança se apoia
na figura do líder "salvador", cuja
legitimidade não vem da legalida-
de ou da tradição, mas de sua ca-
pacidade de mobilizar emocional-
mente as massas. Quando esse ca-
risma não é institucionalizado, ou
seja, transformado em normas e
limites, tende a corroer a democra-
cia. Michel Foucault também con-
tribui ao mostrar como o poder se
infiltra em todos os aspectos da
vida social e se sustenta por dis-
cursos e práticas que naturalizam
a dominação. Ele alertava que o
controle autoritário muitas vezes
não se impõe de forma explícita,
mas através de mecanismos sutis
de vigilância e normalização.

Frequentemente, o populismo
autoritário instrumentaliza a lin-
guagem, invertendo valores e con-
fundindo conceitos. Liberdade pas-
sa a significar apenas a vontade do
governante; justiça, a perseguição
dos "inimigos da pátria"; e verda-
de, o que o líder afirma. George
Orwell, em 1984, antecipou essa ló-
gica de manipulação com a célebre
máxima "Guerra é paz. Liberdade é
escravidão. Ignorância é força". Essa
distorção semântica é uma das es-
tratégias mais perigosas do autori-
tarismo contemporâneo, pois desar-
ma criticamente a população e im-
pede o reconhecimento da opressão.

A globalização e as redes so-
ciais também trouxeram novos
elementos ao debate. A velocidade
da informação, a polarização di-
gital e os algoritmos que reforçam
crenças pré-existentes criaram

uma esfera pública fragmentada,
onde o diálogo é substituído pelo
confronto. Zygmunt Bauman, ao
analisar a modernidade líquida,
destaca como a fluidez dos víncu-
los sociais torna os indivíduos
mais vulneráveis à manipulação.
Quando a política se torna espetá-
culo, e a verdade perde relevân-
cia, o espaço democrático se en-
fraquece e abre caminho para o
messianismo e a intolerância.

Portanto, é urgente resgatar o
espírito democrático em todas as
dimensões da vida pública. Isso
passa pelo fortalecimento das ins-
tituições, pelo investimento em edu-
cação crítica, pela defesa da cultu-
ra como espaço de liberdade e pela
reconstrução de uma esfera públi-
ca racional e inclusiva. Como afir-
mou Simone de Beauvoir, "basta
uma crise política, econômica ou
religiosa para que os direitos das
mulheres - e de todos os cidadãos -
sejam questionados". A vigilância
democrática, portanto, não é tare-
fa ocasional, mas permanente.

Em síntese, a luta contra o po-
pulismo autoritário não pode ser
apenas reativa; ela precisa ser pro-
positiva. Exige a construção de uma
cultura democrática profunda, que
vá além das eleições e das formali-
dades jurídicas. Implica formar su-
jeitos críticos, conscientes de seus
direitos, e capazes de participar ati-
vamente da vida pública com res-
ponsabilidade e solidariedade.
Como bem disse Nelson Mandela:
"A democracia exige que respeite-
mos as diferenças, que rejeitemos
o autoritarismo e que vejamos na
diversidade uma força, não uma
ameaça". É com essa consciência
que devemos enfrentar os riscos
à ordem democrática - com fir-
meza, lucidez e compromisso com
um futuro mais justo e plural.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e pós-graduação em
Jornalismo Digital

A arte pode salvar
a natureza

José Renato Nalini

A ciência está in-
dicando que o colapso
climático está próximo.
Está difícil de fazer com
que todos, principal-
mente os que têm con-
dições de provocar re-
ação em escala, se cons-
cientizem dos riscos a
que nossa insensatez no trato do
ambiente sujeitou a humanidade.

Um dos caminhos para al-
cançar quem ainda não se co-
moveu é o das artes. Os artis-
tas são mais sensíveis, captam
sensações que outros humanos
não conseguem absorver.

O interessante é que a USP,
a maior Universidade Pública
Brasileira se interessou pelo
tema e promoveu o 4º Seminá-
rio Internacional Arte e Natu-
reza, que deve inspirar outras
escolas - de todos os níveis - a
promoverem algo análogo.

Durante esse vento, o artista
Bu'u Kennedy, líder espiritual dos
índios Tukano, que habitam o no-
roeste da Amazônia e a líder co-
munitária Tamikuã Txihi, da re-
serva indígena do Jaraguá, em
São Paulo, participaram do en-
contro coordenado pelo Professor
Hugo Fortes, da Escola de Comu-
nicações e Artes - ECA da USP.

Foram convidados pesquisa-
dores e artistas do Brasil e do ex-
terior para discutir as relações
entre o fazer artístico e o ambien-
te. Palestras, debates, mesas re-
dondas, performances, mostra de
vídeos e a exposição Humus. Tudo
isso pode ser replicado, com pro-
postas locais e por iniciativa dos
professores de Educação Ambien-
tal, de Artes, de Geografia, de His-
tória, de Literatura, de Filosofia.
Ou seja: todos são chamados a
fazer com que o recado da nature-
za chegue a todos os lares.

É preciso fazer com que o

tema arte e natureza te-
nha uma diversidade
de abordagens. Motivar
os jovens artistas a pro-
duzirem obras que se-
jam alertas à necessida-
de de preservação da
natureza, seriamente
ferida ante os nossos
contínuos e intensos
maus-tratos. A mescla

entre Academia, arte e ativismo
é essencial. E, mais do que nun-
ca, a urgência do assunto impõe
a necessidade do engajamento.
Sem que a população acorde e se
manifeste, e - mais do que isso -
adote condutas responsáveis, o
mundo não terá salvação.

As correlações entre arte e
natureza são amplas e varia-
das. E a multiplicidade de ex-
pressões artísticas podem pro-
duzir mais e melhor do que
mensagens escritas ou orais.

Em todas as cidades existem
artistas. Em regra, estão mais
aflitos com a situação ambiental
do que os não-artistas. Podem se
engajar nessa grande cruzada
salvífica e fazer a diferença.

Convoque os artistas de
sua cidade e faça algo seme-
lhante. As futuras gerações
agradecerão o seu empenho.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Aline Leite

Neste Dia do Meio
Ambiente, é funda-
mental que a data vá
muito além de uma
simples comemoração:
trata-se de um mo-
mento de reflexão e, so-
bretudo, de alerta para
a necessidade urgente
de mudanças. O cenário ambien-
tal mundial exige uma transfor-
mação profunda diante de uma
das maiores problemáticas socio-
ambientais da atualidade: a ge-
ração desenfreada de resíduos,
que alimenta uma cultura do
descarte e do consumo insusten-
tável, socialmente estimulados e
culturalmente enraizados.

Como engenheira ambien-
tal, atuante diretamente em
questões de saneamento e ges-
tão de resíduos sólidos, afirmo
que a solução não está apenas
em avanços tecnológicos, sejam
eles públicos ou privados. O ver-
dadeiro caminho está na trans-
formação dos nossos padrões de
produção e de consumo.

O que mais preocupa é que
não há mais espaço para respos-
tas fragmentadas ou paliativas,
tampouco para uma educação
ambiental superficial, feita ape-
nas para cumprir obrigações
curriculares ou aparecer bem na
mídia. O enfrentamento da crise
dos resíduos - e, consequente-
mente, da crise ambiental plane-
tária - exige ações urgentes, in-
tegradas e que envolvam todos
os setores da sociedade.

Os padrões de consumo atu-
ais são fortemente influenciados
por fatores culturais, sociais e
econômicos que estimulam a
compra excessiva de bens, mui-
tas vezes supérfluos. A conheci-
da obsolescência programada -
e a menos discutida obsolescên-
cia percebida - fomentam ciclos
de consumo cada vez mais cur-
tos, aumentando a pressão so-
bre os recursos naturais e dis-
torcendo a percepção de neces-
sidade, levando consumidores a
se tornarem consumistas.

Somos seres sociais, cultu-
ralmente moldados, e, por isso,
protagonistas deste cenário.

Consumimos porque
acreditamos ser neces-
sário, porque somos
induzidos ou porque
desejamos pertencer a
determinados grupos.

De um lado, ve-
mos um padrão de
consumo insustentá-
vel; de outro, uma ges-
tão ainda limitada.

Não basta retirar os resíduos
porta a porta e destiná-los de
forma menos nociva ao meio
ambiente. O problema não está
apenas na coleta ou na disposi-
ção final correta, como se "tirar
o lixo da frente" resolvesse a ques-
tão. É preciso entender que não
existe "jogar fora": tudo o que
descartamos permanece no pla-
neta. O fundamental é promover
ideias e valores para que a socie-
dade perceba que o consumo
deve ser orientado pela ética so-
cioambiental e pelo respeito aos
limites da Terra, e não pelo aten-
dimento a caprichos efêmeros.

É perturbador perceber que
esse processo de mudança envol-
ve a desconstrução de hábitos ar-
raigados e valores muitas vezes
impostos pelos grupos sociais
dos quais fazemos parte. Requer,
também, que fortaleçamos nos-
sa cidadania ambiental. Mais do
que nunca, é necessário sermos
essencialmente, e não termos
frivolamente, para que possa-
mos compreender, de forma de-
finitiva, que somos parte de um
sistema interdependente.

O desafio está lançado: ou
redefinimos nossos padrões de
consumo, ou sucumbiremos aos
impactos que se acumulam em
razão dos excessos. Como mãe,
engenheira ambiental e cidadã
socialmente ativa, reitero: o fu-
turo que desejamos depende,
fundamentalmente, das esco-
lhas que fazemos hoje.

———
A l i n e  L e i t e  é  e n g e -
nheira ambiental

Meio ambiente
e o consumo
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quicos podem estar em jogo e uma
análise os desvendariam.

Nossos desejos não são su-
bordinados à moral. Eles bus-
cam a realização, mas tem de se
haver com a cultura. Se os con-
ceitos e preconceitos que simbo-
lizamos foram significativos a
você, pode estar vivendo crises
com raízes na não satisfação de
seu desejo sexual, e a moral está
determinando sua escolha.

Despertou-me curiosidade
você estranhar as fantasias sen-
do casado. Desejo não satisfei-
to é postergado, permanece la-
tente e mais tensão se acumula.
O alívio pode se dar pela fanta-
sia, mas a descarga sexual nun-
ca é concomitante à ela, fomen-
tando ainda mais o desejo de
satisfazê-la. Na sociedade atual
o que antes era imoral pode ser
percebido como opção.

O Significado do Corpo (III)
Já falei do temor à castra-

ção na constituição do corpo
masculino. Tal temor o perse-
guirá por toda a vida promo-
vendo ações defensivas ou de
contra-ataque ao recalque com
sintomas que caracterizam a ob-
sessão. Nos filmes 'Melhor Im-
possível' e 'Uma Linda Mulher'
vê-se claramente como se dá o
encontro com o outro sexo.

Lacan diz que 'a mulher é a
melhor analista quando não é
louca'. De fato, ela põe em xeque e
derruba as certezas do obsessivo
(muito evidente nos homens) com
seu jeito enigmático de ser.

A mulher não se marca pela
identificação. Não se podem
agregar as mulheres em um gru-
po e se referir a elas. Isso levou
Lacan ao aforismo 'a mulher não
existe'. O coletivo é possível aos

É comum um homem
sentir atração por outro,
mesmo casado?

Henrique, 30

Concluímos nossa persona-
lidade na adolescência com a
aquisição da identidade sexual.
A escolha do objeto sexual qua-
se sempre é inconsciente. O meio
exerce um papel muito grande
nessa escolha. A conduta de
nossos pais, a presença/ausên-
cia deles é determinante.

Ser casado não exclui nem
afirma a escolha homossexual. A
escolha pode se dar a contragos-
to, por faltar alternativa, para
não nos sentirmos excluídos, etc.
Se sua escolha foi heterossexual
essa atração deve ter uma origem
desvinculada do sexual e esses
pensamentos tendem a desapa-
recer. Mas outros fenômenos psí-

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

INTERATIVO

homens, e isso faz muita dife-
rença para a construção da re-
presentação do corpo fálico no
masculino e no feminino.

Na histeria - predominante-
mente feminina - a tentativa de
recuperar ou reparar essa perda
(recalque) muitas vezes se dá pela
demanda de amor. Freud (1933)
já havia dito que essa demanda
na mulher é muito maior quan-
do comparada ao homem. Em-
bora a sociedade tenha sofrido
profundas mudanças, isso ainda
é muito evidente quando a mu-
lher ocupa a posição de objeto de
desejo do outro. E muitas vezes
tal demanda se expressa projeti-
vamente, como acontece quan-
do a mulher dirige e demanda
de seu cônjuge a mesma carga
de afeto que deseja receber. Ama-
mos, pois desejamos ser amados.

Por que esperar se podemos começar
tudo de novo, agora mesmo?

A humanidade é desumana, mas ainda temos chance
O sol nasce pra todos, só não sabe quem não quer

Quando o sol bater na janela do teu quarto
Lembra e vê que o caminho é um só...

(Renato Russo - Quando o sol bater
na janela do teu quarto)

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Juliana Previtalli

O vôo a Las Vegas,
em 2017, na classe eco-
nômica, fazia conexão
na Cidade do Panamá.
Os passageiros deixa-
ram a aeronave e deve-
riam aguardar algumas
horas na área interna-
cional, até iniciar o novo
embarque. O saguão do aeroporto,
de tão pequeno, permitia?os ver a
rua e o movimento externo. Fábio
Ferreira de Moura, fumante de um
maço de cigarros por dia, implo-
rou, ao agente da polícia federal
local, que o deixasse sair para fu-
mar. Angustiado, desistiu, após
reiterados "nãos". Chegando a Las
Vegas, fumou dois cigarros em se-
guida, acendendo um no outro.

Em 2021, fora nomeado Pro-
curador do Município de Piracica-
ba, na gestão do prefeito Luciano
Almeida, no auge da pandemia da
Covid. Durante muitos dias, o lo-
ckdown, cujo decreto municipal
fora elaborado e assinado por Fá-
bio, previa que tudo permanecesse
fechado - comércio, indústrias, res-
taurantes, postos de combustíveis
- exceto farmácias e hospitais. O
isolamento e o estresse aumenta-
ram-lhe a dependência da nicoti-
na: passou a fumar três maços por
dia. Quando acabaram, rodou a ci-
dade à procura de cigarros e só
encontrava portas fechadas. Deses-
perado, descobriu, por um amigo
guarda civil, um bar no bairro

Novo Horizonte, aber-
to, e conseguiu com-
prar um daqueles
"ranca-peito", como
dizem os fumantes
dos cigarros muito
fortes - a única opção.

A nicotina, segun-
do o site drauzio
varella.uol.com.br, é
droga de excreção rápi-

da, tem meia-vida curta - duas
horas em média -, ou seja, metade
da dose fumada é eliminada da cir-
culação em duas horas. Algumas
pessoas, por razões genéticas - os
metabolizadores rápidos de nicoti-
na -, eliminam a droga mais de-
pressa e tendem a fumar dois ou
três maços por dia. Os neurônios
cerebrais, viciados em nicotina,
lançam mão de sua mais podero-
sa arma de persuasão comporta-
mental: a ansiedade crescente. To-
mado pela vontade de fumar, o
fumante perde a tranquilidade,
torna-se agitado, nervoso e não se
consegue concentrar em mais
nada. Tais crises de fissura repe-
tem-se muitas vezes por dia.

A convivência com o tabagis-
mo começou desde a infância, nas
férias na casa do avô, Júlio, em
Anhembi, em meio às pescarias no
rio Piracicaba, nos passeios de lan-
cha e nas Festividades do Divino,
ao redor da capela de São Sebasti-
ão. Aprendera, com o avô, a beber
cerveja e a fumar. De família antiga
e tradicional, Fábio orgulha-se de
Gonçalves Pinto, seu trisavô, que,

Do barquinho às conquistas: a superação de um fumante
Chegando a LasChegando a LasChegando a LasChegando a LasChegando a Las
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dois cigarrosdois cigarrosdois cigarrosdois cigarrosdois cigarros
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um no outroum no outroum no outroum no outroum no outro

em 1846, fora um dos pioneiros da
Festa do Divino de Anhembi.

Estudou nos colégios Jorge
Coury e Piracicabano e saía para
fumar na Croco, na Mr. Dandy e
nas festas de garagem. Cursou Di-
reito na UNIMEP, seguindo os pas-
sos do pai - o primeiro advogado
da família e também professor da-
quela Universidade. Sempre às vol-
tas com a política, lançara-se can-
didato a vereador aos 21 anos; fora
coordenador de campanha; tam-
bém, conselheiro e diretor no Clu-
be Cristóvão Colombo durante 28
anos. Foi presidente da OAB Pira-
cicaba - Ordem dos Advogados do
Brasil - nos anos 2013 a 2015 - e
vice na gestão passada, até conse-
guir a reeleição e retornar ao  car-
go de presidente, atualmente.

Os anos de tabagismo pesa-
vam-lhe. Em 2022, não saía do
hospital Unimed, devido à tosse
constante. Submetera-se a uma la-
ringoscopia - procedimento endos-
cópico para visualizar a laringe, as
cordas vocais e procurar a causa da
tosse e da rouquidão. Assustou-se
tanto, a ponto de decidir que para-
ria de fumar quando completasse
cinquenta anos. Em fevereiro, com-
prara uma caminhonete Ford Ran-

ger e, para conservar o cheirinho de
carro novo, não fumava dentro
dela. Assim, reduziu dois cigarros
dos trinta que fumava por dia.

Iniciou o tratamento com bu-
propiona e adesivos de nicotina e,
também, o orientei sobre compor-
tamentos e hábitos. No dia 30/05/
2022, durante a festa de aniversá-
rio flashback, no buffet, com todos
os amigos, fumou os últimos cigar-
ros. Desde então, melhorou-lhe o
paladar, o fôlego e a disposição; su-
miu-lhe o amarelado dos dedos e
engordou alguns quilinhos. Vejo-o
jogar beach tennis, passear com os
cachorros no condomínio e, final-
mente, consegui entrevistá-lo. Além
de meu paciente, é meu vizinho.

———
Juliana Previtalli é mé-
dica cardiologista e
atende em seu consul-
tório particular (agen-
damentos por mensa-
gem para 97123-1361)

Na noite desta quarta-feira (4),
o Sindicato dos Bancários de Pira-
cicaba e Região (SindBan) realizou
uma reunião com os diretores sin-
dicais que atuam no Bradesco. O
encontro, realizado na sede do sin-
dicato, teve como objetivo princi-
pal apresentar os resultados das
eleições sindicais, além de reforçar
a necessidade de maior integração
e diálogo entre a diretoria.

Durante a reunião, foi desta-
cada a importância de estreitar os
laços entre os membros da direto-
ria para que as reuniões ocorram
com mais frequência.  José Anto-
nio Fernandes Paiva, presidente do
SindBan, esclarece que, “a troca
constante de informações e experi-
ências é essencial para fortalecer a
atuação do sindicato e ampliar a re-
presentatividade da categoria den-
tro das instituições financeiras”.

Outro ponto  tratado no en-
contro foi o incentivo à escuta ati-

va por parte dos diretores do Bra-
desco junto aos colegas de agência.
Muitos enfrentam situações difí-
ceis no dia a dia, como cobranças
excessivas por metas, práticas abu-
sivas, assédio moral e outras pres-
sões. O sindicato reforçou a impor-
tância de acolher essas demandas,
garantindo que os bancários tenham
voz e recebam o apoio necessário.

O SindBan também aprovei-
tou a oportunidade para lembrar
os presentes sobre os diversos ser-
viços oferecidos aos associados. A
estrutura do sindicato conta com
profissionais como psicólogos, os-
teopatas, fisioterapeutas, nutricio-
nista e assistente social, além de
uma ampla rede de convênios que
inclui academias, escolas de idio-
mas, restaurantes e outros servi-
ços. Esses benefícios visam promo-
ver o bem-estar e a qualidade de
vida dos bancários, dentro e fora
do ambiente de trabalho.
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Reunião com diretores do Bradesco
reforça o diálogo e a aproximação

Divulgação/SindBan

Reunião com os diretores do Bradesco aconteceu
no período da noite para debater temas chave
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Prefeitura abre chamamento
público para selecionar OSC
Edital prevê que a associação ou fundação deve assumir a responsabilidade integral pela
administração, operação, conservação, desenvolvimento institucional e expansão do PTP

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Indústria
e Comércio, publicou, no Diário
Oficial, edital de chamamento pú-
blico para seleção de Organização
da Sociedade Civil (OSC) visando
a celebração de Termo de Conces-
são e Gestão para exercer a função
de entidade gestora do Parque Tec-
nológico de Piracicaba (PTP). Po-
dem se inscrever associações civis
sem fins lucrativos ou fundações
privadas que possuam dentre as
suas finalidades estatutárias, a de
gerir Parques Tecnológicos.

O chamamento e seus anexos
podem ser acessados na íntegra no
Diário Oficial do Município (https:/
/diariooficial.piracicaba.sp.gov.br/
) e no Portal da Prefeitura (https:/
/piracicaba.sp.gov.br/).

A OSC vencedora do edital
deverá assumir a responsabilida-
de integral pela administração,
operação, conservação, manuten-
ção de bens públicos afetos ao obje-
to, desenvolvimento institucional e
expansão do PTP, inclusive no
âmbito nacional e internacional,
além da realização contínua de ati-
vidades correlatas à inovação, em-
preendedorismo, ciência e tecnolo-
gia no município de Piracicaba.

Dessa forma, além do Parque
Tecnológico, a entidade gestora
será responsável também pelos se-
guintes equipamentos públicos vin-
culados: Núcleo do Parque Tecno-

lógico, que é a sede administrativa
e de governança do Parque, con-
tendo boxes empresariais, auditó-
rio, salas de reunião, capacitação e
laboratórios; Container Park Lab,
ambiente anexo, com estrutura
destinada à instalação de unida-
des de pesquisa e desenvolvimento
tecnológico, prototipagem e de-
monstração de soluções inovado-
ras; e Hub Piracicaba e suas uni-
dades, plataforma pública munici-
pal de apoio a empreendedores,
startups e CPLs, com espaço físico
de coworking, formação empreen-
dedora e articulação institucional.

O edital não prevê aporte de
recursos da Prefeitura para
custeio; o objetivo é estabelecer
uma entidade gestora responsá-
vel por captar recursos por meio
de programas estaduais, fede-
rais e de receita própria. O ter-
mo de concessão e gestão terá
vigência de 10 anos, contados
da data de sua assinatura.

O procedimento de seleção será
realizado por Comissão Especial de
Seleção a ser nomeada. Será seleci-
onada como Gestora do PTP a ins-
tituição candidata cuja proposta de
trabalho obtiver maior pontuação
total, que será calculada mediante
a soma da pontuação auferida nos
quesitos: atuação institucional na
gestão ambientes de inovação; ca-
pacidade de articulação e parceri-
as estratégicas multissetoriais ati-
vas; capacidade de Execução de

Prefeitura abre chamamento público para
selecionar OSC que vai gerir o Parque Tecnológico

Divulgação/CCS

iniciativas de Formação e Geração
de Negócios na área de CT&I; apa-
cidade de difusão tecnológica mul-
tissetorial e internacionalização;
investimento realizado em infraes-
trutura física para CT&I; qualida-
de da proposta técnico-operacional;
e estratégia de sustentabilidade fi-
nanceira e contrapartidas.

O Parque Tecnológico de Pira-
cicaba é empreendimento público
de base territorial, articulado com
políticas municipais, estaduais e
federais de incentivo à inovação,
funcionando como um vetor de
desenvolvimento econômico sus-
tentável, geração de empregos qua-
lificados e internacionalização de
soluções tecnológicas, integrando

ainda laboratórios de pesquisa,
hubs e incubadoras de empresas,
instituições de ensino técnico e su-
perior, instituições governamentais
e não governamentais, indústrias
de pesquisa e desenvolvimento tec-
nológico e comércio e prestação de
serviços de apoio à inovação.

Fundado em 2012, fica loca-
lizado na avenida Cezira Giova-
noni Moretti, 600, no bairro San-
ta Rosa. O PTP é, atualmente, re-
conhecido como um do mais ma-
duros e relevantes parques tec-
nológicos do Estado de São Pau-
lo, conforme parâmetros do SP-
Tec, e é referência latino-ameri-
cana nas verticais AgTech, Bio-
Tech, FoodTech e Bioenergia.
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Vereador destaca envio de emendas e reforça atuação da segurança pública
Durante o Segundo Expedien-

te da 32ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta quinta-fei-
ra (5), o vereador Renan Paes (PL)
utilizou a tribuna para agradecer a
destinação de emendas parlamen-
tares ao município e destacar ações
voltadas à segurança pública.

Em sua fala, o parlamentar
ressaltou o envio de recursos por
diversos deputados, totalizando R$
3.319.000,00. Entre as verbas
mencionadas, estão R$ 200 mil do
deputado Gil Diniz, destinados à
compra de coletes para a Guarda
Civil Municipal (GCM), e R$ 800
mil também viabilizados por Diniz
para a área da saúde. Renan ainda
citou a conquista de um ônibus es-

colar para o município. Outros re-
passes mencionados foram: R$
300 mil do deputado Mário Frias
para a saúde; R$ 400 mil do depu-
tado Eduardo Bolsonaro para a
Santa Casa; R$ 200 mil do depu-
tado Guilherme Derrite para o Hos-
pital dos Fornecedores de Cana
(HFC), além de outros R$ 200 mil
à Santa Casa; R$ 800 mil do depu-
tado Lucas Bove, também voltados
à saúde; e as emendas do deputa-
do Capitão Telhada, que foram R$
219 mil para o Corpo de Bombeiros
e R$ 200 mil para o BAEP.

Renan destacou que os pedi-
dos partiram de seu gabinete e en-
fatizou que, independentemente de
posições políticas, o que importa é
que os recursos cheguem ao mu-

nicípio. “Não importa o partido,
se é de esquerda, de direita ou de
centro. A cidade precisa de inves-
timentos, e o importante é que se-
jam bem aplicados”, afirmou.

O vereador também parabeni-
zou o coronel Sabino pela realiza-
ção de mais uma edição da opera-
ção “Impacto Matricial”, que, se-
gundo ele, tem reunido forças táti-
cas de diferentes batalhões para ações
mensais de policiamento ostensivo.
No entanto, fez um apelo por uma
maior frequência dessas operações
em Piracicaba, diante do aumento
dos casos de furtos, muitos deles,
segundo ele, subnotificados.

Renan pediu à população que
registrem boletins de ocorrência,
mesmo em casos considerados

pequenos, como furtos de fios, re-
lógios ou torneiras. “A notifica-
ção é que direciona o patrulha-
mento da Polícia Militar e da
Guarda Municipal”, justificou.

Ao final do pronunciamento,
o vereador fez menção ao trabalho
da Guarda Municipal, especial-
mente ao pelotão rural, que recen-
temente realizou uma apreensão de
quase uma tonelada de drogas na
divisa entre Piracicaba e Anhembi.
Ele anunciou a apresentação de
voto de congratulações à equipe
envolvida na ação. “Temos 80% de
território rural e um efetivo defa-
sado, mas com guardas experien-
tes, que conhecem o território como
a palma da mão. São profissionais
que fazem a diferença”, finalizou.

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 7 de junho de 2025A6
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A Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, sob a
presidência de Rai de Almeida (PT)
e, com a presença do membro da
Comissão, Edson Bertaia (PMDB),
na manhã desta sexta-feira (6), na
sala “Walter Ferreira da Silva”, se-
gundo andar do prédio anexo deu
pareceres favoráveis a três proje-
tos de lei, que seguem em tramita-
ção na Câmara antes de vir a ple-
nário para votação. Também faz
parte da Comissão o vereador Paulo
Henrique (Republicanos), relator.

Na reunião ainda foi acatada
a iniciativa da vereadora Rai de
Almeida, em nome da Comissão,
para duas temáticas: segurança
alimentar e o uso de câmeras nos
uniformes policiais, onde secreta-
rias municipais, a exemplo da As-
sistência Social, Agricultura e Abas-
tecimento e, representantes do Ce-
asa - Piracicaba, serão acionados,
bem como a Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de São Paulo
para debater estas temáticas, que
tanto impactam a sociedade.

“É um absurdo pensar que em
pleno 2025 ainda temos que ver
pessoas passando fome”, conside-
rou Edson Bertaia para sustentar
a necessidade de se debater o des-
perdício de alimentos, além de co-
brar políticas públicas que possam
estar a serviço da população, bem
como orientações e informações
educativas nas escolas sobre o valor
da alimentação. Bertaia também
reforçou a sua convicção de que as
câmeras vieram para resguardar o
bom policial e a sociedade.

A vereadora Rai de Almeida
defendeu as duas temáticas suge-
ridas, lembrando que a gerente re-
gional do Ceasa em Piracicaba co-
ordena um programa de reapro-
veitamento de alimentos na ordem
de 20 mil quilos ao mês, benefici-
ando inúmeras pessoas necessita-
das. Quanto ao uso de câmeras nos
uniformes policiais, a parlamentar
destacou a importância de se ob-
servar a redução de mortes e da
própria violência em si depois da
colocação destes dispositivos.

PARECERES - No projeto de
lei 93/2926, de autoria do verea-
dor Edson Bertaia, a propositura
dispõe sobre a proibição de apre-

Guilherme Leite

Sob a presidência de Rai de Almeida, a reunião semanal
da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e
Cidadania foi realizada nesta sexta-feira (6)
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Comissão debate a
segurança alimentar
e câmeras a policiais

sentações artísticas, eventos e ma-
teriais educativos com conteúdo
sexual ou inadequado a crianças
e adolescentes em espaços públi-
cos do Município de Piracicaba,
onde ficam proibidas a realização
de apresentações artísticas, even-
tos, exposições, performances ou
quaisquer atividades culturais
educativas com conteúdo sexual
explícito, linguagem obscena, ges-
tualidade erótica ou qualquer
material considerado impróprio ou
inadequado a crianças e adoles-
centes, nos espaços públicos.

De autoria do vereador Thi-
ago Ribeiro (PRD), o projeto de
lei 105/2025, dispõe sobre a cria-
ção da Campanha de fortaleci-
mento da saúde mental e do en-
frentamento à violência psicoló-
gica entre mulheres (Wollying).

Entende-se por violência psi-
cológica entre mulheres o maltrato
psicológico às mulheres por parte
de outras de seu mesmo gênero; e
quaisquer atitudes entre mulheres
que tragam ameaça, constrangi-
mento, humilhação, manipulação,
isolamento, chantagem, ridiculari-
zação, limitação e exclusão no âm-
bito social, corporativo e familiar.

Já no projeto de lei 101/2025,
também de autoria do vereador
Edson Bertaia, a defesa é pela au-
torização do Poder Executivo a ins-
tituir o Programa “Toda Criança
Tem Direito à Arte”,  com a finali-
dade de incentivar, promover e as-
segurar o acesso de crianças e
adolescentes da rede pública mu-
nicipal de ensino às diversas ma-
nifestações culturais, compreen-
dendo, entre outras: teatro, mú-
sica, dança, artes visuais, litera-
tura infantil e cinema educativo.

Para a execução do Programa,
o Poder Executivo poderá realizar
campanhas de conscientização,
valorização e incentivo à cultura
infantojuvenil; celebrar parcerias,
convênios e outros instrumentos
de cooperação com instituições cul-
turais públicas e privadas, apoiar e
fomentar eventos culturais volta-
dos ao público infantil e adolescen-
te e disponibilizar, observadas as
possibilidades orçamentárias e ad-
ministrativas, transporte para par-
ticipação nas atividades culturais.
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Professor denuncia
problemas em ecoponto
do Jardim Oriente
Alunos da Escola Estadual Dionetti Callegaro Miori redigiram um manifesto
em que relatam a situação precária do Ecoponto do Jardim Oriente e entorno

Thaís Soleira
Rodrigues

Olá, Piracicaba!
Já faz algum tempo
que venho escrevendo
para este importante
veículo da imprensa
regional. E você que
vem acompanhando
de perto minha jorna-
da, deve ter percebido
que recentemente es-
crevi aqui sobre alguns importan-
tes prêmios que o público me con-
cedeu, graças a minha profissão.
Todo o brilho destes eventos de
gala não são nem de perto a luz
incandescente que procuro apre-
sentar e compartilhar diariamen-
te com meus pacientes. Saibam
que a energia que me move é a
mesma que busco acender em
cada sorriso, em cada olhar que
encontro diariamente. Sinto-me
abençoada por ter a oportunida-
de de compartilhar não apenas
técnicas, mas pedaços da minha
alma em cada atendimento. E é
por isso que hoje quero falar de
algo que me toca profundamen-
te: a certeza de que, às vezes, sua
luz pode iluminar caminhos e vi-
das, e você nem sabe.

Essa frase, que carrego no
coração, é um lembrete constan-
te da responsabilidade e do privi-
légio que temos. Diariamente,
como profissional de saúde, vejo
a fragilidade humana de perto.
Presencio a luta pela respiração,
a dor do corpo, a angústia da fa-
mília. Mas também testemunho
a resiliência, a força da fé e a bele-
za da superação. Cada um de vo-
cês que me acompanha sabe que
meus dias começam cedo, cheios
de disposição, com meus crocs co-
loridos e um bom dia animado
nas redes sociais. Não é um es-
forço; é um combustível. É a cer-
teza de que, lá fora, em alguma
casa em Piracicaba, alguém pre-
cisa da minha energia, do meu
preparo e, sim, do meu carinho.

AOS COLEGAS PRO-
FISSIONAIS DE SAÚDE:
UMA MENSAGEM DE CO-
RAGEM E EMPENHO - A to-
dos os profissionais de saúde,
não apenas da fisioterapia, mas
da enfermagem, da medicina, da
nutrição, da psicologia, da tera-
pia ocupacional, da fonoaudio-
logia - em qualquer área que se
dedique ao cuidado do outro -,
eu diria: tenham coragem, em-
penhem-se e sejam exemplo.

Sei que a rotina é exausti-
va, que os desafios são imensos
e que, muitas vezes, nos senti-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA

O propósito além do ofício: quando sua
luz ilumina vidas sem que você perceba

mos esgotados. Lidar
com a doença, a dor e,
infelizmente, a perda,
exige uma força que
parece sobre-humana.
Mas lembrem-se:

* Cada gesto impor-
ta: Aquele sorriso can-
sado que você oferece, a
escuta atenta, o toque
gentil na mão de um pa-
ciente, a explicação pa-
ciente a uma família afli-

ta. São nesses pequenos gestos
que reside a verdadeira humani-
dade do nosso trabalho. É onde a
técnica se encontra com a alma.

* Sua energia é contagian-
te: Se você chega com alegria,
com fé no que faz, com otimis-
mo, essa energia se espalha. Seus
colegas sentem, seus pacientes
sentem. É a chama que mantém
a esperança acesa, mesmo nos ce-
nários mais sombrios.

* O aperfeiçoamento é um
compromisso, mas o propósito é
a chama: Busquem sempre o co-
nhecimento, as melhores técni-
cas, as atualizações. Isso é inego-
ciável. Mas nunca percam de vis-
ta o porquê vocês escolheram essa
profissão. O propósito de servir,
de cuidar, de aliviar o sofrimen-
to. É esse propósito que nos faz
vivenciar "milagres todos os
dias", como eu sempre digo.

* Valorizem a conexão: Meus
pacientes falam com os olhos, com
um pequeno piscar eu já sei o que
eles querem. Busquem essa cone-
xão profunda. Ela transforma o
"trabalho" em "missão" e o "paci-
ente" em "ser humano completo",
com uma história e uma família.

Aos Familiares e Cuidadores:
A Força Inabalável da Fé e do Amor

E para vocês, familiares e cui-
dadores, que são a rocha e o porto
seguro de quem está em tratamen-
to, minha mensagem é de pura ad-
miração e um convite à fé:

* Acreditem na evolução: Eu
sei que os diagnósticos podem ser
assustadores. Mas, por experiên-
cia própria, por cada milagre que
já testemunhei na fisioterapia res-
piratória, posso afirmar: acreditem
na capacidade de evolução, na
mudança, na melhora do paciente.
Receber um diagnóstico é um fato,
mas acreditar no desenvolvimento
é a força que move montanhas. O
profissional que vê além do "fecha-
do" e acredita no "possível" é o que
eu, Thaís, escolheria para mim.

* Vocês são parte fundamen-
tal da cura: Seu apoio, seu amor,
sua presença são terapêuticos. O
carinho que vocês oferecem se soma
ao tratamento, criando um ambi-
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todos os dias,todos os dias,todos os dias,todos os dias,todos os dias,
é um lembreteé um lembreteé um lembreteé um lembreteé um lembrete
constante deconstante deconstante deconstante deconstante de
que sempreque sempreque sempreque sempreque sempre
há alguémhá alguémhá alguémhá alguémhá alguém
que precisa daque precisa daque precisa daque precisa daque precisa da
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ente de cura e de esperança. Não
subestimem o poder de um abra-
ço, de uma palavra de conforto,
de um olhar de incentivo.

* Busquem conhecimento e
apoio: Informem-se sobre a con-
dição do paciente, sobre as te-
rapias disponíveis, sobre como
vocês podem ajudar. E não he-
sitem em procurar apoio para si
mesmos, seja em grupos de fa-
miliares, com profissionais de
psicologia ou com seus amigos
e familiares. Cuidar de quem
cuida também é essencial.

* A fé move montanhas: Em
momentos de desespero, ape-
guem-se à fé. Eu sou uma pessoa
de fé, e ela me guia. Acredito que,
mesmo nas maiores adversida-
des, há uma luz. Um versículo
que me acompanha e me dá força
é: "Tudo posso naquele que me
fortalece." (Filipenses 4:13). Que
essa verdade também possa ser
um refúgio para vocês, trazendo
serenidade e a certeza de que há
uma força maior que nos ampara.

Receber o Troféu Destaque
Digital, rodeada por mulheres
tão inspiradoras, foi uma noite
de gala que reacendeu em mim
essa energia viva. Senti-me nova-
mente privilegiada de inspirar e
de ser inspirada por pessoas que
vibram boas energias. É a prova
de que, ao nos dedicarmos com
corpo e alma, com técnica e, aci-
ma de tudo, com coração, nossa
luz não apenas brilha, mas se es-
palha, iluminando caminhos e
tocando vidas de maneiras que,
muitas vezes, nem imaginamos.

Minha jornada, como eu a
vivo todos os dias, é um lembrete
constante de que sempre há al-
guém que precisa da sua energia,
da sua inspiração, do seu prepa-
ro, do seu trabalho incansável e
do seu empenho. Que possamos
continuar sendo faróis de espe-
rança em Piracicaba, um sopro
de vida para quem mais precisa.

———
Thaís Soleira Rodri-
gues, fisioterapeuta
humanizada

A Tribuna Popular da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, na
32ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (5), trouxe uma de-
núncia sobre a situação degra-
dante em que se encontra o Eco-
ponto do Jardim Oriente. O ora-
dor Élcio Maichacki é professor
da Escola Estadual Dionetti Cal-
legaro Miori, que é vizinha do eco-
ponto e cuja comunidade viven-
cia diariamente os problemas
ocasionados pela falta de manu-
tenção do espaço e do entorno.

No Dia Mundial do Meio
Ambiente, o professor contou
como os problemas se agravaram
no local desde um incêndio, em
19 de maio, que culminou com o
fechamento do ecoponto. Ele re-
latou que até hoje ainda sai fu-
maça dos escombros e o mau chei-
ro causa problemas respiratórios
aos alunos, que muitas vezes pre-
cisam deixar as aulas mais cedo.

Além disso, com o ecoponto
fechado, muitas pessoas descar-
tam entulhos no entorno, o que
tem resultado em vários focos

de lixão nas proximidades. “A
tendência é esses lixões aumen-
tarem e o perigo ali é o fogo”,
salientou. “Se não puderem ti-
rar o ecoponto dali, que não dei-
xem pegar foto. Os detritos pre-
cisam ser retirados diariamente
porque é um material inflamá-
vel. A saúde da comunidade está
em jogo. Que a Prefeitura geren-
cie o ecoponto de forma mais efi-
ciente e que não ocorra mais pre-
juízo para os moradores”.

Na Tribuna, o orador tam-
bém leu um manifesto dos alu-
nos da escola, em que relatam os
problemas de estudarem tão pró-
ximo ao ecoponto, o que propor-
ciona o surgimento de insetos e
bichos peçonhentos no ambiente
escolar. Eles apresentaram um
abaixo-assinado, no qual pedem
a realocação do ecoponto.

O discurso do professor
contou com a colaboração do ve-
reador André Bandeira (PSDB),
que lembrou que a situação não
é de hoje. Destacou os requeri-
mentos já encaminhados pela

Câmara sobre o tema e respos-
tas contraditórias da adminis-
tração. O vereador Gustavo
Pompeo (Avante) também co-

mentou que esse não é o único
ecoponto nessa situação. “Os
ecopontos são necessários, mas
precisam funcionar”, colocou.

Comunidade escolar vivencia diariamente os problemas ocasionados
pela falta de manutenção do ecoponto do Jardim Oriente

Divulgação

“Apesar dos discursos insti-
tucionais que reforçam o compro-
misso em cuidar das pessoas, a
realidade enfrentada por muitos
idosos e cidadãos em situação de
vulnerabilidade em Piracicaba
continua marcada por dificulda-
des. Um dos principais problemas
relatados diz respeito a descon-
tos indevidos em benefícios do
INSS, como empréstimos consig-
nados não autorizados ou a con-
tratação de serviços sem consen-
timento”, reflete o vereador An-
dré Bandeira (PSDB) diante de
inúmeras manifestações de pes-
soas que diariamente procuram
o seu gabinete na Câmara.

O parlamentar enfatiza que
tem recebido diversos relatos de
moradores que, além de enfrenta-
rem prejuízos financeiros, não
conseguem compreender o que
está ocorrendo com seus benefíci-
os. A falta de acesso à internet, a
dificuldade de uso de aplicativos
como o “Meu INSS” e a ausência
de orientação adequada agravam
ainda mais a situação.

André Bandeira considera que
embora haja avanços em algumas
áreas, a exclusão digital ainda re-
presenta um obstáculo significati-
vo para uma parcela da população,
especialmente entre os idosos. Sem
apoio, muitos acabam se tornando
alvos fáceis de fraudes e não sa-
bem onde buscar ajuda.

Diante desse cenário, o vere-
ador informa que apresentou uma
proposta para a criação de um ser-
viço de atendimento presencial vol-
tado à orientação previdenciária.
A ideia é que profissionais capaci-
tados auxiliem os munícipes na
verificação de descontos, análise
de informações e encaminhamen-
to de soluções — tudo de forma
humanizada e acessível.

A proposta, segundo o parla-
mentar, é de baixo custo, viável e
de grande impacto social. “Com
vontade política e diálogo, é possí-
vel garantir que ninguém fique
para trás”, afirmou. Bandeira
Também reforça seu compromis-
so com ações que promovam in-
clusão e proteção social, especial-
mente para os que mais precisam.
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André Bandeira
defende serviço
de atendimento
para orientação
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Catedral celebra, até dia
22, a festa do padroeiro de
Piracicaba e da Diocese
Evento acontece nos dias 7, 12, 13, 14, 19, 20, 21 e 22, com
expectativa de receber cerca de mil pessoas por noite

A Paróquia Santo Antônio -
Sé Catedral de Piracicaba realiza,
a partir desta sexta-feira (6), a 18ª
edição da Tradicional Festa Santo
Antônio, padroeiro de Piracicaba
e também da Diocese. O evento
acontece nos dias 7, 12, 13, 14, 19,
20, 21 e 22, na Praça da Catedral,
com expectativa de receber cerca
de mil pessoas por noite.

A programação religiosa
terá o ponto alto no dia 13 de
junho, data dedicada a Santo
Antônio. Neste dia, haverá mis-
sas com bênção dos pães às 6h,
8h, 10h e 12h. Às 14h está prevista
a Exposição do Santíssimo, segui-
da da Hora Santa às 15h. Às 16h,
missa e procissão de Santo Antô-
nio complementam a agenda. Os
fiéis são convidados a levar pães
para serem abençoados.

Segundo o pároco, padre
Henrique Dionisio Assi, “nos últi-
mos anos, a festa tem crescido em
diversos sentidos: na frequência
de público, na expansão, na divul-
gação, na colaboração dos volun-
tários e voluntárias, mas, princi-
palmente, na união da comuni-
dade da Catedral de Santo Antô-
nio que se une para realizar essa
bonita e festiva celebração”.

Na área gastronômica, com a

ajuda de voluntários da comuni-
dade, as barracas típicas oferecem
bebidas diversas, como refrigeran-
tes, água, chope, vinho quente,
quentão, batata frita, pastel, ca-
chorro-quente, cuscuz, lanche de
pernil, milho, doces e churros. A
tradicional barraca da pescaria
também estará presente.

BOLO TRADICIONAL E
ALMOÇO - Outro destaque do
evento é o tradicional bolo de San-
to Antônio, que é oferecido a R$
35 o pedaço. As porções do bolo
já podem ser adquiridas e a reti-
rada será no dia 13, das 6h às
12h, no salão da Catedral.

No último dia, 22 de junho,
será servido o tradicional almoço
com porco na fornalha ao valor de
R$ 60. A previsão é que cerca de
200 pessoas participem do almoço.

MÚSICA - A programação
festiva inclui shows musicais to-
das as noites. As atrações são
Claudemir & Moisés (6/6 e 13/
6), Banda Projeto Raízes (7/6),
Flash Night (12/6), Marcelo &
Fabiano (13/6, às 18h), Trio Pira
(14/6), Orquestra Piracicabana
de Viola Caipira (19/6), Aninha
Barros (20/6) e Matheus & De-
nilson (21/6). O palco é montado
na Praça, em frente à Catedral.

Santo Antonio é o padroeiro de Piracicaba e da Diocese

Paulo Gomes

APOIO - O evento recebe
apoio da Prefeitura de Piracicaba
e de empresas locais que contribu-
em com infraestrutura, insumos
e materiais. Em contrapartida, a
paróquia expõe as marcas dos par-

ceiros durante o evento. A prefei-
tura é responsável pelo forneci-
mento de tendas, instalação elé-
trica, iluminação, pontos de água,
banheiros químicos, estrutura
para shows, som e policiamento.
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Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba
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Resenha pelo caminho

No vocabulário tradicional,
a resenha é um tipo de texto que
resume, avalia e comenta critica-
mente uma obra, como um livro,
um filme ou uma peça de teatro.
Quem a escreve busca destacar
os pontos principais, apresentar
interpretações e fornecer elemen-
tos para que outros decidam se
vale a pena ler, assistir ou partici-
par daquele espetáculo. No en-
tanto, no uso contemporâneo,
especialmente entre os jovens e
nas redes sociais, o significado de
"resenha" ganhou vida nova.
Tornou-se sinônimo de boa con-
versa, de risadas entre amigos,
de um encontro leve e descontra-
ído. É aquele momento em que as
pessoas se reúnem, falam da vida,
relembram histórias e deixam o
tempo passar sem pressa. Mais
do que falar, é conviver.

A partir dessa mudança de
sentido, podemos nos pergun-
tar se não é assim também que
muitos caminhos da vida se
transformam. Um percurso que
começa pesado pode ganhar le-
veza quando se torna um espa-
ço de encontro. Um trajeto soli-
tário pode se converter em uma
"resenha", no melhor sentido da
palavra, quando alguém se
aproxima, caminha junto e es-
cuta verdadeiramente.

No Evangelho de Lucas, dois
discípulos retornavam para casa
após a morte de Jesus. Caminha-
vam tristes, confusos e decepci-
onados. Tudo o que haviam so-
nhado parecia perdido. "E nós
esperávamos que fosse ele quem
iria libertar Israel..." (Lc 24,21).
Ao longo do caminho, surge um
forasteiro. Eles não o reconhe-
cem, mas ele começa a conversar,
a escutar e a reinterpretar as Es-
crituras. E aquele caminho que
antes era de frustração transfor-
ma-se em um espaço de reencon-
tro com o sentido. Ao final, quan-
do o convidaram para ficar e, ao

partilhar o pão com eles, perce-
beram que era o Senhor.

Esse trecho do Evangelho é,
por excelência, uma "resenha pelo
caminho". Jesus escuta, relembra,
partilha e ilumina. Ele não se im-
põe, não realiza um milagre espe-
tacular; apenas caminha junto. A
"resenha" que parecia marcada
pela derrota transforma-se em
anúncio alegre e, por isso, "Volta-
ram imediatamente para Jerusa-
lém e contaram o que tinha acon-
tecido no caminho" (Lc 24,33.35).

Hoje, muitos também cami-
nham por estradas marcadas pelo
cansaço, pela rotina, pelas dores
não ditas e pelos medos silencio-
sos. A vida transformou-se em
um percurso de obrigações e agen-
das. Em meio a tudo isso, a fé
pode parecer distante, e Jesus
pode parecer ausente. Mas talvez
Ele esteja mais próximo do que
pensamos, escutando, partilhan-
do, esperando ser reconhecido. O
caminho da fé não precisa ser um
fardo; pode ser uma "resenha"
viva com o Ressuscitado, onde há
espaço para as dúvidas, para o
riso e para o pão repartido.

Na linguagem dos jovens,
"resenha" é um momento bom,
leve, onde há liberdade para ser
quem se é. Na linguagem do Evan-
gelho, a verdadeira "resenha" é
aquela em que Jesus caminha
conosco, escuta nossas históri-
as e nos convida a recomeçar. O
que falta, muitas vezes, é o ges-
to simples e profundo: "Fica
conosco, Senhor!" (Lc 24,29).

Não caminhamos sozinhos.
Quando a estrada parecer lon-
ga e cansativa, talvez seja hora
de transformar o caminho em
"resenha" e abrir o coração:
para escutar a Palavra, repartir
o pão e reconhecer a presença
de Deus no cotidiano. É nessa
partilha simples e verdadeira
que o coração volta a arder e a
vida encontra um novo rumo.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Divulgação

Grupo é composto pelo Mandato Coletivo, Planeja Pira,
Tritura Pira, Corredor Caipira, OCA-Esalq, Sesc e Partido Verde

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Grupo realiza plantio na orla do Rio Piracicaba
Na quarta-feira (5), um grupo

formado pelo Mandato Coletivo A
Cidade é Sua e representantes do
Planeja Pira, Tritura Pira, Corre-
dor Caipira, OCA/Esalq, Sesc e Par-
tido Verde, promoveram um plan-
tio coletivo às margens do Rio Pi-
racicaba, em uma Área de Preser-
vação Permanente (APP), como
parte das ações em alusão ao Dia
Mundial do Meio Ambiente.

Segundo a vereadora Silvia
Morales (PV), a ação foi um gesto
simbólico para chamar a atenção
para a importância da preservação
ambiental no contexto urbano e
reforçar o compromisso do man-
dato com pautas ambientais. Fo-
ram plantadas dez mudas de espé-
cies nativas no local, localizado ao
final da avenida Cruzeiro do Sul.

“A defesa do meio ambiente é
um dos pilares do nosso mandato,
no qual temos atuado ativamente
desde nosso primeiro mandato”,
afirmou a vereadora, que atual-
mente é presidente da Comissão de
Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável da Câmara e coorde-

nadora da Frente Parlamentar de
Combate à Crise Climática. 

A vereadora destacou ainda
a relevância da preservação do

Rio Piracicaba e das áreas ver-
des da cidade como elementos
centrais na discussão sobre sus-
tentabilidade. “Em um municí-

pio como Piracicaba, essa pauta
precisa ser prioridade todos os
dias — e não apenas em datas
comemorativas”, acrescentou.

Acontece neste sábado, 7, das
15h às 17h, na Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, a exibição gratuita do
filme Sinhá Moça, clássico do ci-
nema brasileiro. A ação é realiza-
da em parceria entre o Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba
(MISP) e a Biblioteca, por meio do
projeto Cineteca, com apoio do pro-
grama Pontos MIS e da Secretaria
de Cultura de Piracicaba.

Ambientado no final do século
XIX, Sinhá Moça retrata os confli-
tos em torno da luta abolicionista
no Brasil, a partir da história de
amor entre a jovem filha de um co-
ronel escravocrata e um advogado
de ideias progressistas. A narrativa
expõe as tensões sociais da época,
abordando temas como liberdade,
resistência e justiça social. A produ-
ção se tornou um clássico por seu
enredo envolvente e pela crítica à
escravidão, sendo reconhecida na-
cional e internacionalmente.

O coordenador do MISP,
Rober Caprecci, ressalta a re-
levância da obra.

“Exibir Sinhá Moça é uma
oportunidade de promover o de-
bate sobre um período marcante
da história do Brasil, por meio
do cinema. O filme provoca re-
flexões sobre liberdade, justiça e
resistência, e segue relevante
mesmo décadas após sua produ-
ção. A parceria entre o MISP e a
Biblioteca fortalece o acesso a
conteúdos que ajudam a com-
preender melhor o passado e
pensar o presente”, afirma.

O projeto Cineteca tem
como objetivo ampliar o aces-
so ao cinema e incentivar o
pensamento crítico por meio de
obras com forte conteúdo his-
tórico, social e artístico.

SERVIÇO
Cineteca, exibição do filme
Sinhá Moça. Na Biblioteca
Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto (rua
Saldanha Marinho, 333 – en-
trada pela rua do Vergueiro –
Centro). Sábado, 07/06, das
15h às 17h. Entrada gratuita

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

Sinhá Moça será exibido
na Biblioteca Municipal

O filme será exibido na Biblioteca Municipal neste sábado

Reprodução

CENTRO DE RESSOCIALIZAÇÃO FEMININO
O Centro de Ressocialização
Feminino de Piracicaba rece-
beu a doação de absorventes
íntimos do Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de Pira-
cicaba e Região. O item de higi-

ene pessoal vem dos eventos
realizados no Clube Recreativo
da categoria que tem seu cunho
social, nos quais a entrada do
público feminino é solidária. Os
diretores, Denis Mota Alves e Ce-

sar de Souza, e a funcionária, Ana
Paula Souza Santos, represen-
taram o Sindicato na entrega do
item, recebido pelas funcionári-
as do Centro de Ressocializa-
ção. Para o presidente do Sindi-

cato dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos, Wagner da Silveira
(Juca), reverter algo a socieda-
de é também dever da entida-
de, “Acreditamos que é preci-
so continuar tendo um olhar hu

Alexandre Novaes
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Deputada Bebel viabiliza
duas UBS e unidade do
CAPS para Iracemápolis
Pedido foi do presidente do Diretório Municipal do Partido dos
Trabalhadores de Iracemápolis, Luciano Ceregato, suplente de vereador

Atendendo a uma solicitação
do atual presidente municipal do
Partido dos Trabalhadores de Ira-
cemápolis, Luciano Ceregato — su-
plente de vereador na cidade, pelo
PT —, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) conseguiu viabili-
zar junto ao governo do presidente
Lula recursos para a construção de
duas Unidades Básicas de Saúde e

um CAPS (Centro de Atenção Psi-
cossocial) na cidade. Luciano Ce-
regato, que tem feito um forte tra-
balho social em Iracemápolis, des-
taca que a construção destas no-
vas unidades irá beneficiar muito
a população assistida pelo SUS.

Uma das UBS´s será constru-
ída no Residencial Jardim Painei-
ras e a outra no bairro Boa Vista,

enquanto o CAPS ao lado da UBS
do Residencial Jardim Paineiras.
Para a UBS do Jardim Boa Vista
foram destinados R$ 1.975 mil,
enquanto para a do Jardim Pai-
neiras R$ 2.800 mil  e R$ 1.895,00
para a construção do CAPS. “As
obras deverão ter início em bre-
ve, uma vez que até as placas in-
formando a viabilização destas

importantes obras já foram ins-
taladas”, destaca Ceregato.

A deputada Professora Bebel,
como explica o presidente do PT
de Iracemápolis, tem tido uma
atenção especial para com o mu-
nicípio, inclusive tendo destinado
um montante de R$ 500 mil em
emendas parlamentares, tanto
para custeio da saúde, assim como
para a educação e à cultura. Na
área da educação, por exemplo, a
EE Cesarino Borba, recebeu recur-
sos que possibilitou a aquisição de
mesas de pebolim, aparelhos de ar-
condicionado, máquina de xerox
de última geração e novas cadei-
ras para o anfiteatro, enquanto
que para o desenvolvimento de
projetos para a área cultural, ele
conta que a parlamentar destinou
emenda parlamentar para a Secre-
taria Municipal de Cultura de Ira-
cemápolis, além de recursos para
a área de infraestrutura, que ga-
rantiram o recapeamento de ruas
na cidade. “Faço questão de agra-
decer, em nome da população de
Iracemápolis, todo apoio e compro-
metimento da deputada Bebel com
nossa cidade, assim como o go-
verno do presidente Lula”, com-
pleta Luciano Ceregato.

Fotos: Divulgação

Luciano Ceregatto, ao lado da placa no Jardim
Boa Vista, aonde será construída a UBS do bairro

Luciano Ceregato com a deputada estadual Professora
Bebel na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Álbum de Família

ANIVERSÁRIO
“Decidi não ser velho,
mas sim sempre jovem.
Velho e jovem é uma de-
cisão mental, e eu deci-
di pela juventude. Pen-
sar jovem e não pensar
velho, abraço a todos
meus leitores parentes e
amigos. Deus vos aben-
çoe”. Mensagem do ani-
versariante de hoje (7) Maurício Picazo Galhar-
do, a quem agradecemos e desejamos muitas
felicidades, na Paz e Graça de Deus.

BBBBBENEFICENTEENEFICENTEENEFICENTEENEFICENTEENEFICENTE

Passos Solidários beneficia
Apae de Engenheiro Coelho

A Promip, empresa pioneira
em controle biológico no Brasil,
promove no dia 15 de junho o 2º
Passos Solidários em Engenhei-
ro Coelho (SP). O evento benefi-
cente conta com corrida e cami-
nhada e todo o recurso arreca-
dado será revertido para a APAE
da cidade, que também abriga a
biofábrica da empresa. O início
da programação será às 6h50 em
frente ao Salão Paroquial da
Igreja de São Pedro. As inscri-
ções estão abertas no link: ht-
tps://www.eventbrite.com.br/e/

2-passos-solidarios-tickets-
1353264734249?aff=oddtdtcreator.

Cronograma: 6h50: Aqueci-
mento da corrida 5Km; 7h: Lar-
gada corrida 5Km; 7h50: Aque-
cimento caminhada 5Km; 8h:
Largada caminhada 5Km.

Para Natália Miciatto, Presi-
dente do Comitê de Responsabili-
dade Social da Promip, o objetivo
do evento é reforçar o compromis-
so da empresa com a causa social e
a integração com a comunidade
local, além de promover a saúde e
o bem-estar dos participantes.
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Pedagogia à gente negra, a
lição do berço aos da origem
“O Atlântico nos acalentou no ventre daqueles que são a
razão de estarmos aqui”, explica o professor de História

Um dos principais artistas da
CBS, gravadora do Columbia
Brodcasting, Johnny Mathis
continua na ativa. Tornou-se
cantor por incentivo do pai
que o colocou no coral da
igreja e no estilo gospel des-
filou sua voz considerada
uma das melhores junto a
Engelberg Humperdinck,
Tom Jones, Andy Williams,
Al Martino e tantos outros
que sempre ficaram abaixo
de Frank Sinatra, este sim
considerado como "The Voi-
ce". Lançou seu primeiro dis-
co em 1956 e foi acompa-
nhado pelas orquestras de
Ray Conniff e Percy Faith.
"My Love For You" e "It's Not
For Me to Say" foram seus
primeiros sucessos e, talvez,
os únicos originais, pois nos
anos 60 e 70 passou a re-
gravar sucessos de outros
autores. É um ícone do easy
listening principalmente pelo
tom nada agressivo. Este
cantor, cuja discografia hoje

NO CORONEL
BARBOSA

pertence à Sony, pisou em
Piracicaba, no início dos
anos 70, e conforme regis-
tro fotográfico, atraiu multi-
dões ao Clube Coronel Bar-
bosa. Mathis hoje é um ar-
tista esquecido, preferido
pelo público que está na casa
dos 70 anos. Já foi cantor de
canções que embalaram os
mocinhos, mas eternamen-
te terá garantido seu espaço
no hall da fama. (Edson
Rontani Júnior - http://
fotoeahistoria.blogspot.com)

Arquivo

Maruko, Secretaria de Obras

Noedi Monteiro

Primeiros, os de casa. Os
seus! Os nossos. A gente! A lição
do berço aos de reconhecida pro-
cedência e origem. Não há como
querer mostrar a nossa casa, as
nossas coisas, a nossa gente, se
nós mesmos e próximos não nos
reconhecermos. Malungos!

Apesar de ser da nossa gente
com traços (fenótipos), sangue e
cultura; muitos parecem alheios à
sua condição etnicorracial. Sem la-
ços. Sem lastros. Sem conformida-
de e confluência. Muitos trocaram
a pertença e ideologicamente che-
gam a negar a existência do racis-
mo. Embatem com negros, com-
prometidos com a causa e acenam
conscientemente aos supremacis-
tas, como sua nova verdade, para
serem aceitos e tolerados no meio.
Não podendo mudar de cor esca-
moteiam a origem e os valores de
sua comunidade. Viram as costas
para a sua gente real. Perderam o
bom senso, amigos e até familiares
para ser capacho de branco.

Não podemos romper a rela-
ção mais selada, celebrizada e
ajustada pelos Entes da África: a
pertença. Sujeito à família negra
pela procedência, inerência.

Está bem que viemos de luga-
res diferentes do continente afri-
cano conduzidos com rigor pelo
condenável tráfico humano. Que
passamos por capturas, postos de
coletas, pontos de partidas, fortifi-
cações, portos, tumbeiros, valon-
gos, quarentenas, mãos e donos,
marcações a ferro em brasas (fer-
rete), matrículas em coletorias, es-
crituras de compras e vendas em
cartórios, para controle e proprie-
dade e registro civil nas igrejas.
Fomos cristianizados pelos jesuítas
com novo nome no batismo. Com
os corpos untados no leilão de mer-
cadorias humanas escolhidos a
dedos e toques fomos, acorrenta-
dos pelos donos e embarcados,
para os novos destinos. Pumbos
(feiras de escravos). Pelourinhos.
Senzalas. Engenhos. Fugas. Qui-
lombos. Estradas! Casas de angu
(estabelecimentos) a comida prefe-

rida dos escravizados. Zungus
(nzungu) barulho, zunzum!

Todavia, estamos no mesmo
barco. Sejamos axantis, fantis, fu-
las, mandingas, ibôs, ewe-fons, je-
jes, minas, hauçás, tapas, nagôs,
congos, monjolos, quiloas, bacon-
gos, ambundos, quimbundos, ben-
guelas, ovambos, moçambiques,
cabinas, angolas, bornus! A repre-
sentar iorubas, bantus, saracolês,
mandingas, manjacos, diulas, ba-
lantas, quissis, sereres etc. Da jun-
ção das várias sociedades africa-
nas distribuídas no contexto naci-
onal origina-se a “gente negra bra-
sileira”. Postos: afrodescendência,
afro-brasilidade, patrícios.

O Atlântico nos acalentou no
ventre daqueles que são a razão de
estarmos aqui. Que nunca pensa-
ram em abortar-nos apesar da hor-
renda senda que lhes aguardavam,
do outro lado do traslado. Nem
pensaram lançar-nos ao mar com
exceções, por enxergarem além de
seu tempo, que ainda os frutos de
seus ventres tomariam os remos e
o leme, a assumir definitivamente
o rumo da viagem e o Norte.  

Protegeram-nos com seus
corpos desnudos, marcados, fe-
ridos, cansados, quais as aves
aos seus filhotes nos ninhos. A
liberdade e a reparação das in-
justiças sociais e raciais ficari-
am por conta de seus filhos.

Somos os sonhos deles con-
signados sob tremendos pesade-
los e dor contínua. Portanto, se
não nos absorvermos um aos ou-
tros e agora, perderemos de vez a
oportunidade de chegar àquilo
que é nosso há milhares de anos:
kanaombo, do quimbundo “Coisas
de Negros”. Ou mesmo que “negri-
ce” termo poético cunhado por
Lima Barreto (1881-1922) para o
universo da gente negra brasileira.
Inverso do teor pejorativo e racista
aplicado pelo imaginário branco às
coisas do negro, como “deixar a
desejar”, coisas mal-feitas.

Se não fizermos o dever de
casa teremos perdido a noção por
completo do que se nos espera
há séculos. Senão, jamais apren-
deremos a ressignificar aquilo

que nos é mais caro: o porquê de
estarmos aqui! Como perderá, o
sentido, efeito e dimensão, a fas-
tidiosa travessia do Atlântico,
por aqueles que nos amaram pri-
meiro, antes deles mesmos. Não
podemos decepcioná-los enquan-
to homens libertos e livres.

Estar com os remos e o leme,
mas sem o grupo ou conjunto
todo, é andar em círculo. Estar à
deriva! É singrar o mar de nossa
história, memória e tradições, a
deixar para trás África e Brasil.  

Será o mais difícil, longo, e
definitivo oceano a atravessar. Tal-
vez, o último trecho a percorrer para
chegar ao nosso universo. Que não
se configura num Horizonte Per-
dido (Sangri-la); numa terra pro-

metida; ou nas enigmáticas Lemú-
ria e Atlântida (cunhadas por Pla-
tão) de outrora. É a proeminência
vocativa dos escolhidos (cabeças de
chave), a caber-lhes à retomada
da primazia das coisas como an-
tes justificadas pela procedência
e identidade histórica do berço da
humanidade a África, de todos
os tempos, em que pese Diáspora,
Partilha, o domínio europeu so-
bre o continente e a situação atu-
al legada pelo colonialismo.

———
Noedi Monteiro, profes-
sor, historiador, mestre
em Educação, ativista ne-
gro, possui um acervo
afro e de pesquisa em sua
casa, para uso pessoal

OBELISCO
O Obelisco foi um presente
que o engenheiro Antônio
Wallace Ataíde Chagas Filho
da Construtora Mirante do
Brasil fez ao Projeto Irmãos
Rebouças em 1996. É uma
mão francesa pesando 500
quilos em cimento tratado
lembrando a L iberdade,
lema da Revolução France-
sa do sé. XVIII: “Fraternida-

de, Liberdade e Igualdade”.
Engenheiro do DER Manolo
Barrionuevo então Secretá-
rio de Obras da Prefeitura e
amigo de Wallace, foi o in-
termediário do presente. A
nova placa foi confecciona-
da pela Fundiart presente do
Sr. Euclides Baraldi Libardi
para os 150 anos da Ponte.
Gratidão por tudo sempre.
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SindBan participa de
reunião do Conselho

O diretor do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), Marcelo Abrahão, par-
ticipou na última terça-feira (3) da
reunião mensal do Conselho Mu-
nicipal de Promoção da Igualda-
de Racial (Conepir), realizada con-
forme calendário oficial, que pre-
vê os encontros sempre na primei-
ra terça-feira de cada mês.

A reunião teve início com a in-
formação  do ofício enviado pela
Sociedade Beneficente 13 de Maio,
solicitando a participação do Con-
selho em uma reunião sobre as fu-
turas atividades da entidade. Dian-
te disso, o Conepir deliberou a ela-
boração de um ofício conjunto, que
será encaminhado aos vereadores e
ao prefeito, destacando a importân-
cia da articulação institucional em
pautas voltadas à igualdade racial.

Também foi comunicado que
houve uma solicitação de uma
reunião com o Conselho para tra-
tar sobre a anemia falciforme, do-
ença que atinge majoritariamente

a população negra. Na oportuni-
dade, anunciou-se ainda a reali-
zação de um curso de capacitação
para os novos conselheiros, pre-
visto para o mês de agosto.

Segundo Marcelo Abrahão,
“foi definido que manifestações
públicas de conselheiros só pode-
rão ocorrer mediante comunicação
prévia ao Conepir, assegurando o
alinhamento institucional”.

ATUAÇÃO - Importante lem-
brar que as ações do Conselho não
se restringem ao enfrentamento do
racismo. O Conepir também atua na
promoção da empregabilidade e do
desenvolvimento da população ne-
gra em Piracicaba, além de apoiar
outros municípios sempre que soli-
citado para discutir pautas perti-
nentes à comunidade negra.

Por fim, o Conselho enfatizou
que só poderá ser acionado medi-
ante denúncias registradas via o
canal 156 da Prefeitura ou por so-
licitações formais que envolvam te-
mas de sua competência.

Marcelo Abrahão, diretor do SindBan, integra o Conepir

Divulgação
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Trevisan Jr. questiona se ETAs operam em quedas de energia
Em requerimento aprovado na

reunião ordinária desta quinta-fei-
ra (5), o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) pede ao Executivo infor-
mações sobre a existência, a quan-
tidade e o funcionamento de gera-
dores de energia elétrica nas Esta-
ções de Tratamento de Água (ETAs)
do Capim Fino e da Luiz de Queiroz.

Os questionamentos, de
acordo com o parlamentar,
fundamentam-se na “necessi-
dade de assegurar o abasteci-
mento de água durante as que-
das de energia no município”.

O parlamentar, no requerimen-
to 546/2025, salienta que a exis-
tência de geradores independentes

é uma solução técnica amplamente
adotada para assegurar a autono-
mia e resiliência do sistema hídri-
co, e cita que instituições instaladas
no município, como a Esalq/USP, já
adotam geradores independentes
em cada departamento, com o obje-
tivo de proteger pesquisas científi-
cas e evitar danos operacionais.

Ele ressalta que Piracicaba
possui uma população estimada de
aproximadamente 450 mil habi-
tantes e orçamento anual superi-
or a R$ 3,2 bilhões, “o que impõe o
dever de garantir infraestrutura
básica e continuidade dos servi-
ços públicos essenciais”.

Assim, Laércio Trevisan Jr.

pergunta se as Estações de Tra-
tamento de Água (ETAs) Capim
Fino e Luiz de Queiroz possuem
geradores de energia elétrica pró-
prios instalados e em operação e,
em caso positivo, quer saber a
quantidade de geradores em cada
unidade e a capacidade operacio-
nal de cada equipamento.

Ele também quer saber se os ge-
radores atualmente instalados são
suficientes para manter todas as ati-
vidades essenciais das ETAs em fun-
cionamento durante quedas de ener-
gia prolongadas e, “em caso negati-
vo, ou seja, na inexistência ou insu-
ficiência de geradores, qual é o pla-
no técnico, cronograma e previsão

orçamentária da Prefeitura para a
instalação ou ampliação desses sis-
temas de energia emergencial”.

O vereador ainda questiona
a existência de estudo ou parecer
técnico recente que tenha apon-
tado a necessidade de instalação
ou modernização de geradores nas
referidas unidades e, também, se
a Prefeitura ou o Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) pos-
suem registro de eventos de in-
terrupção no abastecimento de
água decorrentes de quedas de
energia elétrica nos últimos 24
meses. Caso eles existem, ele pede
que os relatório ou ocorrências
registradas sejam apresentados.
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Água Branca cobra mais ônibus,
médicos e profissionais da saúde
Deputada Bebel alerta que situação poderá se agravar com a entrega de
mais duas mil novas unidades habitacionais do Minha Casa, Minha Vida

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Assupira & Empreendedorismo
movimenta o Engenho Central

Divulgação

Lideranças de bairros da região Água Branca que estão coletando assinaturas para o abaixo-assinado

Moradores da região do bair-
ro Água Branca estão cobrando
mais horários de ônibus, além de
mais médicos e profissionais da
saúde para atender toda aquela
região da cidade. Para isso, a As-
sociação de Moradores do Bairro
Água Branca está liderando uma
campanha de coleta de assinatu-
ras para abaixo-assinado que será
entregue, nos próximos, ao prefei-
to Helinho Zanatta apontando as
necessidades do Parque Água
Branca, Residencial Água Branca
I e II, Jardim Água Branca, Chá-
cara Água Branca, Residencial
Portal Água Branca e Jardim
Monte Feliz, que integram a re-
gião do bairro Água Branca.

Nos abaixo-assinados, a dire-
ção da Associação de Moradores
do Água Branca diz que a popula-
ção sofre com a falta de ônibus,
principalmente nos horários de
pico, assim como destaca a neces-
sidade de mais profissionais para
a área de saúde, como médicos, en-
fermeiros, técnicos e agentes comu-
nitários para atuar na Unidade de
Saúde do Bairro, uma vez que na-

quela região da cidade há mais de
cinco mil usuários cadastrados no
sistema municipal de saúde.

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que apoia esta
iniciativa popular, por entender que
os moradores devem se manifes-
tar, apontando as suas necessida-
des, a coleta de assinaturas para
esse abaixo-assinado servirá para

oficializar uma situação enfren-
tada pela população da região do
Água Branca junto ao Poder Exe-
cutivo, cobrando uma ação rápi-
da, uma vez que o problema po-
derá se agravar ainda mais ao
longo dos próximos meses.

De acordo com Bebel, o prefei-
to Helinho Zanatta precisa ficar
atento sobre a necessidade de me-

lhorar a infraestrutura oferecida
naquela região da cidade, uma vez,
em breve, serão entregues cerca de
dois mil novos apartamentos do
programa Minha Casa Minha
Vida nas proximidades, e a situa-
ção só deverá se agravar, uma vez
que especificamente para essas
novas moradia não foi planejada
nenhuma nova estrutura.

O Engenho Central recebe,
neste domingo (8), das 10h às 18h,
a 7ª edição do evento Assupira &
Empreendedorismo, iniciativa vol-
tada ao fortalecimento da econo-
mia local, à valorização da diversi-
dade e à promoção da inclusão por
meio da cultura, do bem-estar e da
representatividade. A entrada e to-
das as atividades são gratuitas. O
evento é realizado pela Associação de
Surdos de Piracicaba (Assupira),
com apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de Cul-
tura e da Secretaria de Turismo.

A proposta do evento é criar
um espaço onde diferentes públi-
cos se sintam representados, com
destaque para a acessibilidade em
Libras e a participação de artistas
surdos reconhecidos nacional e in-
ternacionalmente. A programação
também traz atividades interativas,
atrações culturais, personagens tí-
picos para fotos, além de oportuni-
dades de visibilidade para os pe-
quenos empreendedores.

“Nosso objetivo é garantir à
comunidade surda o protagonis-
mo que merece, não apenas como
público, mas como realizadora e
transmissora de cultura, arte e em-
preendedorismo. Cada edição é pen-
sada para ampliar a representativi-
dade e o diálogo com a sociedade”,
destaca Beatriz Aparecida dos Reis
Turetta, primeira secretária da Di-
retoria Executiva da Assupira.

Com uma programação am-
pla e acessível, o evento reúne em-
preendedores da cidade e região,

A proposta do evento é criar um espaço onde diferentes públicos se
sintam representados, com destaque para a acessibilidade em Libras
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além de oferecer vivências cultu-
rais, artísticas e de cuidado. Ao
longo do dia, o público poderá
aproveitar atrações musicais, fa-
zer fotos com personagens caipi-
ras, participar de oficinas e visitar
o espaço bem-estar, que oferece
sessões gratuitas de quick massa-
ge, tranças afro e reike — prática
inédita no evento, voltada ao cui-
dado com a saúde mental.

Outra novidade desta edição
é a oficina de abrigos para abelhas
solitárias, uma ação de educação
ambiental e contribuição para a
preservação dessas espécies funda-
mentais ao equilíbrio ecológico.

O evento também destaca a
participação de empreendedores
negros, indígenas, LGBTQIAPN+
e pessoas com deficiência, refor-
çando o compromisso com a equi-
dade e a valorização de grupos his-
toricamente minorizados. Além
disso, o Assupira & Empreende-
dorismo contribui diretamente
para a arrecadação de fundos da
Associação de Surdos de Piracica-
ba, fortalecendo seu papel social
na construção de uma cidade mais
justa, acessível e inclusiva.

SERVIÇO
7º Assupira & Empreende-
dorismo. Engenho Central
de Piracicaba (avenida Dr.
Maurice Allain, 454 – Vila
Rezende). Domingo, 08/06,
das 10h às 18h. Entrada
gratuita. Informações pelo
perfil oficial @assupira.

Os diretores do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(Sindban) que representam os
trabalhadores do Santander se
reuniram nesta quinta-feira (5)
para planejar as ações do próxi-
mo mandato (2025-2029). O en-
contro teve como foco principal o
fortalecimento da presença sin-
dical nas agências, o aumento do
número de sindicalizados e a
melhoria dos serviços oferecidos
aos bancários e bancárias associ-
ados e todos que buscam os ser-
viços oferecidos pelo SindBan.

Entre os temas debatidos es-
tiveram a importância de intensi-
ficar a abordagem junto aos cole-
gas que atuam nas agências e que
muitas vezes enfrentam dificulda-
des no dia a dia, necessitando de
apoio e orientação do sindicato.
Também foi destacada a necessi-
dade de manter um diálogo cons-
tante com os trabalhadores, pro-
movendo a escuta ativa e buscan-
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Diretores do Sindban discutem diretrizes para o próximo mandato
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Bancários do Santander se reuniram com
o presidente do Sindban nesta quinta-feira

do soluções conjuntas para os de-
safios enfrentados pela categoria.

A reunião tratou ainda da
valorização dos convênios e par-
cerias já existentes, que oferecem
benefícios concretos aos associa-
dos, e da realização de eventos
que promovam o bem-estar, a in-
tegração e a conscientização da
base. A comunicação direta e
empática com os colegas também
foi apontada como essencial para
reforçar a presença do sindicato
nas unidades e para motivar no-
vos bancários a se sindicalizarem.

Paiva, presidente do Sind-
ban, ressaltou a importância de
estar atento aos temas da atuali-
dade que impactam o setor ban-
cário e o mundo do trabalho
como um todo. “Nosso desafio é
construir uma atuação cada vez
mais integrada, com diretores
bem informados e preparados
para representar com firmeza os
interesses da categoria”, afirmou.

Durante o encontro, Paiva
também anunciou os principais
eventos previstos para este ano,
como a Conferência Interestadual
e a Conferência Nacional dos Ban-
cários, que irão debater temas es-
tratégicos para o futuro da catego-

ria, como digitalização, condições
de trabalho, saúde mental e orga-
nização sindical. Esses espaços se-
rão fundamentais para fortalecer
a luta coletiva e definir os rumos
da mobilização dos trabalhadores
do setor financeiro em todo o país.

O Presidente do CRCSP - Con-
selho Regional de Contabilidade do
Estado de São Paulo, João Carlos
Castilho Garcia, visita Piracicaba
nos dias 9 e 10 de junho, próxima
segunda e terça-feira, para uma
série de compromissos com repre-
sentantes do setor contábil no mu-
nicípio. O Conselheiro do CRCSP
Alexandre Ferezini, contador e
empresário contábil do escritório
Contnew em Piracicaba vai parti-
cipar da agenda institucional do
Presidente durante seus compro-
missos locais. A programação tem
como objetivo discutir, promover
e avaliar ações conjuntas de de-
senvolvimento profissional e ins-
titucional com os profissionais da
contabilidade da região, além de
estreitar laços com as lideranças
locais. A agenda inclui: visitas a
empresas e empresários contábeis
e um encontro com a Diretoria e
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Empresário e conselheiro Ferezini recepciona Presidente do CRCSP
Presidente do Sincop – Sindicato
dos Contabilistas de Piracicaba e
região, onde será efetuada a en-
trega oficial das carteiras profis-
sionais dos novos associados. A
agenda oficial será encerrada após
reunião do Presidente e o Conse-
lheiro para definições internas da
entidade. Alexandre Ferezini des-
taca a importância de receber o
Presidente do CRCSP em Piraci-
caba. “A presença do Castilho na
cidade é fundamental para o es-
treitamento das relações do Con-
selho com os associados. Nossa
região é muito relevante para o
setor, conta com profissionais atu-
antes e participativos nas decisões
da entidade e no fortalecimento
da classe perante o estado e o país”,
reforça Ferezini. “Serão dois dias
de muito trabalho e de muita tro-
ca de experiências importantíssi-
mas”, conclui o Conselheiro.
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Alexandre Ferezini e João Carlos Castilho em evento em São Paulo
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FSS abre inscrições para
o programa +Renda

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba está com ins-
crições abertas para o programa
+Renda, voltado a pessoas interes-
sadas em organizar suas finanças
e empreender. As inscrições são
gratuitas e podem ser feitas até 20/
06, pelo link https://zyone.link/
MaisRendaPiracicaba.

As aulas serão realizadas às
quartas-feiras, de 25/06 a 30/07,
das 13h às 16h, no auditório da Se-
cretaria de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família (Rua Mon-
senhor Manoel Francisco Rosa,
900). Haverá espaço kids para os
participantes que precisarem.

O curso aborda organização
financeira, geração de renda e
noções básicas para quem quer
empreender ou melhorar o con-
trole do próprio dinheiro.

O programa é uma iniciativa

da Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Fundo Social de Solidarie-
dade, em parceria com a empresa
Zyone, e conta com apoio da Secreta-
ria de Trabalho, Emprego e Renda,
Banco do Povo, Secretaria de Assis-
tência e Desenvolvimento Social e
Família, Sicredi Dexis e Sebrae.

A presidente do Fundo Social
de Piracicaba, Valkiria Callovi, des-
taca que iniciativas como o +Ren-
da são fundamentais para fortale-
cer a autonomia financeira das pes-
soas. “Nosso objetivo é oferecer
oportunidades para que as famíli-
as tenham condições de gerar sua
própria renda, fortalecer seus ne-
gócios e conquistar mais qualida-
de de vida. Ações como essa fo-
mentam o empreendedorismo e
contribuem diretamente para o de-
senvolvimento social e econômico
da nossa cidade”, afirma.
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Na Tribuna, vereadora comenta ações do Dia do Meio Ambiente
A vereadora Silvia Mora-

les (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, usou a Tribu-
na da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, durante a 32ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (5), para descrever as ações
realizadas alusivas ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente.

Ela participou de um plan-

tio de mudas na beira do Rio
Piracicaba e dinâmicas em es-
colas. A vereadora também vi-
sitou parques lineares e micro-
florestas urbanas em Campinas.
“Estão colocando a infraestru-
tura verde como prioridade na-
quela cidade e estão sediando o
plano nacional de arborização
urbana”, relatou a parlamentar.

“Vemos a necessidade de pen-
sarmos em ações ecológicas na
nossa cidade também”.

Silvia Morales destacou ainda
a reunião solene para entrega do
Prêmio Chico Mendes de Ecologia,
esta semana, e a abertura da Ex-
posição “Aves do Parque”, que
acontece no Hall do Salão Nobre
da Câmara até o fim do mês.

Ao aproveitar o tema do
Dia Mundial do Meio Ambien-
te, a vereadora também se po-
sicionou contra o chamado
“Projeto de Lei da Devastação”,
aprovado pelo Senado, e que fle-
xibiliza os licenciamentos ambi-
entais, para que as decisões nes-
se sentido sejam adotadas pe-
los Estados e municípios.
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Entronização de Cristo marca
retorno da câmara municipal
Destaque da série Achados do Arquivo, fato ocorrido em 1948 suscitou
a discussão sobre diferenças do significado de imagens religiosas

Entronização da imagem do Cristo Crucificado foi em 25 de janeiro de 1948

Reprodução

Após o período em que Ge-
túlio Vargas ocupou a Presidên-
cia da República, entre a Revo-
lução de 1930 até o fim do Esta-
do Novo, em 1945, o Brasil vol-
tou a um período democrático.
Com essa abertura política, as câ-
maras municipais, que estavam
fechadas desde 1937, voltaram a
funcionar, sendo reinstaladas,
uma a uma, Brasil afora.

Ao terem novamente as por-
tas abertas, seus ocupantes, após
tirar a poeira e dar uma nova
pintura, resolviam que era hora
de dar prosseguimento a uma
antiga tradição, trazida pelos
portugueses e que vigorava des-
de o período colonial: a entroni-
zação e afixação da imagem do
Cristo Crucificado nas depen-
dências das câmaras.

A entronização da imagem
do Cristo Crucificado é o desta-
que desta semana da série
‘Achados do Arquivo’, produzi-
do a partir de uma parceria entre
o Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo e o Departamento
de Comunicação Social da Câma-
ra Municipal de Piracicaba.

Na Câmara de Piracicaba,
ainda sem a imagem de Cristo,
foi aberta a Primeira Sessão Or-
dinária de 1948, em 2 de janeiro.
Nela, o vereador João Batista Vi-
zioli apresentou a Indicação nº 1,
solicitando a “entronização da
Imagem do Cristo Crucificado”
na Sala das Sessões, em “sessão
solene e extraordinária”. O texto
da proposta era o seguinte:

 “Considerando que a popu-
lação piracicabana é, na grande
maioria, constituída de católicos
apostólicos romanos;

Considerando que devemos
implorar as bênçãos de Deus
para que não esmoreçamos nos
nossos trabalhos;

Considerando que a imagem
de Cristo Crucificado será para
nós o guia e protetor para o
rumo certo,

Indico que a Mesa, após a apro-
vação, se digne providenciar:

a) Seja entronizada, na Sala
das Sessões da Câmara Municipal,
a Imagem de Jesus Crucificado;

b) Que o ato se revista de so-
lenidade e seja realizado em ses-
são extraordinária”.

Após a apresentação da indi-
cação pelo autor, o vereador João
Basílio “se confessou católico e
ponderou que, pessoalmente, apro-
vava a indicação, observando, en-
tretanto, que, reconhecida a liber-
dade de cultos, algum dos colegas
deveria manifestar-se a respeito”.

Logo em seguida, a indica-
ção foi posta em votação simbó-
lica pelo presidente, tendo sido
“aprovada por unanimidade,
dependendo de sessão solene e
extraordinária a ser designada,
com o comparecimento das au-
toridades civis e eclesiásticas”.

A aprovação da indicação foi
imediata, no entanto, até a reali-
zação da solenidade de entroniza-
ção, haveria alguns ruídos diver-
gentes, vindos da população e de
dentro da própria Câmara.

Seis dias depois, em 8 de
janeiro, ao ler o Jornal de Pira-
cicaba, o vereador João Vizioli
se deparou com um artigo, es-
crito pelo cidadão Isidro Rocha
e publicado numa coluna cha-
mada “Secção Livre”, que expu-
nha seu crítico ponto de vista a
respeito da proposta:

“Os meus distintos conterrâ-
neos vereadores, talvez bem-inten-
cionados, mas por faltar-lhes a luz
dos Evangelhos, confundiram-se e
permitiram que aquilo se fizesse.

De fato, para a salvação dos
homens, do Brasil e do mundo, Cris-
to deve ser entronizado, mas não
um Cristo metálico, férreo ou tér-
reo, mas aquele que ressuscitou e
assim mesmo individualmente nos
corações dos homens para que es-
tes O sigam, pautando suas ações
no seu exemplo e ensinos contidos
nos Evangelhos.

É grande a diferença entre
quem displicentemente aprova a
entronização da imagem, daquele
que por nós morreu (...).

É muito fácil (até logico), pe-
rante uma imagem, alguém dizer-

se cristão, mas não ter Cristo Vivo,
ressurreto em seu coração. (...)

Não tenciono, em absoluto,
iniciar aqui uma polêmica, pois
não é este o meu alvo. Mas única
e simplesmente manifestar de
público meu mais solene protes-
to pelo sucedido e também con-
vidar os meus queridos e respei-
táveis conterrâneos a entronizar,
individualmente, pela fé, confor-
me determinam os Evangelhos,
Cristo nos seus corações.”

Dois dias depois, em 10 de
janeiro, na Segunda Sessão Ordi-
nária, o vereador João Vizioli
usou a palavra para se manifes-
tar “contra uma capciosa ‘Sessão
Livre’, inserta na imprensa local,
em protesto pela entronização da
Imagem do Crucificado no recin-
to desta Câmara”. Em sua fala,
ainda sugeriu “a data de 25 de
janeiro, dia em que se comemora
a conversão do apóstolo São Pau-
lo, para a entronização”.

Além de fazer uso da palavra
em sessão, o vereador Vizioli en-
caminhou um ofício ao presidente
da Câmara e aos demais vereado-
res expondo o seu ponto de vista a
respeito do texto do sr. Isidro:

“Não conhecemos o ilustre sig-
natário do referido protesto, mas,
a ser verdadeiro o que escreveu
naquela publicação, merece ele todo
o nosso respeito. Terá ele atingido
um alto grau de perfeição religiosa
porque conserva Cristo no recesso
mais íntimo do seu coração, dis-
pensando por isso qualquer ima-
gem que o faz lembrado. Quisera
que todos os cristãos assim fos-
sem, mas com sinceridade.

Confesso que, em meu es-
critório de trabalhos, em minha
residência, conservo a imagem
de Jesus Crucificado e, cada vez
que, com o olhar a ele me diri-
jo, suplico-lhe mentalmente
que perdoe aos nossos inimi-
gos, que me inspire sempre na
prática do bem e da caridade.

Se, entre os nobres colegas
vereadores, existe alguém que,
no dizer do autor daquela publi-
cação, ‘aqui aprova a entroniza-
ção e lá fora pratica o câmbio
negro, a orgia e coisas condena-
das pelos Evangelhos’, respon-
deremos que nem todos, infeliz-
mente, tiveram ainda a supre-
ma felicidade em alcançar a de-
sejada perfeição religiosa”.

Doze dias depois, na Quarta
Sessão Ordinária, realizada no dia
22 de janeiro, um intenso debate
aconteceu a respeito do tema.

O primeiro a tratar do assun-
to foi o vereador Domingos José
Aldrovandi. Aldrovandi, que não
era católico, se declarou avesso à
proposta, sendo “o seu ponto de
vista da Igreja Evangélica, contrá-
rio à entronização da Imagem do
Crucificado no recinto das sessões
da Câmara, qualificando-a de in-
feliz e inconstitucional”.

Católico fervoroso, o verea-
dor Guilherme Vitti aparteou
“vivamente” Aldrovandi. Citan-
do passagens bíblicas, Vitti de-
fendeu “que o feitio de imagens
não era absolutamente contrário
ao mandamento divino, citando,
entre outros fatos, o da serpente

de bronze feita por Moisés a
mandado de Deus, e o dos anjos
na Arca da Aliança, mas sim o
que se proíbe é a adoração das
imagens, do que nunca cogitou
a Igreja Católica Apostólica Ro-
mana, e que há diferença essen-
cial entre venerar e adorar”.

Em resposta a Vitti, Aldro-
vandi disse “não concordar com
tal diferença, apoiando-se em au-
toridades filológicas do país”.

O autor da proposta, verea-
dor João Batista Vizioli, também
aparteou o orador, ao dizer que
“o próprio Cristo não era contrá-
rio ao feitio de imagens, impri-
mindo a de seu sagrado rosto no
véu que lhe apresentara a Verô-
nica. Esclareceu ainda que a Igre-
ja Católica não adorava as ima-
gens como pretendia o orador,
mas apenas lhes presta o culto de
veneração em caráter meramen-
te subjetivo e não objetivo”.

Aldrovandi retomou a pala-
vra para continuar sua explana-
ção, mas começou a receber con-
tínuos apartes, ao que o vereador
Acary de Oliveira Mendes inter-
veio para dizer que “se estava per-
dendo tempo em discussões esté-
reis, pelo que a Casa deveria limi-
tar-se a ouvir simplesmente o ora-
dor, sem interrompê-lo, evitando
assim discussões religiosas, visto
que em matéria de religião julga-
va ele impossível chegar a um
acordo entre as partes”.

Temeroso de que a discussão
tomasse proporções bíblicas e um
ambiente nada cristão se instalas-
se, o presidente resolveu encerrá-
la, fazendo ver a todos os verea-
dores que a proposta de “entroni-
zação da Imagem de Cristo Cruci-
ficado fora aprovada por unani-
midade e que o orador já expende-
ra seu ponto de vista”.

Três dias depois, no final da
tarde do domingo, 25 de janeiro,
uma procissão percorreu as ruas
centrais de Piracicaba, tendo como
destino a Câmara Municipal.

Lá chegando, teve início a
sessão extraordinária destinada
exclusivamente à “Entronização
da Imagem de Jesus Crucifica-
do” no recinto da Câmara. Pre-
sentes à solenidade estavam D.
Ernesto de Paula, bispo diocesa-
no; Luiz Dias Gonzaga, prefeito
municipal; monsenhor Manoel
Francisco Rosa, vigário forâneo;
padre Aléssio Adani, chanceler
do bispado; Mário Calmon Gois
de Brito, delegado regional; pro-
fessor Lamartine Coimbra, dire-
tor da Escola Normal “Sud Men-
nucci”; professor Antonio Zanin,
diretor da Escola de Comércio
“Cristóvão Colombo”; além de
vereadores, outras autoridades
civis e religiosas, bem como de
grande massa popular.

Logo no começo da solenida-
de a imagem foi colocada, pelas
mãos do vereador Benedito Glicé-
rio Teixeira, “atrás e sobre a mesa
da Presidência da Câmara”, ten-
do recebido o ato uma “prolonga-
da salva de palmas”.

A primeira autoridade a dis-
cursar foi o presidente da Câma-
ra, vereador Aldrovando Fleury
Pires Correa, que, falando em
nome da Casa, “teceu um breve
comentário histórico referente à
data comemorativa do dia, a da

fundação da cidade de São Pau-
lo”. Em seguida, referiu-se “aos
primórdios da fundação de Pira-
cicaba, dizendo que, também ela
como São Paulo, nasceu e cresceu
sob a égide do catolicismo, com
uma capela e a casa do vigário, à
margem direita do Piracicaba, no
terreno da chácara da Baronesa
de Rezende, e como, através dos
tempos, as câmaras municipais,
tribunais de júri e assembleias re-
cebiam sempre o bafejo da religião,
hoje, também, ao entronizar a
imagem de Cristo, na Sala das Ses-
sões desta Câmara, se colocava sob
a assistência do divino legislador”.

O segundo a se pronunciar foi
o vereador Érico da Rocha Nobre,
que “produziu uma belíssima pre-
ce a Cristo Crucificado”.

De acordo com a ata, o tercei-
ro orador inscrito, vereador João
Batista Vizioli, não compareceu. O
que soa estranho, já que ele era o
autor da proposta do ato que se
realizava. Em sua ausência, o pre-
sidente concedeu a palavra ao ve-
reador Luiz Coury, que a havia
pedido. O orador fez “referências
à situação atual do mundo, cheio
de angústias e misérias, proveni-
entes da falta de fé entre os ho-
mens e o esquecimento de Deus”.

O último discurso ficou a car-
go do bispo diocesano, Dom Er-
nesto de Paula, “manifestando-se
satisfeito diante do espetáculo que
presenciava e congratulando-se
com os srs. vereadores por aquela
solenidade. Apresentando-lhes
Cristo como o caminho, a verdade
e a vida, concitava-os a de deixa-
rem guiar pelos seus divinos ensi-
namentos, procurando ser sempre
verdadeiros no cumprimento de
seus deveres. Relembrou as pala-
vras do Padre Eterno proferidas
na cena do batismo de Jesus –
‘Ouvi-o’, disse Deus aos que pre-
senciavam o ato. Assim também,
aconselhava aos srs. vereadores
a ouvirem a voz de Cristo, nos
seus momentos de lutas e dificul-
dades. Encerrou sua oração im-
plorando as bênçãos de Deus so-
bre a Câmara e seus membros”.

Na sequência, o presidente
franqueou a palavra a quem
quisesse fazer uso. Como nin-
guém se apresentou, agradeceu
a presença de todos e convidou-
os para se dirigirem ao gabinete
do prefeito, a fim de assistirem
à entronização da Imagem de
Nossa Senhora Aparecida na-
quele recinto, declarando, em
seguida, encerrada a sessão.

Desde aquele longínquo ja-
neiro de 1948, a Imagem de Je-
sus Crucificado permanece no
plenário da Câmara. Sua presen-
ça, mesmo que discreta e muitas
vezes não notada, se traduz como
a materialização do eco perma-
nente das palavras do bispo Dom
Ernesto: “Ouçam-Me”.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.

A Câmara analisa na segun-
da-feira (9) projeto de lei que bus-
ca tornar obrigatória a afixação
da “Carta de Direitos da Criança e
do Adolescente” nas escolas pú-
blicas e privadas de Piracicaba.

De autoria do vereador Edson
Bertaia (MDB), o projeto de lei 102/
2025, segue com substitutivo da
CLJR (Comissão de Legislação de
Redação, Justiça e Redação), e pre-
vê que a Carta deverá conter lin-
guagem simples, acessível e com-
patível com as faixas etárias aten-
didas, bem como ser afixada em
local de fácil acesso e ampla circu-
lação de estudantes, “conforme
definido pela direção da escola”.

A propositura também dispõe
que o documento deverá conter, de
forma clara e acessível, “os princi-
pais direitos garantidos pela Cons-
tituição Federal, pelo Estatuto da
Criança e do Adolescente (Lei Fe-
deral nº 8.069/1990) e pela Lei
Orgânica do Município”.

A Carta afixada deverá igual-
mente contemplar, no mínimo: o
direito à vida e à saúde; o direito
à educação, ao esporte e ao lazer;
o direito à liberdade, ao respeito
e à dignidade; o direito à convi-
vência familiar e comunitária; o
direito à cultura, à profissionali-
zação e à proteção no trabalho; e
o direito à proteção contra todas
as formas de negligência, discri-
minação, exploração, violência,
crueldade e opressão .

“A divulgação permanente da
Carta de Direitos nas escolas re-
força o conhecimento e a conscien-
tização dos estudantes sobre seus
direitos, fortalecendo a cidadania
desde a infância, prevenindo vio-
lações e estimulando uma cultura
de respeito e proteção. Além disso,
a medida se alinha com as diretri-
zes e objetivos do Plano Municipal
de Educação, que busca promover
uma educação inclusiva, equitati-
va e de qualidade para todos os
estudantes”, afirma o vereador na
justificativa do projeto.

OUTRAS MATÉRIAS - A
Pauta da Ordem do Dia da 33ª
Reunião Ordinária conta ainda
com outras 36 matérias, sendo

composta por: três projetos de de-
creto legislativo que concedem hon-
rarias; nove moções de aplausos;
14 requerimentos sobre temas di-
versos; o projeto de lei 14/2025, de
autoria de Thiago Ribeiro (PRD),
já em segunda discussão, que dis-
põe sobre procedimentos relacio-
nados à humanização do luto ma-
terno e parental nos hospitais pú-
blicos e privados no município;
além de outros nove projetos de
lei em primeira discussão.

Destes projetos, seis versam
sobre denominações de vias e
espaços públicos na cidade, e
outros três, do Executivo, tra-
tam da abertura de créditos
adicionais no orçamento.

O projeto de lei 112/2025 au-
toriza a abertura de créditos adi-
cionais suplementares no valor
total de R$ 7.245.000,00, atra-
vés de anulação parcial de dota-
ções orçamentárias das Secreta-
rias Municipais de Educação e
de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, e o projeto de lei
136/2025 a abertura de créditos
adicionais suplementares no va-
lor total de R$ 64.055.000,00,
através de anulação parcial de
dotações orçamentárias da Prefei-
tura Municipal de Piracicaba, des-
tinadas à cobertura de despesas
com folha de pagamento das se-
cretarias e órgãos municipais.

Já o projeto de lei 137/2025
autoriza a “abertura de créditos
adicionais especial (por excesso de
arrecadação) e suplementares (por
anulação parcial) de dotações or-
çamentárias da Secretaria Munici-
pal de Habitação e Regularização
Fundiária e do Fundo Municipal
de Habitação de Interesse Social”.

TRANSMISSÃO DAS
REUNIÕES - As reuniões ordi-
nárias do Legislativo municipal
acontecem às segundas e quintas-
feiras, a partir das 19 horas, e são
transmitidas ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canal 11.3 da TV
aberta digital; 4 da Net/Claro e 9 da
Vivo) e pelas redes sociais da Casa.
A Rádio Educativa FM (105,9)
também transmite as sessões, ao
vivo, a partir das 20 horas.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

PL prevê afixação de carta
de direitos de crianças e
adolescentes em escolas

SSSSSALDÃOALDÃOALDÃOALDÃOALDÃO     DEDEDEDEDE A A A A ANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Rede de Supermercados Pague
Menos com preços imbatíveis

A Rede de Supermercados
Pague Menos continua hoje mais
uma edição do já tradicional Sal-
dão, agora em clima de comemo-
ração pelos 36 anos. Com foco em
oferecer preços imbatíveis, a ação
especial de Aniversário trará di-
versos produtos com descontos
exclusivos para os Clientes cadas-
trados no Clube Leve Mais.

Quem visitar uma das 38
lojas  f ís icas  da  Rede ou o
superpaguemenos.com.br poderá
aproveitar uma variedade de itens
com ofertas imperdíveis. É uma
oportunidade única para abastecer
a casa com mais economia, especi-
almente em um momento que mui-
tas famílias se organizam para fes-
tas juninas. Serão descontos em
produtos essenciais do dia a dia,
como itens da cesta básica, açou-
gue e bebidas, garantindo refei-
ções completas com qualidade e
preços que cabem no bolso.

Para Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos “nada melhor do que apro-
veitar o mês de junho com a mesa
farta, bons produtos e economia
garantida. O Saldão chega para
ajudar nossos Clientes justamen-
te nesse cenário, com preços ex-
tremamente competitivos”.

Além dos preços baixos, o Sal-
dão é uma grande oportunidade
para os Clientes participarem da
campanha comemorativa “Aniver-
sário da Sorte Pague Menos”, que
vai até o dia 3 de julho. A promo-
ção já é um sucesso e promete mo-
vimentar ainda mais as lojas com
a distribuição de mais de 2.500
prêmios instantâneos de R$
200,00 em vales-compra.

A mecânica é simples: a cada

R$ 120,00 em compras nas lojas
físicas, o Cliente cadastrado no Clu-
be Leve Mais ganha uma chance
de participar da promoção. Basta
se dirigir ao totem disponível na
loja, digitar o CPF e interagir para
concorrer aos prêmios instantâne-
os. Vale lembrar que os valores das
compras não são cumulativos, e as
chances devem ser utilizadas em
até 72 horas após a compra.

Outra vantagem é para quem
utiliza o Cartão Pague Menos.
Compras realizadas com o cartão
dobram as chances de participa-
ção. Por exemplo, ao gastar R$
240,00 com o Cartão Pague Me-
nos, o Cliente recebe quatro chan-
ces de concorrer aos prêmios. “O
sistema identifica automaticamen-
te o pagamento com o Cartão Pa-
gue Menos e já gera as chances
extras”, reforça Fabio Cecon.

NOVIDADE DA CAMPA-
NHA - Após a primeira compra
válida, os Clientes também po-
dem resgatar 10 chances extras
pelo aplicativo oficial da Rede.
Basta acessar o menu “Campa-
nha” e escolher a opção “Resga-
tar Chances Extras”. O processo
é simples, rápido e gratuito, e
vale apenas uma vez por CPF.

Para conferir os endereços e
horários de funcionamento de cada
loja, acesse: https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s

A campanha “Aniversário da
Sorte Pague Menos” é exclusiva
para Clientes do Clube Leve Mais.
Para se cadastrar, basta acessar o
site https://www.clubelevemais.
com.br/cadastro.php ou reali-
zar o cadastro diretamente em
um dos totens disponíveis nas
lojas, informando nome, CPF, e-
mail, endereço e telefone.
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Prefeitura revitaliza jardim sensorial
Cerimônia na Avistar, que contou com o prefeito Helinho Zanatta e autoridades, celebrou o Dia Mundial do Meio Ambiente

Celebrando o Dia Mundial do
Meio Ambiente, a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, entregou na última
quinta-feira, 5, a revitalização do
Jardim Sensorial à Avistar (Asso-
ciação de Atendimento a Pessoas
com Deficiência Visual de Piraci-
caba). A ação, que contou com a
presença do prefeito Helinho Za-
natta, integrou a programação da
Semana do Meio Ambiente.

Também estiveram presentes
na entrega a presidente do Fundo
Social, Valkíria Callovi; o secretá-
rio de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente, Maurício Peris-
sinotto; o secretário-executivo de
Meio Ambiente, Marcos Bucci; o
secretário de Administração e Go-
verno, João Victor Blasco; o co-
mandante da Guarda Civil, Mar-
cos Alexandre Pavanello; os verea-
dores Pedro Kawai e Fábio Silva; o
deputado estadual, Alex Madurei-
ra; o presidente da Unimed Piraci-
caba, Carlos Joussef, e a presiden-
te da Avistar, Maria José Felipe,
além dos usuários da Associação.

O Jardim Sensorial passou
pela revitalização com o objetivo
de ampliar e promover experiên-
cias sensoriais ligadas à nature-
za – conta com plantas que esti-
mulam os sentidos do tato e do
olfato, como hortelã, espada de
São Jorge, capim-cidreira e bol-
do, entre outras especiarias.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou o trabalho realizado pela
Avistar e comentou sobre ações
voltadas à sustentabilidade que
estão sendo planejadas pela Admi-
nistração Pública. “A Avistar ofe-
rece oportunidade para os usuári-
os de, com o coração, enxergar o
mundo. Portanto, entregar essa
revitalização representa muito para
o Executivo, porque podemos cola-
borar com o trabalho que a Associ-
ação faz, que é tão bonito. E, além
disso, comemoramos ainda o Dia
Mundial do Meio Ambiente. É im-
possível falarmos em melhoria de
qualidade de vida sem incluir o
meio ambiente nesse processo. Por
isso, temos planejado iniciativas
que unem progresso e meio ambi-
ente, em equilíbrio. Estamos proje-
tando o novo plano de mobilidade
urbana, estudando, dentro das pos-
sibilidades, o uso do biometano nos
ônibus do transporte coletivo, os
BRTs, novos terminais. São trans-
formações necessárias”, disse.

Fotos: Divulgação

Entrega da revitalização do Jardim Sensorial celebrou também o Dia Mundial do Meio Ambiente

Helinho Zanatta destacou o trabalho realizado pela Avistar e comentou sobre ações voltadas à sustentabilidade
O secretário-executivo de Meio Ambiente com a
pequena Thayla de Assis, durante o plantio de mudas

“Para nós, da Avistar, hoje foi
um dia de festa e de agradecimen-
to, de poder celebrar o Dia Mundi-
al do Meio Ambiente e por sermos
agraciados com a entrega da revi-
talização do Jardim Sensorial. E
essa iniciativa era um sonho que
tínhamos desde quando a Avistar
foi fundada e que será muito im-
portante para nossos usuários, por-
que possibilitará uma nova e dife-
rente maneira de como eles perce-
bem o mundo”, destacou Maria
José Felipe, presidente da Avistar.

A cerimônia de entrega con-
tou ainda com apresentações da
Banda da Guarda Civil e do Trio
de Cordas da Academia Jovens
Músicos e com o plantio de mu-

das frutíferas de cereja-do-rio-
grande, araçá e limão-taiti.

“É tão bem ver tanta gente
envolvida nesse projeto. Por isso,
deixo um agradecimento especial
a todos os que colaboraram”,
completou Valkíria Callovi.

NOVA EXPERIÊNCIA - A
pequena Thayla Andressa de As-
sis, de 13 anos, adorou o jardim.
“Gostei bastante porque eu me
identifico muito com a natureza,
então é algo que me faz sentir bem.
Adorei as plantas, principalmente
a hortelã”, disse Thayla, que fre-
quenta a Avistar há um ano.

A mãe de Thayla, Edineis de
Assis, destacou que esta foi a
primeira interação da filha com

um Jardim Sensorial. “Para ela
é um conhecimento novo, por-
que em casa não temos como
cultivar essas plantas, então é
uma experiência nova. Me sinto
honrada em estar aqui hoje e,
mais ainda, pela Avistar ter pos-
sibilitado esse momento para
minha filha”, acrescentou.

O secretário-executivo de
Meio Ambiente, Marcos Bucci,
também destacou sobre a experi-
ência viabilizada pelo Jardim Sen-
sorial e incentivou que mais asso-
ciações possam fazer o mesmo.
“Que esse projeto sirva de semen-
te para que consigamos alcançar
mais instituições dispostas a uma
iniciativa como essa”, declarou.

“Esta foi apenas uma peque-
na contribuição que fizemos ao
grande trabalho que a Avistar
realiza e oferece”, completou o ti-
tular da Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Am-
biente, Maurício Perissinotto.

HORTO DE TUPI - A pro-
gramação da Semana do Meio
Ambiente continua no sábado, das
9h às 12h, acontece o 4º O Horto é
Nosso, que integra a agenda do
programa Vem pro Horto, realiza-
da pela Prefeitura, por meio do
Núcleo de Educação Ambiental
(NEA) da Secretaria Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
em parceria com o Instituto de Pes-
quisas Ambientais (IPA), o Labo-

ratório de Educação e Política Am-
biental (Oca/Esalq-USP), a Funda-
ção Florestal (FF), o Projeto Corre-
dor Caipira, o Espaço Pipa, o Gru-
po de Estudos e Pesquisas em Eco-
logia e Manejo de Florestas Tropi-
cais (Gepem), a Biblioteca Munici-
pal de Piracicaba, a Casa do Bem
Viver e a Pastoral da Ecologia Inte-
gral da Diocese de Piracicaba.

O evento, que tem entrada gra-
tuita, contará com uma programa-
ção diversa, repleta de atividades
lúdicas, educativas e culturais para
todas as idades, incluindo trilha
guiada, oficinas, roda de leitura e
jogos ambientais, além de espetá-
culo especial dos palhaços Tampa e
Panela, do Projeto Kombi.

LLLLLINKEDINKEDINKEDINKEDINKEDIIIIINNNNN D D D D DAAAAAYYYYY

Mais de 200 pessoas participam de capacitação
Mais de 200 pessoas partici-

param do LinkedIn Day, evento
gratuito realizado pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Trabalho,
Emprego e Renda. A ação ocor-
reu ontem (5), no auditório da
Tools Digital Services, e teve como
objetivo auxiliar os participantes
na criação de perfis mais atrati-
vos na rede social profissional.

A capacitação aconteceu em
dois períodos, manhã e tarde, e
ofereceu orientações práticas so-
bre como utilizar a plataforma de
forma eficiente para networking e
desenvolvimento profissional. O
evento também contou com tra-
dução em Libras, garantindo aces-
sibilidade aos participantes.

Ao todo, foram 94 partici-
pantes no período da manhã e
127 no período da tarde, tota-
lizando 221 pessoas.

Divulgação

No total, 221 pessoas participaram da ação realizada pela Prefeitura

Entre os participantes estava
Luciana de Carvalho Silva, 50 anos,
que soube do evento por meio do
programa de qualificação da Secre-
taria de Trabalho, Emprego e Ren-
da. Com experiência na área de lo-
gística, ela está em busca de uma
nova oportunidade. “Esclareci vá-
rias dúvidas sobre como formatar
meu currículo e chegando em casa
vou ajustar algumas coisas. É mui-
to difícil encontrar vagas depois dos
50 anos, as empresas ainda têm
muito preconceito com idade, e toda
ajuda é bem-vinda”, afirmou.

Júlia Galvão Duarte Costa, 26
anos, também participou da capa-
citação. Ela está desempregada há
quatro meses, é formada em peda-
gogia e já atuou como inspetora de
qualidade. “Vi o anúncio no site da
Prefeitura e vim participar porque
queria dicas para aprender usar
melhor as redes sociais para bus-

car novas vagas. Descobri infor-
mações relevantes que preciso in-
serir no currículo para chamar a
atenção dos recrutadores”, contou.

A iniciativa é mais uma das

ações da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda cujo objetivo é for-
talecer a empregabilidade e ampliar
o acesso da população a ferramentas
de desenvolvimento profissional.
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Alesp concede honraria
para presidente da igreja
A cerimônia marcou a outorga ao Pastor Toninho da Medalha de Honra ao
Mérito Cristão da Frente Parlamentar Evangélica do Congresso Nacional

BBBBBRASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃORASILEIRÃO

Times paulistas lutam
em busca de acesso

Numa sessão solene marcada
por momentos de fé e emoção, por
iniciativa do deputado Carlos Ce-
zar (PL), a Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp)
concedeu, na noite de quinta-feira,
5, o Colar de Honra ao Mérito Le-
gislativo do Estado de São Paulo
ao presidente da Igreja do Evan-
gelho Quadrangular no Estado de
São Paulo (IEQ-SP), reverendo
Antonio Carlos Stefan, conheci-
do como Pastor Toninho.

“É um orgulho inestimável
conceder esta merecida homena-
gem a alguém que dedicou a vida à
expansão da Obra de Deus e da
nossa amada Igreja do Evangelho
Quadrangular. Um homem de vi-
são, empreendedor nato, modelo
como pastor e líder, e receberá
como um justo reconhecimento a
maior honraria do maior parla-
mento estadual da América Lati-
na”, ressalta Carlos Cezar – pas-
tor desde o ano 2000 e secretário
nacional de Comunicação da IEQ.

O presidente da Alesp, depu-
tado André do Prado, conduziu a
abertura da solenidade, que to-
mou o Plenário Juscelino Kubits-
chek por membros da Quadran-
gular de todo o Estado, incluindo
superintendentes, conselheiros,
pastores, vereadores, lideranças

religiosas e agentes públicos liga-
dos à instituição. Entre os partici-
pantes, estavam familiares do ho-
menageado e do deputado Carlos
Cezar (a esposa Miriam e os filhos
Isabelle e Cezar Henrique).

A cerimônia, que contou tam-
bém com a presença do deputado
Alex Madureira (PL), marcou ain-
da a outorga ao Pastor Toninho
da Medalha de Honra ao Mérito
Cristão da Frente Parlamentar
Evangélica do Congresso Nacional,
por iniciativa do deputado federal
Jefferson Campos (PL-SP), vice-
presidente nacional da IEQ.

PASTOR - Antonio Carlos
Stefan, conhecido como Pastor To-
ninho, é presidente da IEQ-SP des-
de setembro de 2018. Exerce a fun-
ção cumulativamente às de supe-
rintendente regional de Piracicaba
(desde maio de 2011) e pastor titu-
lar da Quadrangular Sede, locali-
zada na região central do municí-
pio (desde julho de 2012). Ministra
palestras, conferências e cursos, in-
clusive, de formação de novas lide-
ranças da Igreja, por todo o Brasil.

Nascido em Rio Claro em 21
de setembro de 1965, Toninho é o
mais velho de cinco irmãos. É ca-
sado com a pastora Maria de
Lourdes Stefan desde 22 de mar-
ço de 1986, união que gerou as

filhas Marcella e Bruna e os ne-
tos Benício e Betina. De origem
humilde, cresceu vendo a dedi-
cação dos pais para prover o sus-
tento da família. Da mãe, herdou
o espírito empreendedor e, ainda
muito jovem, começou a traba-
lhar ainda muito jovem como re-
presentante comercial, profissão
essa que exerce até hoje, com
muito esforço e dedicação.

Aos 10 anos, Toninho come-
çou a frequentar a Igreja do
Evangelho Quadrangular em Rio
Claro, o que lhe fez aflorar uma
liderança natural e, de lá para cá,
nunca mais saiu da presença de
Deus. Se tornou professor da Es-
cola Bíblica e, posteriormente, seu
diretor; e assumiu a presidência
da Mocidade Quadrangular lo-
cal. Seu desempenho logo chamou
a atenção e lhe rendeu um convi-
te a um desafio maior.

Com apenas 19 anos, em
1985, iniciou seu ministério como
pastor titular, na Igreja do Evan-
gelho Quadrangular da cidade de
Ipeúna, onde permaneceu por 27
anos. Diante do reconhecimento
a seus feitos a visão empreende-
dora, o presidente nacional da
IEQ, reverendo Mario de Olivei-
ra, designou Pastor Toninho
como superintendente da Igreja

do Evangelho Quadrangular em
Piracicaba, em maio de 2011.

Mais uma vez, o trabalho su-
perou expectativas: hoje em dia, a
IEQ Piracicaba possui mais de 15
mil fiéis e subiu de 30 para 51 tem-
plos, incluindo a reabertura da
Quadrangular Sede, que hoje con-
ta com mais de 2 mil membros.
Entre outras ações, fez a reativa-
ção do Espaço de Eventos, sede do
Instituto Teológico Quadrangu-
lar, da Escola Bíblica, e o salão de
eventos e do escritório regional;
além de um trabalho de excelên-
cia na área social, evangelização
e capacitação de lideranças, com
destaque para desenvolvimento
do modelo do “Culto Simultâ-
neo”, que se tornou referência na
Quadrangular em todo o Brasil.

Até que em setembro de 2018,
o pastor Toninho assumiu o maior
desafio de sua vida ministerial: a
presidência da Igreja do Evange-
lho Quadrangular no Estado de
São Paulo; missão essa que vem
conduzindo com toda competência,
dedicação e a inspiração do Espíri-
to Santo, consolidando a Quadran-
gular São Paulo como a maior do
Brasil, com aproximadamente 2
mil igrejas, 500 congregações, 8
mil pastores e mais de 220 mil fi-
éis por todo o território paulista.

Fotos: Divulgação

Colar de Honra ao Mérito Legislativo foi concedida ao Pastor Toninho Pastor Toninho recebe honraria na Alesp

Luiz Tarantini
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Com menos vitrine que as
equipes que desfilam seu futebol
na serie A do brasileirão, os clube
que disputam as séries menores
do campeonato nacional, lutam
contra os adversários, campos
ruins, falta de estrutura e princi-
palmente falta de dinheiro.

Para os que ainda tem vaga
na série B do brasileirão, o padrão
mantém um certo nível de quali-
dade, devido aos repasses de ver-
bas vindas da CBF serem um pouco
melhor e os elencos ainda serem com-
postos de jogadores com qualidade
técnica um pouco mais alta. Isso atrai
mais patrocinadores e visibilidade,
colocando uma quantidade razoável
de torcedores nos jogos.

Novorizontino que ocupa a
terceira colocação na tabela de clas-
sificação com dezenove pontos, vem
seguido de Ferroviária com doze
pontos na décima terceira coloca-
ção e o Botafogo de RP, que está na
zona de rebaixamento décimo séti-
mo colocado com apenas nove pon-
tos, isso após dez rodadas.

Na série C da competição na-
cional a situação mostra ainda
mais dificuldades financeiras,
mas os clubes que tem tradição e
mais história, mantém uma cha-
ma de esperança em dias melho-
res. Ponte Preta líder com dezes-
seis pontos, é franca favorita ao
acesso, o time de Campinas vem
seguida de Ituano com doze pon-
tos na oitava colocação, São Ber-
nardo com onze pontos na déci-

ma colocação e o Guaraní, buscan-
do uma reabilitação e tentando se
afastar da zona de rebaixamento
na décima sexta colocação com
oito pontos após nove rodadas.

E para finalizar, o último de-
grau da competição nacional, a
deficitária série D, aonde a CBF
ajuda os clubes com as passagens
de transporte aéreo, isso se a dis-
tância for acima de 700Km. Os
clubes contratam elencos "bara-
tos", com muitos jogadores de
certo prestígio, mas com a idade
bem avançada para que um mí-
nimo de visibilidade possa acon-
tecer, e uma da poucas fontes de
renda, os patrocínios possam ser
atraídos por esse motivo.

No grupo F do brasileiro da
série D aparece na liderança a Por-
tuguesa de Desportos da capital
paulista com quatorze pontos, a
"lusa" é seguida pelo Água Santa
do ABCD, com oito pontos na séti-
ma colocação. No grupo G, com os
times do interior do estado, a In-
ter de Limeira está isolada na pri-
meira colocação com quatorze pon-
tos, seguida do Monte Azul com
sete pontos na sexta colocação.

A Universidade de São Paulo
(USP) inaugurou, na manhã do dia
6 de junho, o prédio do Núcleo
Administrativo do CCARBON –
Centro de Estudos de Carbono em
Agricultura Tropical. A nova sede
está localizada no campus Luiz de
Queiroz, em Piracicaba, e consoli-
da as atividades do centro que tem
como missão desenvolver soluções
e estratégias inovadoras em agri-
cultura tropical sustentável basea-
da no carbono, com foco na miti-
gação das mudanças climáticas e
na melhoria da qualidade de vida.

Coordenado pelo professor
Carlos Eduardo Pellegrino Cerri, do
Departamento de Ciência do Solo
da Esalq/USP, o CCARBON é um
dos nove centros ligados Reitoria
da USP, e que conta com apoio da
Fapesp por meio do programa Cen-
tros de Pesquisa, Difusão e Ino-
vação (Cepid). O objetivo é atuar
de forma transversal em diver-
sos biomas brasileiros, promoven-
do práticas agrícolas de baixo car-
bono e ampliando o uso de tecno-
logias sustentáveis no campo.

“O grande desafio que temos
hoje é continuar produzindo ali-
mentos, fibras, energia, papel e ce-
lulose, conservando e restaurando
os recursos naturais, com menor
emissão de gases de efeito estufa e
maior sequestro de carbono. Temos
trabalhado fortemente em três fren-
tes: pesquisa, disseminação do co-
nhecimento e inovação tecnológi-
ca. É fundamental que os resulta-
dos saiam do papel e cheguem aos
produtores, às áreas agrícolas,
com escala. E o Brasil, com sua
diversidade de biomas, é o local
ideal para isso”, afirmou o profes-
sor Cerri durante a inauguração.

Presente ao evento, o reitor da
USP, professor Carlos Gilberto Car-
lotti Junior, destacou o papel es-
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Centro desenvolve pesquisa de
agricultura de baixo carbono

Prédio do Núcleo Administrativo do CCARBON acontece nesta sexta (6)

Gerhard Waller

tratégico do CCARBON na agenda
ambiental da Universidade. “Este
centro representa uma sinalização
clara de que a USP está compro-
metida com ações concretas para
enfrentar as mudanças climáticas.
Temos adotado diversas iniciativas
nesse sentido, como a ampliação do
uso de energia fotovoltaica, a ges-
tão de resíduos e a redução no uso
de combustíveis fósseis. O CCAR-
BON, ao atuar na promoção de
uma agricultura que sequestra
carbono, reforça nossa contribui-
ção para tornar o meio ambiente
mais resiliente”, declarou.

A diretora da Esalq, professo-
ra Thais Vieira, ressaltou a impor-
tância da colaboração entre os de-
partamentos da escola para o su-
cesso do centro. “O CCARBON nas-
ce dentro de uma estrutura já con-
solidada, com laboratórios, equipa-
mentos e, principalmente, pessoas
altamente capacitadas em diferentes
áreas do conhecimento. Isso permite
que a pesquisa ocorra de maneira
transversal, desde o solo até o ali-
mento final, gerando soluções robus-
tas para os sistemas produtivos. Nos-
so foco é garantir que a produção de
alimentos em escala global ocorra de
forma ambientalmente sustentável
e economicamente viável”, afirmou.

A nova sede administrativa
do CCARBON representa mais um
passo na consolidação da USP
como referência internacional em
pesquisa aplicada à sustentabili-
dade. O centro busca posicionar o
Brasil como líder no desenvolvi-
mento e na aplicação de tecnologi-
as agrícolas de baixo carbono, ali-
nhando ciência, inovação e res-
ponsabilidade ambiental.

O detalhamento dos proje-
tos e frentes de atuação do
CCARBON podem ser conferidos
em https://ccarbon.usp.br/

Nesta semana, a vereadora
Alessandra Bellucci (Avante) se
reuniu com o deputado federal
Bruno Lima (PP-SP), a quem apre-
sentou um diagnóstico do setor de
bem-estar animal em Piracicaba,
justificando a necessidade de apoio
do orçamento federal para o cus-
teio de atendimentos médico-vete-
rinários, insumos e medicamentos.

Segundo a vereadora, ações
que vinham sendo realizadas nos
últimos anos foram interrompi-
das devido à necessidade de re-
organização da nova gestão mu-
nicipal. “No entanto, os animais
não podem esperar que apenas a
Prefeitura encontre soluções para
o custeio do atendimento gratui-
to e das castrações, que são es-
senciais para o controle popula-
cional e para evitar todos os pro-
blemas decorrentes da falta des-
se controle”, explicou Alessandra.

Ela lembrou que tem atuado
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Em busca de recursos, vereadora se reúne com deputado federal
como intermediadora na busca por
soluções que “não são simples nem
imediatas, mas com a expectativa
real de, gradativamente, retomar
os avanços que a cidade já havia
alcançado”. Entre essas ações, está
a proposta de apresentar à socie-
dade uma alternativa ao fato de a
gestão anterior não ter optado pela
construção de um hospital veteriná-
rio. “A gestão anterior entendeu que
custear um hospital não cabia no
orçamento municipal. Mesmo que
tenha demorado, apresentou uma
solução que atendeu parte da deman-
da. Precisamos e vamos avançar. Eu
não vou desistir”, afirmou.

No próximo dia 16 de junho,
durante a visita programada do
deputado Bruno Lima à cidade,
ela informou que será anunciado
um aporte financeiro destinado à
causa animal. “Expusemos o ta-
manho do nosso desafio. Sensibi-
lizamos, mais uma vez, o deputa-

Vereadora falou sobre a necessidade de apoio do
orçamento federal para o custeio de atendimentos
médico-veterinários, insumos e medicamentos

Assessoria Parlamentar

do, que sempre esteve próximo à
causa em Piracicaba. Acreditamos
nesta parceria e, junto com todos
aqueles que realmente entendem

que a causa animal é um processo
contínuo de ações, vamos conti-
nuar transformando realidades
em nossa cidade”, finalizou.
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Salão de Humor é finalista do Prêmio Governador do Estado
O Salão Internacional de Hu-

mor de Piracicaba está entre os fi-
nalistas do Prêmio Governador do
Estado para as Artes 2025, na ca-
tegoria Instituições Culturais, uma
das mais importantes premiações
culturais do país. O anúncio foi fei-
to pela Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas do Es-
tado de São Paulo nesta quarta-
feira, 05/06. A cerimônia de pre-
miação acontece no dia 24/06, no
Palácio dos Bandeirantes.

Criado em 1974, o Salão de
Humor é promovido pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Secre-
taria de Cultura, e reconhecido na-
cional e internacionalmente por sua
longevidade, inovação e capacida-

de de promover a liberdade de ex-
pressão por meio do humor gráfico.
A indicação ao prêmio reforça o pa-
pel do Salão como referência na cena
artística brasileira e como símbolo
da vocação cultural de Piracicaba.

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, celebrou a indicação.
“Estar entre os finalistas do Prê-
mio Governador do Estado é mo-
tivo de orgulho para toda a cida-
de. O Salão de Humor é um patri-
mônio cultural de Piracicaba e do
Brasil. Esse reconhecimento refor-
ça a importância da arte como fer-
ramenta transformadora. Agra-
decemos a todos que, ao longo
desses 50 anos, ajudaram a cons-
truir essa história”, afirmou.

Ao longo de cinco décadas, o
Salão de Humor se firmou como
um dos mais longevos e respeita-
dos eventos do gênero no mundo,
com impacto cultural que ultrapas-
sa fronteiras. Já recebeu artistas
de mais de 90 países e atrai anual-
mente cerca de 30 mil visitantes ao
Engenho Central, onde atualmen-
te está sediado o Centro Nacional
de Humor Gráfico, espaço perma-
nente de valorização da linguagem.

Para o Coordenador do Sa-
lão de Humor de Piracicaba, Jú-
nior Kadeshi, o reconhecimento
é reflexo de um trabalho coletivo.
“Esse resultado é fruto do empe-
nho da nossa equipe, de artistas,
parceiros e da gestão pública. O

Salão de Humor soube se reinven-
tar e continuar relevante ao lon-
go de cinco décadas, sempre va-
lorizando a diversidade de vozes
e linguagens e abordando temas
de relevância mundial. Ser fina-
lista deste prêmio é mais um mar-
co nessa trajetória”, destacou.

O Prêmio Governador do Es-
tado para as Artes reconhece pro-
fissionais, projetos e instituições
que se destacaram por seu impac-
to e inovação. São 13 categorias,
entre elas Artes Visuais, Dança,
Música, Teatro, Patrimônio Cul-
tural, Incentivo à Leitura e Inicia-
tivas Culturais no Setor Público.
O vencedor em cada categoria re-
cebe troféu e a premiação.
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Oficina apresenta
brinquedos sustentáveis

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes reali-
za neste sábado, 7, às 10h, a ofi-
cina Brincar com Memória: cons-
trução de brinquedos sustentá-
veis. A atividade é gratuita e vol-
tada a crianças a partir de 4 anos,
acompanhadas por responsáveis,
além de adultos interessados em
práticas educativas e criativas. As
inscrições devem ser feitas pelo
WhatsApp (19) 3422-3069.

A oficina integra o projeto Ca-
sas que Contam Histórias, con-
templado pelo edital da Política
Nacional Aldir Blanc 2024, e será
conduzida pela artista Isaura
Trindade e pela pedagoga Sandra
Bonotto. A proposta é ensinar a
confecção de brinquedos como ba-
rangandã, vai-e-vem e bilboquê, a
partir de materiais recicláveis
como garrafas PET, barbantes,
tampinhas e papelão. A ação pro-
move o resgate das brincadeiras
tradicionais e fortalece vínculos
familiares e intergeracionais.

Isaura da Conceição Trinda-
de é artesã e artista visual autodi-
data, que iniciou sua produção ar-
tística durante a pandemia, trans-
formando papelão em brinquedos
criativos, que resgatam elementos
da ancestralidade e da cultura po-
pular. Na oficina, ela ensinará a

produção de brinquedos com pa-
pelão, estimulando a imaginação e
os laços afetivos entre as famílias.

Sandra Bonotto, pedagoga e
mestre em Educação, atua há mais
de 13 anos com práticas pedagógi-
cas voltadas à infância. Durante a
oficina, ela conduzirá a confecção
de brinquedos tradicionais brasi-
leiros – como bilboquê, barangan-
dã e vai-e-vem – utilizando mate-
riais recicláveis, em uma proposta
que une ludicidade, sustentabilida-
de e memória cultural.

Com o objetivo de fortalecer a
cultura do brincar e incentivar prá-
ticas sustentáveis acessíveis, a ati-
vidade também propõe reflexões
sobre o papel da infância na cons-
trução da identidade cultural.

As inscrições devem ser re-
alizadas pelo WhatsApp do mu-
seu. As vagas são limitadas.

SERVIÇO
Oficina Brincar com Memória:
construção de brinquedos
sustentáveis. No Museu Pru-
dente de Moraes – rua Santo
Antonio, 641, Centro. Sábado,
7, às 10h. Para crianças a
partir de 4 anos, acompanha-
das de responsáveis, e adul-
tos interessados. Inscrições
pelo WhatsApp (19) 3422-
3069. Entrada gratuita

Divulgação

A ação promove o resgate das brincadeiras tradicionais
e fortalece vínculos familiares e intergeracionais
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Bairro Ártemis tem domingo
de circo, leitura e música

A programação é apresentada pelos palhaços Tampa e Panela

Dinho Braga

Neste domingo, 8, às 10 ho-
ras, a antiga Estação de Trem do
bairro Ártemis, na zona rural de
Piracicaba, será palco do projeto
“Kombi, Circo, Livros e Música”,
uma ação cultural gratuita que
transforma espaços públicos em
picadeiro ao céu aberto.

A programação conta com
o espetáculo “Kombi no Circo”,
apresentado pelos palhaços
Tampa (Roxane Cavallari) e Pa-
nela (Fernando Cavallari), da
Cia Atitude Teatro. A bordo de
uma Kombi adaptada como pal-
co, o público é convidado a mer-
gulhar em uma experiência lú-
dica com palhaçaria, fantoches
e interação direta com a plateia.

Além do teatro, o músico Ra-
mon Saci conduz cantigas de
roda que resgatam a tradição
popular promovendo a participa-
ção coletiva. O evento também

oferece um Varal de Livros, apro-
ximando o público da leitura de
forma divertida e acessível.

Com uma Kombi adaptada
como palco itinerante, o espetáculo
“Kombi no Circo”, da Cia Atitude,
quebra barreiras geográficas e apro-
xima crianças, jovens e adultos do
universo mágico do teatro.

A iniciativa é viabilizada com
recursos da Lei Aldir Blanc – Edi-
tal nº 04/2024, com realização da
Prefeitura Municipal de Piracica-
ba e da Secretaria Municipal de
Cultura. O evento contará com in-
térprete de Libras, garantindo aces-
sibilidade a todos os públicos.

SERVIÇO
Kombi, Circo, Livros e Música,
domingo, 8, às 10 horas, na
Antiga Estação de Trem (R. El-
vira Pereira Chinelato, 01, Bair-
ro Ártemis. Entrada gratuita
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Câmara aprova projeto sobre atendimento humanizado

Em celebração ao Dia do
Colaborador Unimed, a direto-
ria da Unimed Piracicaba home-
nageou profissionais que dedi-
cam mais de três décadas de
suas vidas à Cooperativa. Ao
todo, 14 colaboradores foram
reconhecidos pela trajetória
marcada por comprometimento,
excelência e amor ao trabalho.

A cerimônia aconteceu em cli-
ma de gratidão e reconhecimento,
reforçando o compromisso da Uni-
med com o cuidado não apenas com
seus clientes, mas também com
quem faz parte da sua história.

“Cada um desses profissio-
nais representa a força que sus-
tenta a nossa Cooperativa. São
pessoas que contribuíram para o
crescimento da Unimed Piracica-
ba com dedicação exemplar. Essa
homenagem é mais que merecida
e é um gesto simbólico do nosso
respeito e gratidão por tantos anos
de parceria”, afirmou o presiden-
te da Instituição, Carlos Joussef.

Entre os colaboradores home-
nageados estão Agueda Langeli (39
anos), Cristina Feliciano (38 anos),
Gleice Oriani (38 anos), Elisange
Fasanaro (36 anos), Sidnei Muller
(34 anos), Silvana Silva (34 anos),
Célia Silva (32 anos), Fabiane Iba-
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Unimed homenageia colaboradores com mais de 30 anos de cooperativa

Diretoria da Unimed Piracicaba reconhece a dedição de 14 colaboradores
que atuam na Cooperativa há mais de30 anos (Studio 47) 

Divulgação/Unimed

nes (32 anos), Daniela Cuevas (32
anos), Ana Célia Consolmagno (31
anos), Cláudia Lopes (31 anos),
Maurício Petrocelli (31 anos), Fer-
nando Mendes (30 anos) e Veridi-
ana Espasiano Campos (30 anos).

A colaboradora Agueda Lan-
geli, uma das homenageadas,
destacou a importância da jorna-
da construída na Cooperativa.
“Tenho muito orgulho de fazer
parte dessa história. Cresci junto
com a Unimed Piracicaba e levo
comigo o aprendizado, as amiza-

des e a certeza de estar num lu-
gar onde o trabalho é valorizado
e o ser humano está sempre em
primeiro lugar”, afirmou.

Sidnei Muller também emo-
cionou a todos com seu depoi-
mento: “São 34 anos de dedica-
ção a uma instituição que sempre
investiu em pessoas, acolheu e
transformou. Receber essa home-
nagem é uma honra. A Unimed
faz parte da minha vida”.

A homenagem também foi
marcada por entrega de placa sim-

bólica e vídeo com depoimentos dos
profissionais, compartilhando suas
experiências e a evolução da Coo-
perativa ao longo dos anos. O Dia
do Colaborador Unimed também
contou com apresentação especial
da banda musical do Instituto For-
mar nas sedes da Cooperativa.

“A ação reforça o valor huma-
no como parte essencial do sucesso
da Unimed Piracicaba, que segue
firme em sua missão de cuidar de
pessoas com excelência, inovação e
empatia”, finalizou Joussef.

Hospitais públicos e privados
de Piracicaba terão que adotar um
protocolo humanizado de atendi-
mento a pacientes e acompanhan-
tes em luto materno e parental. É o
que prevê o projeto de lei nº 14/
2025, de autoria do vereador Thi-
ago Ribeiro (PRD), aprovado em
primeira discussão pela Câmara
Municipal de Piracicaba, duran-
te a 32ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (5). A matéria ain-
da passará por um segundo tur-
no de votação pelo Plenário.

Inicialmente, o projeto recebeu
parecer contrário da CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção), por considerar que a iniciati-
va seria de competência exclusiva
da União e dos Estados. No en-
tanto, o parecer foi derrubado pelo
Plenário e o projeto continuou em
tramitação pela Casa até voltar
para deliberação do mérito.

O projeto estabelece às insti-
tuições hospitalares protocolos
para casos de abortamento espon-
tâneo e atendimento a mães de
fetos natimortos, como acompa-

nhamento psicológico à família,
inclusive após a alta hospitalar,
comunicação às unidades de saú-
de de referência da paciente, ala
separada para essas pacientes,
participação do pai ou acompa-
nhante para retirada do natimor-
to, pulseira de identificação especí-
fica, garantia de despedida do bebê
e decisão da família sobre sepulta-
mento, entre outras medidas.

Ao discutir o projeto, Thiago
Ribeiro lembrou que a política na-
cional voltada para a humaniza-
ção do luto materno foi sanciona-
da pelo governo federal em maio
deste ano. Ele também exibiu um
vídeo com o depoimento de Tatia-
ne de Oliveira Garcia da Costa, que
usou a Tribuna Popular, em mar-
ço, para contar a experiência trau-
mática que teve quando passou pelo
luto materno, há 10 anos.

Em apartes, vários vereado-
res externar apoio à iniciativa, que
também recebeu as assinaturas
dos vereadores Zezinho Pereira
(União Brasil), Rafael Boer
(PRTB), Cássio Luiz Barbosa (PL),

o Cássio Fala Pira, Felipe Jorge
Dario (Solidariedade), o Felipe
Gema e André Bandeira (PSDB).

SINAL SONORO – A 32ª
Reunião Ordinária também contou
com a aprovação, em primeira dis-
cussão, do projeto de lei nº 63/2025,
de autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que dispõe sobre a im-
plantação de dispositivos sonoros
internos nos veículos de transporte
público coletivo. O objetivo é infor-
mar as pessoas com deficiência visu-
al sobre os locais de desembarque.

O projeto estabelece que deve
ser usado também dispositivo
que permita a solicitação de pa-
rada de forma acessível, por meio
de botão ou sistema de voz. O
texto ainda prevê que os instru-
mentos devem emitir avisos au-
díveis e claros, indicando as pa-
radas e próximos destinos dos
veículos de transporte público.

Ao justificar voto, André Ban-
deira salientou que a medida vai
proporcionar mais acessibilidade e
inclusão à cidade. “É mais uma
medida que podia já estar em vi-

gência se as nossas indicações e
ofícios tivessem sido atendidos na
gestão anterior e tivesse sido con-
templado na concessão do trans-
porte. Tivemos que adotar essa
medida de tornar lei”, afirmou.

Também foi aprovado pelos
vereadores, com placar de 13 votos
favoráveis e três contrários, o PL
nº 107/2025, de autoria do Poder
Executivo, que autoriza abertura de
crédito adicional suplementar, com
recursos provenientes de operação
de crédito, no orçamento da Secre-
taria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

Os parlamentares ainda apro-
varam, em segunda discussão,
uma denominação de espaço pú-
blico e 11 requerimentos, dos quais
um em regime de urgência. Os de-
mais itens foram adiados ou reti-
rados da pauta. A Tribuna Popu-
lar contou com a participação dos
oradores Élcio Maichacki, sobre o
ecoponto da região do Jardim Ori-
ente, e Yara Martins Tremocoldi,
que explanou sobre a prevenção do
uso de álcool e outras drogas.
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Oji Papéis recebe Prêmio
Destaque Ambiental 2025
A premiação reconheceu o trabalho contínuo da Oji na preservação florestal
e cuidado com a biodiversidade no entorno de suas instalações fabris

A Oji Papéis Especiais foi a ven-
cedora na categoria “Empresa” do
Prêmio Destaque Ambiental 2025,
promovido pelo Conselho Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente de
Piracicaba (Comdema). A cerimô-
nia aconteceu ontem, 5 de junho,
na sede da ACIPI, reunindo repre-
sentantes de instituições, empresas
e lideranças ambientais da cidade.

A premiação reconheceu o
trabalho contínuo da Oji na pre-
servação florestal e cuidado com
a biodiversidade no entorno de
suas instalações fabris. Entre as
iniciativas que contribuíram
para a conquista estão o plantio
de 27 mil mudas de árvores na-
tivas no entorno da lagoa inter-
na da fábrica, o reflorestamento
das margens do Rio Piracicaba,
iniciado nos anos 1990, e a pre-
servação de mais de 80 mil ár-
vores em áreas da empresa.

Atualmente, cerca de 400
mil m² do terreno da Oji são
áreas reflorestadas ou em pro-
cesso de recomposição natural,
representando quase 50% da
área total da unidade.

O trabalho não para por aí. A
Oji expandirá seu impacto ambi-
ental positivo para outros muni-
cípios da região, com novos proje-
tos de reflorestamentos através da
assessoria da Agência de Bacias
PCJ, incluindo o replantio de ár-

Tatiane Furlan, Agostinho Monsserrocco, Elias Almeida,
Sérgio Delegas, João Duarte e André Rocha

O presidente da Oji, Agostinho
Monsserrocco com o prêmio,
um reconhecimento pelas ações
em favor do meio ambiente
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vores para proteção de nascentes
ao longo do Rio Piracicaba.

“A conquista do prêmio é re-
sultado de décadas de compro-
misso ambiental da Oji Papéis Es-
peciais, que se consolidou como
referência em reflorestamento ur-
bano e preservação da biodiver-
sidade na região. Também reflete
o empenho de diversas gerações
de colaboradores e consolida a
sustentabilidade como um valor
essencial da empresa”, afirma
Agostinho Monsserrocco, presi-
dente da Oji Papéis Especiais

Além da Oji, também foram
premiados:

 Categoria Cidadão: Luís
Osório Bonassi Filho

  Categoria Escola: E.E.
Prof. João Alves de Almeida

 Categoria Terceiro Setor:
Associação dos Fornecedores de
Cana de Piracicaba – HFC Saúde

SOBRE A OJI PAPÉIS
ESPECIAIS - A Oji Papéis Espe-
ciais é líder no segmento de pa-
péis especiais na América Latina
e referência em qualidade, sus-
tentabilidade e inovação. Com

operações focadas no mercado
interno e uma presença crescente
no mercado externo — especial-
mente nos Estados Unidos —, a
empresa combina tecnologia de
ponta e responsabilidade socio-
ambiental para entregar soluções
de excelência. Parte do Grupo Oji
Holdings, um dos maiores gru-
pos de papel do mundo, a Oji Pa-
péis Especiais mantém forte atu-
ação em Piracicaba, desenvolven-
do também iniciativas sociais e
educacionais que impactam posi-
tivamente a comunidade local.
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HFC Saúde inova no tratamento oncológico
Radioterapia agora tem técnica ainda mais precisa; o HFC Onco conta com a moderna técnica de radiografia de intensidade modulada

O HFC Saúde anuncia um im-
portante avanço na área da onco-
logia com a chegada de um novo
equipamento de radioterapia. O
HFC ONCO agora conta com a
moderna técnica de Radioterapia
de Intensidade Modulada (IMRT)
— um marco significativo no cui-
dado aos pacientes com câncer.

“A IMRT representa uma ino-
vação tecnológica que possibilita
uma administração mais precisa da
radiação, ajustando a intensidade
dos feixes ao formato exato do tu-
mor. Essa precisão reduz a exposi-
ção dos tecidos saudáveis ao redor,
o que contribui para minimizar efei-
tos colaterais e aumentar a eficácia
do tratamento”, explicou o médico
radiologista, Vinicius Moschini.

Segundo o especialista, essa
tecnologia permite direcionar os
feixes de radiação de forma ex-

tremamente precisa, mesmo em
tumores com formatos irregula-
res ou localizados próximos a ór-
gãos sensíveis. “Isso possibilita
aplicar uma dose alta e concen-
trada diretamente no tumor — o
que chamamos de radioterapia
ablativa — um tratamento pode-
roso que busca eliminar o câncer
com segurança”, afirma. “Além
de aumentar as chances de cura,
a técnica reduz os efeitos colate-
rais comuns, como cansaço, in-
flamações, náuseas e irritações na
pele ou mucosas, proporcionan-
do um cuidado mais eficaz e me-
nos agressivo para o paciente.”

Outro benefício importante
trazido pela IMRT é a possibilida-
de de reduzir o número total de
sessões, graças à aplicação de do-
ses maiores por sessão de forma
segura — conceito conhecido como

hipofracionamento. Isso represen-
ta mais comodidade e qualidade de
vida para os pacientes, com menos
idas ao hospital sem comprometer
os resultados terapêuticos.

Para garantir a excelência e
segurança no uso da nova técni-
ca, toda a equipe técnica e multi-
disciplinar da radioterapia passou
por um rigoroso processo de ca-
pacitação, focado nos protocolos
de aplicação e nas boas práticas
clínicas associadas à IMRT.

“Com essa conquista, o HFC
Saúde reafirma seu compromisso
com a inovação, a segurança e a
melhoria contínua na qualidade da
assistência prestada. Mais do que
tecnologia de ponta, trata-se de um
investimento na vida, no cuidado
humanizado e na promoção da ex-
celência em saúde”, destacou o pre-
sidente do HFC Saúde, José Coral. Aparelho é de última geração

Divulgação/HFC
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Vereador questiona sobre concursos da Prefeitura
O requerimento 574/2025, que

solicita informações ao Executivo
sobre os dois últimos concursos
públicos realizados pelo município,
com detalhamento das áreas con-
templadas, número de convocados
e número de aprovados que aguar-
dam chamamento, foi aprovado em
regime de urgência durante a 32ª
reunião ordinária, realizada nesta
quinta-feira (5). O  vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, é o autor da propositura.

De acordo com o texto do do-
cumento, “há a necessidade de
verificar a situação atual dos con-
cursos públicos realizados recen-
temente, especialmente no que se
refere ao chamamento dos apro-

vados para suprir as necessida-
des do serviço público municipal,
bem como para evitar a precari-
zação das relações de trabalho e
assegurar o adequado funciona-
mento das políticas públicas”.

Sendo assim, Cássio Fala Pira
solicita informações sobre quais
áreas e cargos foram contempla-
dos nos concursos públicos mais
recentes, bem como o número de
candidatos já convocados até o
momento, discriminando os da-
dos por concurso, por cargo e por
área. Além disso, o parlamentar
quer saber quantos candidatos
aprovados ainda aguardam cha-
mamento, questiona se há previ-
são para novas convocações e, em

caso positivo, qual o cronograma
estimado para que elas ocorram.

Cássio Fala Pira também in-
daga se há, atualmente, necessida-
de de contratações adicionais em
alguma das áreas. Caso afirmati-
vo, solicita que sejam apontadas
quais são essas áreas e quais medi-
das estão sendo adotadas para su-
prir essa demanda. Pede informa-
ções atualizadas sobre a situação
dos concursos públicos destinados
às funções de médicos, enfermei-
ros, professores auxiliares e outras
áreas em que haja necessidade re-
conhecida pela Administração.

Outro ponto abordado pelo
vereador diz respeito aos critérios
adotados para definir a ordem e o

ritmo das convocações dos apro-
vados. Ele também questiona se
existe algum processo seletivo sim-
plificado ou contratação temporá-
ria em andamento ou previsto para
as mesmas áreas contempladas nos
concursos, solicitando, nesses ca-
sos, a devida justificativa frente à
existência de aprovados que ainda
aguardam chamamento.

Por fim, Cássio Fala Pira soli-
cita quaisquer outras informações
que possam ser consideradas per-
tinentes, bem como a descrição de
medidas que estejam sendo adota-
das para garantir a legalidade, a
transparência e a eficiência na ges-
tão dos concursos públicos e nas
convocações de seus aprovados.
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Fumaça Alvinegra completa dois anos de fundação
A torcida organizada Fumaça

Alvinegra do XV de Piracicaba
completa oficialmente dois anos de
fundação neste mês de julho, po-
rém teve seu embrião criado em
2011, na final contra o Guarani,
quando o XV sagrou pentacam-
peão da Série A2 do Campeonato
Paulista. A Fumaça tem como
eterna madrinha a querida torce-
dora quinzista Maria Angela Bar-
bieri. E para comemorar esses dois
anos, os membros da torcida se
reunirão em uma chácara no Bon-
gue gentilmente cedida pelo Ru-
diney Lungatto da ELEPIRA, em
Piracicaba, em deliciosa festa do
chopp. Siga a torcida no Insta-
gram: @fumaca_alvinegra_xv .

Fotos: Divulgação

Para celebrar o Dia Mundial
do Meio Ambiente, o Teatro Eroti-
des de Campos, no Engenho Cen-
tral, foi palco de uma noite mar-
cada pela cultura, memória e cons-
ciência ambiental. A peça “Filho
das Águas”, encenada pela com-
panhia piracicabana Tragatralha
e patrocinada pela Mirante, atraiu
cerca de 270 pessoas e resgatou,
de forma sensível e poética, a tra-
jetória do artista Elias Rocha – o
Elias dos Bonecos –, que, nos anos
70, transformou sucata em arte
às margens do Rio Piracicaba, tor-
nando-se um símbolo local de luta
pela preservação ambiental.

“Acreditamos que a cultura
é uma ferramenta poderosa de
transformação social. Apoiar
uma peça que conecta as pessoas
com suas raízes, ao mesmo tem-
po em que desperta a consciência
ambiental, é parte do que enten-
demos como responsabilidade so-
cioambiental. Nosso compromis-
so com Piracicaba vai além do
saneamento; ele passa pelo res-
peito à história local, pelo incen-
tivo à educação e pela preserva-
ção do Rio Piracicaba, que é um
patrimônio da cidade, assim como
de outros recursos hídricos”,
destaca Isabelly Gonçalves, dire-
tora executiva da Mirante.

A montagem percorreu mar-
cos da cultura “caipiracicabana”
e integrou linguagens como o te-
atro popular, o Cururu e a tradi-
ção da Festa do Divino, trazendo
ao palco a força simbólica de um
artista que fez da margem do rio
sua galeria a céu aberto.

Elias é lembrado com muito
carinho por sua esposa, Adair
Rocha, que fez questão de presti-
giar o espetáculo. “Fico muito fe-
liz por tantas pessoas lembrarem
dele. Tínhamos uma vida bem
simples, eu trabalhava fora e o
Elias ficava confeccionando seus
bonecos. Às vezes, quando che-
gava em casa, ele deixava bilhe-
tes contando que professoras ti-
nham levado alunos para conhe-
cer os bonecos”, compartilhou.

O legado deixado por Elias
atravessa gerações. “Lembro do

meu avô confeccionando seus bo-
necos com muita dedicação. Tan-
to ele quanto meu pai nos passa-
ram esse legado de ensinamen-
tos sobre cuidado com o meio
ambiente e com a história do Rio
Piracicaba, que agora eu e minha
irmã vamos levar aos nossos fi-
lhos”, relata Nathalia Tozin Ro-
cha, neta do artista popular.

Mais do que um espetáculo,
“Filho das Águas” é um lembrete
da importância da preservação
ambiental e da valorização da
identidade piracicabana. A ação
soma-se às diversas iniciativas de
responsabilidade socioambiental
realizadas pela Mirante. Além das
operações diárias nas Estações de
Tratamento de Esgoto, na limpe-
za e manutenção da rede coleto-
ra, a empresa mantém o progra-
ma Ribeirão Limpo. Também pro-
move a educação ambiental por
meio dos projetos “Saúde Nota 10”
e “Portas Abertas”, voltados para
crianças, estudantes e a comuni-
dade entenderem a importância
do tratamento de esgoto e sua re-
lação direta com qualidade de
vida e sustentabilidade.

MIRANTE - A Mirante é
uma empresa da Aegea Sanea-
mento, referência no setor priva-
do no Brasil. Desde 2012, a em-
presa é responsável pelo esgota-
mento sanitário da área urbana
de Piracicaba (SP), município que
em 2014 atingiu a universaliza-
ção do serviço de saneamento. A
operação funciona por meio de
uma PPP (Parceria Público-Pri-
vada) com o SEMAE (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba. Saiba mais em https:/
/www.miranteppp.com.br

AEGEA - Criada em 2010, a
Aegea é referência no setor priva-
do de saneamento básico no Bra-
sil. Em cada município onde atua,
leva mais saúde e qualidade de vida
para a população, respeitando sem-
pre o meio ambiente e a cultura lo-
cal. Hoje, são mais de 33 milhões
de pessoas atendidas em mais de
760 cidades de 15 estados, de nor-
te a sul do Brasil. Saiba mais em
https://www.aegea.com.br/
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Mirante promove
uma noite de cultura
e conscientização

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família, realizou hoje, 06/06, a
palestra As monoculturas do
tempo: uma conversa sobre en-
velhecimento, ministrada pela
ativista indígena, escritora e psi-
cóloga Geni Núñez. A ação acon-
teceu no Sesc Piracicaba, e mar-
cou o 5º encontro de ação for-
mativa aos trabalhadores do
SUAS (Sistema Único de Assis-
tência Social) de Piracicaba.

Durante a atividade, a pales-
trante abordou os impactos das
monoculturas do pensamento nas
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Secretaria promove palestra sobre
envelhecimento e diversidade

Com participação da ativista indígena Geni Núñez, evento propôs
reflexão sobre tempo e existência a partir da filosofia Guarani

Divulgação

noções de tempo e eternidade.
Com base na ideia do pensador in-
dígena Ailton Krenak, a monocul-
tura foi apresentada como a im-
posição de uma única visão de
mundo, que apaga a diversidade
de formas de existência.

“As paradas técnicas são de
extrema importância para a rede
socioassistencial e parcerias
como essas se tornam significa-
tivas para o cotidiano de traba-
lho profissional, servindo de
norte e parâmetros nas ações”,
explicou a secretária de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e
Família, Fernanda Varandas.
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Com ação Nosso Clique, entidade conecta
casais e comércio no Dia dos Namorados
As fotos instantâneas e gratuitas integram a campanha para incentivar o ato de presentear e o varejo local; ações dias 10, 11 e 12

Há quanto tempo você não
tira uma foto com o seu amor?
Você se lembra – e ainda tem guar-
dada – da primeira fotografia ao
lado da sua alma gêmea? Pensan-
do neste gesto simples de conexão
e carregado de significado, neste
Dia dos Namorados (12 de junho)
a Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) leva aos
corredores comerciais da cidade a
ação Nosso Clique: uma proposta
que resgata memórias, valoriza o
afeto e marca mais uma etapa da
campanha O presente que conecta
– Histórias de Amor, reforçando
a presença da entidade junto ao
comércio local em datas mais re-
presentativas do varejo.

Nos dias 10 (terça-feira), 11

(quarta) e 12 (quinta-feira), em um
cenário montado junto à unidade
móvel da Acipi, os casais poderão
registrar o momento por meio de
uma foto instantânea e gratuita,
que poderá ser levada para a casa
como recordação. A iniciativa re-
toma o simbolismo da fotografia
impressa como um gesto de cari-
nho, memória e afeto, ao mesmo
tempo em que incentiva o ato de
presentear, fortalece a relação en-
tre consumidores e o varejo local.

Segundo o presidente da Aci-
pi, Mauricio Benato, a ação ex-
pressa o compromisso da entida-
de com o fortalecimento do co-
mércio piracicabano. “A Acipi
volta às ruas para valorizar o
amor, os bons sentimentos e, prin-

cipalmente, os nossos lojistas. Em
datas significativas como essa, re-
forçamos a importância de apoiar
o comércio local e estreitar víncu-
los afetivos com gestos simples,
como o de eternizar um momento
em uma fotografia”, afirmou.

O presente que conecta – His-
tórias de Amor é a terceira etapa
da campanha iniciada no Natal,
com O presente que conecta está
perto de você, e continuada no Dia
das Mães, com O presente que co-
necta – Amor de Mãe. Para o Dia
dos Namorados, o mote é O pre-
sente que conecta – Histórias de
Amor. A proposta da Acipi é seguir
os mesmos princípios adotados
anteriormente: sensibilizar o públi-
co, emocionar, gerar conexões, in-

Divulgação

centivar o ato de presentear, im-
pulsionar o movimento nas lojas
físicas, e, por fim, promover o de-
senvolvimento econômico regio-
nal. As fotos-cortesias serão prio-
ritariamente para casais e confor-
me disponibilidade de estoque.

PROGRAMAÇÃO – Ação
Nosso Clique: 10/junho – 18h às
20h – Av. Carlos Botelho, próximo
ao cruzamento com a Av. Centená-
rio; 11/junho – 18h às 21h – Rua
Governador Pedro de Toledo, pró-
ximo à loja Cigana Cosméticos; 12/
junho – 18h às 20h – Av. Manoel
Conceição, Vila Rezende, próxi-
mo à Confecções Borges. Progra-
mação sujeita a alterações. Para
mais informações, acompanhe os
canais oficiais da Acipi.

Nos dias 10, 11 e 12, em um cenário montado junto à
unidade móvel da Acipi, os casais poderão celebrar
o Dia dos Namorados com um clique personalizado
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FALECIMENTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2025

PROCESSO Nº 306/2025
A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que
está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor Preço, por item, para
execução de serviços de roçada e limpeza com destinação final.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 23 de junho de 2025 às
09h00 na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no horário
de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e solicitado
através dos e-mails: administrativo@mombuca.sp.gov.br e juridico@mombuca.sp.gov.br
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-6262.
Prefeitura Municipal de Mombuca, 06 de junho de 2025. Everton Tiago Mora Pedroso -
Prefeito Municipal.

SR. ADILSON JOSE BATISTA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 47 anos, filho dos
finados Sr. Jose Carlos Batista
e da Sra. Maria Jose Batista;
deixa os filhos: Sarah Damas-
ceno Batista, casada com o Sr.
Victor Hugo Carvalho de Souza
Orfei; Samuel Victor Damasce-
no Batista e Vitoria Mirabel Ba-
tista Fragoso. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LEONARDO JORGE fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filho dos fi-
nados Sr. Alfredo Jorge e da
Sra. Silvina Freire, era casado
com a Sra. Leilamar Abdala
Jorge; deixa os filhos: Ales-
sandro Henrique Jorge, casa-
do com a Sra. Camila Andreia
G. Jorge e Giuliano Augusto
Jorge, casado com a Sra. Ta-
bata Regina de Oliveira Jorge.
Deixa a neta: Giuliana, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. YOLANDA DE LIMA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Francisco de
Lima e da Sra. Maria Minotti, era
viúva do Sr. Albino da Silva. Dei-
xa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Lar dos  Ve-
lhinhos de Piracicaba, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ERMELINDA DA SILVA DE
PAULA faleceu anteontem, na
cidade de Águas de São Pe-
dro - SP, contava 81 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Batis-
ta da Silva e Amelia Rodrigues,
era viúva do Sr. Rubens Anto-
nio de Paula; deixa os filhos:
Tania Silmara de Paula Frede-
rici; Vera Lucia de Paula Ma-
riuci; Mauricio Antonio de Pau-
la e Cleber Antonio de Paula.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-

tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório Memorial de
São Pedro/SP, sala “01”, para
o Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CLAUDIO OTAVIANO SO-
BRINHO faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
73 anos, filho dos finados Sr.
Olivio Otaviano e da Sra. Emma
Bernardo Otaviano, era casado
com a Sra. Maria do Carmo Lara
Souza; deixa os filhos: Daniela
Cristina Otaviano de Paula; Ale-
xandre Luis Otaviano; Rafael
Augusto Otaviano e Raquel
Constance Otaviano. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório Memorial São
Pedro, sala “02", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GERALDA GON-
ÇALVES MARCELLO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
71 anos, filha dos finados Sr.
Joaquim Faustino Gonçalves e
da Sra. Faustina Maria de Je-
sus, era viúva do Sr. João Ba-
tista Marcello; deixa os filhos:
Sonia Lucia Gonçalves de Oli-
veira de Souza, casada com o
Sr. Luis Antonio de Souza; Shir-
ley Gonçalves de Oliveira e
Wanderley Marcello, casado
com a Sra. Jennifer Nicomede.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO DE JESUS
MACHI (BILO) faleceu ontem,
nesta cidade, contava 68 anos,
filho dos finados Sr. Pedro Ma-
chi e da Sra. Iolanda Comisso
Machi, era casado com a Sra.
Maria Dolores Torres Machi;
deixa os filhos: Jussara Cristi-
na Machi e Cristiano Eduardo
Machi, casado com a Sra. Ka-
tia Milena Maria. Deixa os ne-
tos: Yuri e Henry, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMINDA VIEIRA NUNES
(DONA CARMEM) faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 77
anos, filha dos finados Sr. Ma-
noel Vieira e da Sra. Maria Tere-
za dos Santos, era casada com
o Sr. Sesarino Nunes; deixa os
filhos: Newton Cesar Nunes,
casado com a Sra. Edjane Sil-
va de Barros;  Nilma Celia Nu-
nes Vasselo, casada com o Sr.
Edilson Vasselo; Nilce Celma
Nunes Groppo, casada com o
Sr. Norival Groppo e Nilson Ce-
lio Nunes. Deixa netos, bisne-
to, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório Municipal de
Saltinho, para o Cemitério Mu-
nicipal da cidade de Saltinho/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO RODRIGUES
DOS SANTOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
filho da Sra. Santina Florencia
da Silva, falecida; deixa os fi-
lhos: Pedro Pinto Rodrigues,
casado com a Sra. Debora Jo-
selia Chine Rodrigues; Carla
Andrea Pinto Rodrigues, casa-
da com o Sr. Arthur Monteiro da
Silva; Alexandra Pinto Rodri-
gues, casada com o Sr. Gilson
Gomes de Andrade; Sebastião
Rodrigues dos Santos Junior e
Andrion Rodrigo Pinto Rodri-
gues, casado com a Sra. Bar-
bara Rainha. Deixa netos, bis-
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
15h30 do Velório do Crematorio
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RACHEL STIPP DUARTE
NOVAES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 85 anos, filha
dos finados Sr. Francisco de
Paula Stipp e da Sra. Antonia
Ferraz Stipp, era viúva do Sr.
Joaquim Duarte Novaes Neto;
deixa o filho: Rogerio Duarte
Novaes, casado com a Sra.
Juliana de Fatima Duarte No-
vaes. Deixa sobrinhos, netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, às 16h30 no Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

HENRIQUE DEL TEDESCO AL-
VES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 27 anos, filho do
Sr. Jonas Alves Neto e da Sra.
Hellgrin Del Tedesco Alves.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “B” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE OLIVEIRA BUS-
CARIOL faleceu ontem, nesta
cidade, contava 91 anos, filha
dos finados Sr. João de Oliveira
e da Sra. Izolina de Oliveira, era
viúva do Sr. Jose Buscariol; dei-
xa os filhos: Jose Luis Buscari-
ol, casado com a Sra. Beatriz
Maria Tome Buscariol; Maria de
Lurdes Soares da Silva, viúva
do Sr. Abel Soares da Silva; Apa-
recida Isabel Buscariol Zam-
paulo, casada com o Sr. Anto-
nio Dirceu Zampaulo; Antonio
Carlos Buscariol, casado com
a Sra. Lourdes Benette Busca-
riol; Eclair  Elizabete Buscariol,
casada com o Sr. Ernando Bue-
no da Cunha; Valdir Aparecido
Buscariol, casado com a Sra.
Elaine Gonçalves Ribeiro e Clei-
de Aparecida Buscariol Barros,
casada com o Sr. Alberto Camar-
go Barros. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório Municipal de
Saltinho, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA CLAUDI-
NO ZAMBOM faleceu ontem,
nesta cidade, contava 75 anos,
filha dos finados Sr. Jose Clau-
dino e da Sra. Francisca Clau-
dino, era casada com o Sr. Joa-
ozinho Norival Zambom; deixa
os filhos: Jeferson Zambom, vi-
úvo da Sra. Ana Cristina Gaspar
Zambom e Cristiana Aparecida
Zambom Orani, falecida, dei-
xando viúvo o Sr.  Julio Orani.
Deixa netos, bisnetas, demais
familiares e amigos. O velório
ocorrerá hoje das 08h00 às
16h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARCIA APARECIDA RI-
BEIRO JOSE faleceu ontem,
nesta cidade, contava 44 anos,
filha do Sr. Marcos Ribeiro e da
Sra. Aparecida Moyses Ribeiro,
era casada com o Sr. Rodrigo
José; deixa os filhos: Diego Ri-
beiro e Mariana Ribeiro Veras,
casada com o Sr. Deivid Frei-
tas. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a Ser-
ra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

SRA. NERCI NUNES GUTIERRE
ALI faleceu dia 05/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era viúva do
Sr. Nagib Ali. Era filha do Sr.
Julio Nunes de Barros e da
Sra. Ricarda Gutierre Barros,
falecidos. Deixa os filhos: Sid-
ney Aparecido All is; Sergio
Aparecido Allis, já falecido; Ilza
Rodrigues da Silva; Izamar
Rodrigues da Silva; Irineu Fer-
nandes, já falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataranetos e fa-
miliares. O seu sepultamento
ocorreu dia 06/06/2025 as
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-04, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Re-
zende. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MARCOS ANTONIO TEIXEI-
RA faleceu dia 05/06/2025 na
cidade de Caiapônia - GO, aos
68 anos de idade e era filho do
Sr. Vitor Domingos Teixeira e
da Sra. Thereza Cardoso Tei-
xeira, falecidos. Deixa os filhos:
Marcos Willians Teixeira casa-
do com Patricia Coletti Teixei-
ra, Ketury Monique Teixeira,
Daiane Teixeira. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu cor-
po foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Piraci-
caba e seu sepultamento ocor-

reu dia 06/06/2025 as 15:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de sala-02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO DE ALMEIDA
faleceu dia 05/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 67 anos
de idade e era filho do Sr. Joa-
quim Manoel de Almeida e da
Sra. Maria da Conceição Almei-
da. O seu sepultamento ocor-
reu dia 06/06/2025 as 14:00hs,
no Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

MENINO IAN SILVA ROSA fa-
leceu dia 06/06/2025 na cida-
de de Piracicaba e era filho do
Sr. Douglas Pereira Silva e da
Sra. Lidiane Silva Rosa. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje
as 09:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque
da Ressurreição – Sala C,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Hyundai inicia vendas do SUV
Novo KONA Hybrid no Brasil
Modelo será a opção mais atual de motorização híbrida da marca sul-coreana para o País
com potência máxima combinada de 141 cv e torque máximo combinado de 27 kgfm

As vendas do Novo Hyundai
KONA Hybrid começam quinta (5),
em todo o Brasil. Com mudanças
significativas sobre sua primeira
geração, o modelo ganhou tama-
nho e reforça a abordagem dos
mais recentes lançamentos globais
da Hyundai, focada na moderni-
dade, inovação e tecnologia. Equi-
pado com motorização híbrida,
amplia o portfólio de veículos ele-
trificados da marca no Brasil, re-
centemente renovado com o IONIQ
5, 100% elétrico, e inaugura por
aqui, com seu visual futurista, a
linguagem de design global Seam-
less Lighting, com os faróis conec-
tados por uma faixa de luz contí-
nua em sua versão topo de gama.

O Novo Hyundai KONA Hy-
brid conta com sistema híbrido de
última geração, com alta eficiên-
cia energética e Nota A entre veí-
culos médios pela classificação do
INMETRO. Vem equipado com
motor Kappa 1.6 aspirado com in-
jeção direta de combustível (GDI)
associado à transmissão DCT de
seis velocidades e a um motor elé-
trico com bateria principal de Íons
de lítio e capacidade de 1,32 kWh.
A potência máxima combinada é
de 141 cv, enquanto o torque má-
ximo combinado do veículo é de 27
kgfm. Seus dados de consumo regis-
tram 18,4 km/l na cidade e 16 km/l na
estrada, médias bem expressivas
frente à concorrência direta.

O veículo híbrido da Hyun-
dai também oferece ao consumi-
dor brasileiro recursos premium
como a suspensão traseira multi-
link. Nela, cada roda traseira
conta com múltiplos braços de
controle, que oferecem maior
estabilidade e segurança em
curvas. Proporciona também
maior nível de conforto, devido a
minimização das oscilações late-
rais da carroceria se comparada
ao sistema tradicional semi-in-
dependente com eixo rígido.

Com dimensões bastante ge-
nerosas em seu design geral, com
4.350 mm de comprimento, 1.825
mm de largura, 1.580 mm de al-
tura e 2.660 mm de entre-eixos, o
Novo KONA Hybrid traz a impres-
são do porte de um SUV ainda
maior. O espaço para as pernas no
banco traseiro é referência no seg-
mento devido ao entre-eixos, que
aumentou 60mm em relação a ge-
ração anterior. Também contribu-
em para esta percepção de maior
espaçamento o reposicionamento
do banco traseiro e a otimização
da espessura do encosto dos ban-
cos dianteiros. Sua largura de
1,83m supera a maioria dos SUVs
compactos vendidos no Brasil e se
equipara a veículos de categorias
superiores. A capacidade do por-
ta-malas é de 407 litros.

Estará disponível em duas
opções de configuração, Ultimate
e Signature, com cinco possibilida-
des de cores externas: Branco
Atlas, Preto Abyss Perolizado, Cin-
za Cyber Metálico, Cinza Pérola e,
com destaque especial por ser uma
rara opção original de fábrica no
mercado brasileiro nesta faixa de
preço, a Cinza Ecotronic Matte -
de acabamento fosco. No interior,
também será possível escolher pela
tonalidade preta ou cinza.

Os preços sugeridos partem
de R$ 214.990 para a versão Ulti-
mate e de R$ 234.990 na opção
Signature, com variações para
cada cor da carroceria escolhida.

ESTILO - O Novo KONA
Hybrid apresenta design futuris-
ta e inovador, e inaugura no Bra-
sil a tecnologia Seamless Lighting
da Hyundai, que conecta os faróis
através de uma faixa de luz contí-
nua em sua versão topo de gama.
O conjunto óptico em full LED, na
versão Signature, é harmonizado
com o para-choque dianteiro, com
acabamento tridimensional ressal-

tado pelos paralamas proeminen-
tes. As rodas de liga leve diaman-
tadas de 18 polegadas, o desenho
em Z nos vincos das portas e a li-
nha de cintura ascendente da di-
anteira para a traseira certificam
o estilo exclusivo da família KONA
e complementam o design geral
ousado e dinâmico do SUV.

Internamente, o Novo KONA
Hybrid traz um ambiente muito
amplo, que o distingue dos con-
correntes principalmente pelo no-
víssimo painel de instrumentos
digital configurável full TFT de
12,3 polegadas integrado à multi-
mídia touchscreen, de mesmo ta-
manho. Ambos criam a sensação
de um painel flutuante e continu-
amente digital, que disponibiliza
a máxima ergonomia e acesso
às informações relevantes à
condução e controles de bordo,
novamente em uma linguagem
bastante futurista.

Outra novidade é a tecno-
logia Shift by Wire, exclusiva
em sua categoria, que apresen-
ta uma alavanca à direita do vo-
lante como chave seletora do câm-
bio automático. Esta configuração
elimina a necessidade da alavan-
ca de câmbio e proporciona mais
espaço no console central, que
vem aberto, tornando-se um
elemento bastante útil para
guardar objetos que precisam
ser acessados rapidamente.

No interior frontal, os assen-
tos exclusivos Slim Seat foram de-
senvolvidos para garantir o máxi-
mo de conforto e sensação de am-
plitude interna para os ocupantes.
Mais modernos, oferecem aconche-
gante acomodação aos passageiros
dianteiros. Mais estreitos, dão ain-
da mais espaço interno para quem
vai na fileira de trás. O interior en-
trega percepção superior de espaço
e comodidade com o console cen-
tral aberto, apoio de braços com
porta copos no banco traseiro, saí-

das de ar-condicionado traseiras,
portas USB-C e luz cortesia em LED.

O ar-condicionado digital
dual zone é outro ponto bastan-
te valorizado no Novo KONA
Hybrid, oferecendo ainda mais
conforto para condutor e passa-
geiro, que podem selecionar a
temperatura mais agradável
para cada um. O recurso tam-
bém oferece eficiência energéti-
ca, uma vez que o controle indivi-
dual evita resfriamento e aqueci-
mento desnecessários em áreas
não ocupadas do veículo. Carre-
gador de smartphone sem fio,
banco do motorista com ajuste elé-
trico, função auto hold, aciona-
mento da câmera 360º pelo con-
sole e conexão Apple Car Play/
Android Auto sem fio são outros
atributos que compõem o pacote
de conveniências ao condutor.

Dentro da proposta ainda
mais tecnológica do Novo KONA
Hybrid, a versão Signature vem
com "Seamless Lighting" dian-
teiro, teto solar elétrico e luz am-
biente configurável de até 64 co-
res. Nela, o para-brisa é acústi-
co, outra grande inovação para
maior absorção de ruídos exter-
nos, e o porta-malas tem aciona-
mento elétrico, configurável em
quatro níveis de altura de aber-
tura, para melhor se adaptar ao
alcance de cada condutor.

Nos itens de segurança, As-
sistente de Frenagem Autônomo,
Monitoramento de Tráfego Cru-
zado Traseiro, Assistente de Pon-
to Cego, Farol Alto Adaptativo,
Alerta de Saída Segura, Assistente
de Permanência e Centralização
em Faixa, Controle de Cruzeiro
Adaptativo e Sensor de Estaciona-
mento estão disponíveis para am-
bas as versões a serem comerci-
alizadas no Brasil. Na versão
Signature, adicionam-se ainda
a Câmera 360º e a Câmera para
Monitoramento de Ponto Cego.

Dia Mundial dos Oceanos. O oceano é essencial para a vida huma-
na por ser fonte de alimento, transporte, geração de energia, lazer e
regulação climática, além de abrigar uma enorme biodiversidade

Hyundai oferece experiências e vantagens
exclusivas pela primeira vez no WhatsApp

Pela primeira vez no Bra-
sil, a Hyundai conta com ca-
nal dedicado no Whatsapp,
com experiências digitais
inéditas e vantagens especi-
ais. Pelo número oficial 800-
770-3355, o consumidor po-
derá acessar conteúdos ex-
clusivos do Novo KONA Hy-
brid, como a realidade au-
mentada; o tour 360º que con-
vida a explorar o interior do
veículo como se estivesse
dentro dele; e o comparativo
de consumo com concorren-
tes. Tudo acompanhado de
apresentações interativas,
que reforçam o design, a tec-
nologia e a modernidade do
modelo. A jornada será guia-
da através de áudios de em-
baixadores, tornando o pro-
cesso leve, dinâmico e infor-

mativo. Com o Novo KONA
Hybrid, a Hyundai se aproxi-
ma do consumidor moderno,
criando engajamento e relaci-
onamento diretamente no
meio digital. Além disso, a par-
tir do início das vendas, clien-
tes que realizarem a reserva
do veículo através do WhatsA-
pp e efetivarem a compra te-
rão acesso a benefícios espe-
ciais, como: 18 meses de gra-
tuidade nas mensalidades do
Sem Parar além da disponi-
bilização de crédito nas tags
para utilização junto aos par-
ceiros da marca, como em es-
tacionamentos. Os benefícios
serão válidos para os 50 pri-
meiros clientes que reserva-
rem pelo WhatsApp e ativarem
a tag do Sem Parar que virá
instalada no veículo.

Peças e plano de manutenção
O Novo Hyundai KONA

Hybrid traz para o segmen-
to de SUVs híbridos um pa-
cote de manutenção alta-
mente compet i t ivo f rente
aos concorrentes diretos.

Com atendimento de servi-
ço em toda a rede de con-
cess ionár ias d is t r ibuídas
pelo Brasil, o cliente Hyun-
dai  conta com plena dis-
ponibi l idade de peças.

Plano de manutenção Novo Hyundai KONA Hybrid
1ª revisão   2ª revisão      3ª revisão     4ª revisão     5ª revisão     6ª revisão

R$ 951,40   R$ 1.393,46   R$ 1.473,83   R$ 2.562,28   R$ 1.393,46   R$ 1.554,21

A garantia para o modelo é
de 5 anos, com exceção da ba-
teria principal e itens periféricos
(como o motor elétrico, a uni-
dade de controle de energia hí-
brida, o gerador de partida Hí-
brido, os relés de potência e os
chicotes de alta tensão), para
os quais o período de cobertu-
ra é de 8 anos ou 160 mil km.

FINANCIAMENTOS - A Hyun-
dai preparou condições especi-
ais para o lançamento, que inclu-
em até R$ 6.000 de valorização no
Hyundai usado oferecido na troca
(até R$ 4.000 na valorização de
usados de outras marcas) e
taxa zero de juros no financia-
mento pelo Banco Hyundai.

O Banco Hyundai, institui-
ção financeira oficial da fabri-
cante de automóveis no Brasil,
oferece opções de produtos
para todos os modelos da mar-

ca, sejam eles importados ou
produzidos no país, incluindo
o Novo KONA Hybrid. Para o
novo modelo, os clientes po-
derão escolher entre taxa
0% a.m., com 60% de entra-
da e parcelamento em 18
vezes, ou taxa 0,99% a.m.,
com 50% de entrada e 36 par-
celas mensais. Além das ofer-
tas especiais para o lança-
mento, os consumidores po-
dem optar pelo Compra Certa
Hyundai, que oferece entrada
mais baixa, parcelas redu-
zidas e recompra garantida
com 80% da tabela Fipe ao
final do financiamento.

Para obter informações
sobre todos os modelos Hyun-
dai, consultar a lista completa
de concessionárias e encon-
trar  a lo ja mais próxima,
acesse: hyundai.com.br

Sobre a Hyundai Motor Brasil/ Hyundai
Motor Central & South Americas

A Hyundai Motor Brasil está
presente no país desde 2012,
quando inaugurou sua fábri-
ca em Piracicaba (SP). Com
3,2 mil colaboradores, é res-
ponsável pela fabricação e
comercialização da linha de
veículos compactos HB20 e
do SUV compacto Creta. Re-
centemente, passou a coor-
denar desde a importação até
a distribuição final do portfólio
completo de veículos da mar-
ca no Brasil. A partir do Brasil,
a Hyundai administra as ope-
rações comerciais para a re-

gião das Américas Central e do
Sul, exportando para países vizi-
nhos como Argentina, Colômbia,
Paraguai e Uruguai. Para saber
mais sobre a Hyundai e seus pro-
dutos no Brasil, acesse
hyundai.com.br. Acompanhe tam-
bém o dia a dia da marca nas
redes sociais: Facebook
(facebook.com/hyundaibr),
Instagram (instagram.com/hyun-
daibr), LinkedIn (linkedin.com/
company/hyundai-motor-bra-
s i l ) ,  TikTok ( t i k tok .com/
@hyundaibr) e no YouTube
(youtube.com/hyundaibr).

Sobre a Hyundai Motor Company
Fundada em 1967, a Hyundai
Motor Company está presen-
te em mais de 200 países com
cerca de 120 mil funcionários
dedicados a enfrentar os de-
safios de mobilidade em todo
o mundo. Com base na visão
da marca "Progresso para a
Humanidade", a Hyundai Mo-
tor está acelerando sua trans-
formação em um provedor de
soluções de mobilidade inte-
ligente. A empresa investe em
tecnologias avançadas, como
robótica e Mobilidade Aérea
Avançada (AAM) para trazer
soluções revolucionárias, en-

quanto busca por inovação
aberta para desenvolver futu-
ros serviços de mobilidade. À
procura de um futuro susten-
tável para o mundo, a Hyundai
continuará empregando seus
esforços para introduzir veícu-
los de emissão zero equipa-
dos com a mais alta tecnologia
em eletrificação, liderando a in-
dústria de células de combustí-
vel de hidrogênio. Mais informa-
ções sobre a Hyundai Motor e
seus produtos podem ser en-
contradas em: hyundai.com/
worldwide/en ou hyundai.com/
worldwide/en/newsroom.
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Celebrando a importância
e a beleza dos Oceanos!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar o Dia Mundial dos Oceanos, para preservação dos ecossistemas marinhos

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Mundial dos
Oceanos". Na próxima semana estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas de
pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram,
https://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com."
O oceano é a fonte da vida, um universo de mistério e
beleza, onde a alma se encontra em paz". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, residin-
do hoje na linda cidade de Piraci-
caba, amante do universo artísti-
co, artesã, designer e estilista de
modas para bonecas de pano, can-
tora, locutora, colunista, apresen-
tadora e animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos comentar
sobre a conscientização, conserva-
ção, restauração e exploração ci-
entífica destinadas a revitalizar os
oceanos.  A data, 08 de maio, é um
lembrete do quão importante os
oceanos são para a nossa vida.

Em 8 de junho se comemora
o Dia Mundial dos Oceanos. A
data foi designada pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU)
oficialmente em 2008. Mas, se-
gundo a Unesco, a ideia de sepa-
rar um dia para os oceanos - cujo
objetivo seria destacar o papel
crucial desses corpos de água que
cobrem grande parte do planeta
- foi proposta pela primeira vez
ainda em 1992, durante a Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to realizada no Rio de Janeiro.
Para chamar a atenção sobre a
preservação dos ecossistemas
marinhos, a ONU aproveita a
data para criar um evento global
- o Dia Mundial dos Oceanos das
Nações Unidas. Realizado anu-
almente, ele é organizado pela
Divisão de Assuntos Oceâni-
cos e Direito Marítimo (Escri-
tório de Assuntos Jurídicos)
da própria ONU e convida di-
versos setores para discutir
ações conjuntas de preservação.

Anualmente o evento pro-
move ações e iniciativas coletivas
globais para a conservação, res-
tauração e exploração científica
destinadas a revitalizar os ocea-
nos . "A data é um lembrete do
quão importante os oceanos são
para a nossa vida. Eles têm gran-
de parte no controle climático,
como grandes sumidouros de
carbono, e são uma fonte essen-
cial de alimento", disse Angelo
Fraga Bernardino, oceanógrafo,
ecologista marinho e explorador
da National Geographic em en-
trevista à reportagem. "Por ser-
mos terrestres, às vezes esquece-
mos sua importância". Para
Christian Lagger, biólogo mari-
nho, pesquisador do Laborató-
rio de Ecologia Marinha do Ins-
tituto de Diversidade e Ecologia
Animal (Idea/Conicet) na Argen-
tina e Explorador da National
Geographic, a efeméride é essen-
cial para ressaltar que um ocea-
no vivo impacta diretamente nos-
sa saúde e bem-estar econômico.
"Esta é uma data muito especial
para tentarmos transmitir isso às
pessoas e para que entendam
que, se não olhamos para o mar,
estamos perdendo 70% do nosso
planeta", afirma Lagger.

Existem cinco oceanos no pla-
neta: Atlântico, Pacífico, Índico,
Ártico e o Antártico - este último
reconhecido oficialmente como
oceano pelo comitê de políticas de
mapas da National Geographic há
exatamente um ano. Mas, apesar
dessa divisão, para Bernardino é
um engano pensar nos grandes
corpos de água que rodeiam os
continentes como coisas diferen-
tes. "O oceano é um elo de ligação
para a humanidade e todas suas
partes estão conectadas", diz ele.
"Não são vários oceanos, é um
planeta oceano". Segundo Bernar-
dino, o oceano é essencial para a
vida humana por ser fonte de ali-
mento, transporte, geração de
energia, lazer e regulação climáti-
ca, além de abrigar uma enorme

biodiversidade.  O oceano é a base
de economias e meios de subsistên-
cia locais, nacionais e globais. De
acordo com o Relatório Especial
sobre o Oceano e a Criosfera em um
Clima sob Mudança (SROCC, na si-
gla em inglês), produzido pelo Pai-
nel Intergovernamental para Mu-
danças Climáticas (IPCC), cerca de
28% da população mundial vive em
regiões costeiras, e mais de dois bi-
lhões de pessoas dependem direta
ou indiretamente dos ecossistemas
marinhos. Como exemplo, o infor-
me traz que os oceanos fornecem
aproximadamente 170 milhões de
toneladas de frutos do mar por ano,
cerca de 15% de toda a proteína con-
sumida pelos seres humanos.

Em relação à biodiversidade, os
ecossistemas marinhos abrigam pelo
menos 230 mil espécies de plantas,
invertebrados, peixes e outros verte-
brados, segundo o Censo da Vida
Marinha, programa global de pesqui-
sa, divulgado em 2010, que reuniu
2,7 mil cientistas de mais de 80 paí-
ses sobre a vida nos mares. O censo
estima que, para cada espécie mari-
nha conhecida pela ciência, existem
pelo menos quatro não descobertas.
"O oceano pode ser ainda mais di-
verso do que as florestas terrestres, e
o papel ecológico dessa diversidade
toda é importante não só nos ecos-
sistemas locais, já que também de-
sempenham funções essenciais em ní-
vel global", afirmou Cristian Lagger.
Um exemplo é a relevância de orga-
nismos oceânicos para a produção
do oxigênio na atmosfera.

Segundo informações dos
Centros Nacionais de Ciências do
Oceano Costeiro, dos Estados Uni-
dos, entre 50 a 80% da produção
de oxigênio na Terra vem do pro-
cesso de fotossíntese de espécies de
plâncton oceânico. Os oceanos
também são essenciais para a re-
gulamentação climática do plane-
ta, absorvendo CO2 e calor da at-
mosfera. Por meio da circulação
oceânica (correntes), o calor é ab-
sorvido e distribuído pelo globo,
dos trópicos aos pólos e da super-
fície ao fundo do mar, "levando
calor dos lugares mais quentes
para os mais frios e vice e versa",
explicou Bernardino. "Esses são
alguns exemplos de como os ocea-
nos influenciam até regiões que
não estão próximas à costa, ou
seja, mesmo pessoas que nunca
viram o mar precisam dele".

Assim como outros ecossiste-
mas do planeta, diversos estudos,
como o artigo Orçamento Global
de Carbono 2020, publicado no
periódico científico Earth System
Science Data, mostram que os
ambientes marinhos estão sofren-
do com as mudanças climáticas
por conta de ações humanas de-
gradantes. Entre os principais pro-
blemas, os exploradores procura-
dos pela reportagem mencionaram

a pesca excessiva, a poluição dos
mares, principalmente a poluição
plástica, e os efeitos das mu-
danças climáticas nos oceanos.
"Pessoalmente, eu fico muito
mais alarmado com as mudan-
ças do clima em função da sua
magnitude", afirmou Bernardino.

O relatório SCROCC do IPCC
lista algumas das principais amea-
ças aos oceanos: aumento da tem-
peratura das águas superficiais;
derretimento de gelo polar com con-
sequente aumento do nível do mar,
ameaçando populações costeiras;
alterações de temperatura de cor-
rentes marinhas com efeitos negati-
vos no transporte de nutrientes e
na produção de oxigênio;  acidifica-
ção dos oceanos, que afetam signifi-
cativamente os recifes de corais;
mudanças nos ciclos oceânicos que
potencializam fenômenos como o El
Niño. Esse último, por ser um fenô-
meno importante para a estabilida-
de no clima em diversas regiões,
pode causar o aumento da fre-
quência e da intensidade de eventos
extremos, como furacões e tufões
caso seja potencializado. Segundo
Bernardino, isso acontece porque "a
água é um condutor térmico, fazen-
do com que o oceano seja um enor-
me transportador de energia - em
forma de calor - pelo planeta.

Quando a água aquece de-
mais e há excesso de energia libe-
rada para a atmosfera, ocorrem
anomalias capazes de gerar catás-
trofes climáticas, como grande
tempestades e furacões". Para La-
gger, a perda da biodiversidade
também é um motivo de preocu-
pação. "É uma consequência dire-
ta de quase todos os problemas que
vemos nos ambientes oceânicos na
atualidade. O pior é que ainda hoje
existem diversas espécies que não
conhecemos. Podemos estar per-
dendo espécies muito mais rápido
do que conseguimos encontrá-las",
relatou o pesquisador. A ONU
também instituiu o período entre
2021 e 2030 como a Década do

Oceano para o Desenvolvimento
Sustentável. A meta é mobilizar
cientistas, políticos, empresas e
sociedade civil para a pesquisa
e inovação para promover a
conservação dos recursos na-
turais marinhos.

Segundo a ONU, a iniciativa
deverá facilitar a comunicação e o
aprendizado mútuo entre as co-
munidades de pesquisa e partes
interessadas. Nos próximos dez
anos, a Década do Oceano prevê
uma "revolução na ciência oceâni-
ca que desencadeará uma mudan-
ça radical na relação da humani-
dade com o oceano", informam
documentos da ONU sobre o tema.
Para tal, a ação reunirá cientistas,
governos, empresas e indústrias,
fundações filantrópicas, agências
da Organização das Nações Uni-
das, entre outros interessados de
diversos setores, para gerar conhe-
cimento científico e desenvolver
parcerias necessárias para um oce-
ano saudável, produtivo, resistente
e sustentável.  Para Lagger, os in-
centivos da Década do Oceano e
do Dia Mundial do Oceano tam-
bém são meios para transmitir
uma mensagem positiva sobre a
conservação dos ecossistemas
marinhos, o que pode servir de
exemplo para as próximas gera-
ções. "Os mais jovens estão, mais
do que nunca, nos forçando a de-
fender nosso planeta", diz ele.
"Então, temos que dar o exemplo
e deixar essa mensagem de união
para a preservação como um le-
gado". O oceano é mais que um
espetáculo natural; ele é essen-
cial para o equilíbrio da vida
no planeta. Suas águas abri-
gam incontáveis espécies e sua
vastidão ainda guarda segre-
dos inexplorados. Tudo nos
lembra de sua força, sua bele-
za e da importância de preser-
vá-lo para as gerações futuras.
O oceano pulsa no ritmo do pla-
neta. Cuidar dele é cuidar de to-
dos nós e da biodiversidade.

A insegurança jurídica-
administrativa

da REURB caipiracicabana (II)
Rui Cassavia Filho

Aprovado o Pro-
jeto de Lei Comple-
mentar 11/2025 revo-
gou-se a Lei Comple-
mentar 404/19 de
Regularização Fun-
diária,  criando-se
aqui regramentos para
a instituição dos pro-
cessos administrativos
na Prefeitura Munici-
pal de Piracicaba.

Trata-se a REURB de regula-
rização fundiária urbana moti-
vada pelos imbróglios jurídicos,
urbanísticos, ambientais e so-
ciais que requerem soluções ade-
quadas para a incorporação des-
tes "núcleos urbanos informais"
em territórios urbanos formais.

Ensina a Associação dos Re-
gistradores de Imóveis do Paraná
(Aripar) "A insegurança jurídica
da REURB refere-se à incerteza
legal que envolve a regularização
fundiária urbana, especialmente
em relação ao enquadramento
legal e à classificação dos con-
tratos firmados sob essa lei."

A incerteza da classificação da
REURB pelo Município regulado
pelos art.º 13º§5º, art.º28ºinciso
II, art.º 30ºinciso I §2º e §3º, e o
art.º. 31 da Lei 13.465/17 , e ainda
o atual Projeto de Lei Municipal
Complementar 11/25 , ora aprova-
do, especialmente, em seu art.º 2º
que dispõe : "Desde que observa-
das todas as condições da Lei Fe-
deral n° 13.465/2017, do Decreto
Federal n° 9.310/2018 e desta Lei
Complementar, fica o Poder Exe-
cutivo, no âmbito de sua compe-
tência municipal, autorizado a pro-
ceder a todos os atos decorrentes
da regularização fundiária, inclu-
indo, enquadramento dos núcle-
os nas modalidades respectivas,..."

E, com especial atenção, no
PLC11/25 , ora aprovado, no
art.21º: Os núcleos urbanos infor-
mais consolidados conforme esta
Lei, com marco legal em 22 de de-
zembro de 2.016, de acordo com
suas características urbanísticas e
sociais, poderão ser enquadrados
pelo Poder Executivo na modali-
dade de regularização fundiária de
interesse social (Reurb S), desti-
nada a atender à população pre-
dominantemente de baixa renda
ou na modalidade de regulariza-
ção fundiária de interesse especí-
fico (Reurb-E), destinada a aten-
der à população não enquadrada
na modalidade de Reurb-S, deven-
do tal condição constar do projeto
de regularização e da Certidão de
Regularização Fundiária (CRF)
expedida, sem prejuízo de eventu-
al aplicação da modalidade previs-
ta no art. 69 da Lei Federal 13.465,
de 11 de julho de 2.017."

De sorte que a Regularização
Fundiária Urbana, aquela que de-
verá dar soluções as questões jurí-
dicas, urbanísticas (infraestrutu-
ra urbana) , ambientais e sociais
do território ocupado por núcleos
urbanos, sejam informais ( irre-
gulares , clandestinos ou não con-
cluídos de qualquer forma) e os
núcleos urbanos informais conso-
lidados (aqueles irreversíveis, já
urbanizados e com equipamentos
públicos) poderão ser enquadra-
dos em REURB S - de interesse
Social , REURB E - de interesse
específico, ou REURB I ( Inomina-
da) cuja implantação se deu antes
da instituição da Li 6.766/79 ( Lei
do Parcelamento do Solo - lotea-
mento e desmembramento), isto é
sob a égide do Decreto-Lei Federal
58 de 10 de dezembro de 1937.

Amos Souza em JusBrasil ob-
serva que "A Regularização Fun-
diária Urbana (REURB) emerge
como um instrumento jurídico
fundamental para a superação do
passivo fundiário brasileiro, carac-
terizado pela informalidade e pre-
cariedade de assentamentos urba-
nos.", isto é, promove a inserção
dos habitantes destes territórios
marginalizados se insiram no ter-
ritório urbano individualizando e
titularizando seus ocupantes, de
sorte que "A REURB transcende a

mera titulação in-
dividual da propri-
edade; ela repre-
senta um podero-
so instrumento de
política urbana,
capaz de promover
a inclusão social, o
desenvolvimento
econômico e a se-
gurança jurídica."

Ao olhar ou
debruçar apenas
sob o aspecto téc-

nico para REURB não basta.
Ao individualizar, titulari-

zar e inserir a propriedade do
ocupante da REURB não signi-
fica que esta propriedade está
urbanizada, pois é necessário
que está atenda a função social
da propriedade e da função so-

cial da cidade; o que quer dizer
que o "bem estar" , do ora pira-
cicabano, tenha lhe assegura-
do as questões sociais, isto é,
mobilidade urbana, segurança,
educação e saúde, para não di-
zer do lazer diretamente asso-
ciado a vivencia em família, na
comunidade e na cidade.

Traz no seu bojo o desenvol-
vimento econômico promovendo a
estabilidade financeira da família,
garantindo-lhe a propriedade
como "bem capital" e a segurança
de seus entes em moradias que
promovem salubridade e saúde
para exercer seu trabalho com dig-
nidade , permitindo o crescimento
desta unidade familiar com segu-
rança de um futuro promissor.

Traz, ainda, no seu bojo a
segurança jurídica da estabili-
dade da unidade familiar ga-
rantida pela observância dos
"direitos e obrigações" de cida-
dania, onde esses entes antes
marginalizados agora inseridos
na sociedade da cidade onde
escolheram viver.

As desconformidades do
uso e ocupação do solo, urbano
ou rural, podem se dar por inú-
meros motivos e fatores como
de ordem socioeconômica, de
políticas públicas pouco estra-
tégicas ou equivocadas, por in-
vasões de áreas ou glebas aban-
donadas ou não, e. até por in-
teresses escusos e danosos ao
interesse público explorando,
economicamente territórios de
fragilidade da posse ou da pro-
priedade com sua manutenção;
além da especulação imobiliá-
ria provocada pelo Mercado
Imobiliário ou de políticas pú-
blicas incapazes de conter ou de
coibir ações de crime contra a
cidade ou as terras rurais,

Qualificar e caracterizar essas
desconformidades jurídicas, urba-
nísticas e ambientais é a obriga-
ção legal e legítima da REURB
quais deverão promover soluções
urbanísticas capazes do núcleo
urbano, seja informal ou consoli-
dado, urbanizar-se e inseri-lo no
território urbano capaza de aten-
der as funções sociais da cidade e
da propriedade.

Este é o "dever público" que
deverá ser "desenrolado".

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com Você!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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Decisão do CNJ garante o
meio jornal como o mais efetivo
e seguro para a publicidade legal
A Associação Nacional de Jornais (ANJ), a

Associação Brasileira das Agências e Veículos
Especializados em Publicidade Legal (Abrale-
gal) e a Associação dos Jornais do Interior do
Brasil (Adjori) obtiveram importante vitória
para os jornais brasileiros junto ao Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) que reforça a legiti-
midade dessas publicações jornalísticas como
veículos oficiais de publicidade legal.

Na prática, a partir de reclamação feita pe-
las três entidades (Pedido de Providências nº
0007505-66.2023.2.00.0000), a decisão to-
mada pelo CNJ torna nulos os provimentos
estaduais que restringiam a divulgação de
atos extrajudiciais exclusivamente a pla-
taformas administradas por entidades car-
toriais, o que l imitava a l iberdade de es-
colha dos cidadãos e comprometia o aces-
so a meios de comunicação jornalísticos
legítimos e amplamente reconhecidos.

'A decisão do CNJ foi clara ao afirmar
que não pode haver imposição obrigatória
de uso de portais específicos, garantindo,
assim, o direito de escolha dos interessa-
dos e promovendo a concorrência justa en-
tre os prestadores desse tipo de serviço',
diz nota assinada pelas três entidades e
distribuída nesta quarta-feira (4).

Para as associações, houve avanço institucional
que mantém os jornais - em formato impresso e/
ou digital - como meio adequado, confiável e tra-
dicional para a veiculação da publicidade legal, por
serem produzidos por empresas jornalísticas reco-
nhecidas por sua credibilidade, ampla circula-
ção e compromisso com a transparência e o
interesse público. 'Ao preservar essa prática,
fortalecemos os princípios da transparência, do
acesso à informação e da segurança jurídica - pila-
res essenciais para a convivência democrática em
nossa sociedade', assinala o comunicado.

DECLARAÇÃO CONJUNTA

Êxito no CNJ reforça a legitimidade dos jornais
como veículos oficiais de publicidade legal

As entidades signatárias - Associação Nacional
de Jornais (ANJ), Associação Brasileira das Agên-
cias e Veículos Especializados em Publicidade Le-
gal (ABRALEGAL) e Associação dos Jornais do In-
terior do Brasil (ADJORI) - informam aos seus
associados, à sociedade em geral e às institui-
ções públicas que obtiveram êxito no Pedido de
Providências nº 0007505-66.2023.2.00.0000,
apresentado ao Conselho Nacional de Justiça
(CNJ).

O objetivo da ação foi contestar provimentos
estaduais que restringiam a divulgação de atos
extrajudiciais exclusivamente a plataformas ad-
ministradas por entidades cartoriais, o que limi-
tava a liberdade de escolha dos cidadãos e com-
prometia o acesso a meios de comunicação jor-
nalísticos legítimos e amplamente reconhecidos.

A decisão do CNJ foi clara ao afirmar que não
pode haver imposição obrigatória de uso de por-
tais específicos, garantindo, assim, o direito de
escolha dos interessados e promovendo a con-

corrência justa entre os prestadores desse tipo de
serviço.

Diante desse importante avanço institucional,
as entidades reiteram que os jornais - em forma-
to impresso ou digital - continuam sendo o meio
adequado, confiável e tradicional para a veicula-
ção da publicidade oficial, por serem produzidos
por empresas jornalísticas reconhecidas por sua
credibilidade, ampla circulação e compromisso
com a transparência e o interesse público.

Ao preservar essa prática, fortalecemos os prin-
cípios da transparência, do acesso à informação
e da segurança jurídica - pilares essenciais para a
convivência democrática em nossa sociedade.

Atenciosamente,

ANJ - Associação Nacional de Jornais
Abralegal - Associação Brasileira das Agênci-

as e Veículos Especializados em Publicidade Legal
Adjori - Associação dos Jornais do Interior do Brasil

4 DE JUNHO DE 2025
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Antônio Carlos Inforçato é
estudante de Engenharia

Agronômica na ESALQ-USP,
acólito na paróquia Santa Clara e

técnico externo da equipe de
esportes da TV Metropolitana.

O FUTEBOL É MAIS QUE ESPORTES:
É PAIXÃO, FAMÍLIA E ESPERANÇA!

E aí, amigos e amigas! Tudo
certo?

Hoje, nesta nossa incrível e
honrosa página de esportes, quem
vos fala sou eu, um mero apaixo-
nado por futebol. E sobre o que
vamos bater um papo? Futebol,
claro! O esporte da bola preta e
branca com pentágonos, da boa e
velha "bola de capotão", daquela
Jabulani com uma física meio du-
vidosa e das bolas mais tecnológi-
cas que vemos hoje, com visibili-
dade em cada canto da mídia. É,
amigos, esse é o nosso futebol, um
esporte com uma história imortal!

Fiz questão de trazer essas

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família. A
época das festas juninas já che-
gou, e a família precisa de recei-
tas que fiquem prontas com pou-
co tempo de preparo, mas sem
perder o sabor, então segue mais
uma deliciosa receita.

CANJICA DE PANELA
DE PRESSÃO
Ingredientes:
-01 xícara (chá) de canjica
-01 xícara (chá) de leite
-01 xícara de água
-200 ml de leite de coco
-01 lata de leite condensado

 Antônio Carlos Inforçato

Renato Bonfiglio é advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta. Uma honra para mim
poder estar neste espaço democrá-
tico e disputado para poder com-
partilhar minhas ideias e opiniões,
agradeço ao amigo Evaldo Vicen-
te pela oportunidade e a parceria
com o também amigo Tarantini.

Nosso assunto preferido é
sempre o Nhô-Quim, esse clube
centenário e tão recheado de gló-
rias e conquistas, mas hoje vamos
abrir espaço para outra paixão
nacional, que não vive os seus
melhores momentos, mas que
mesmo assim ainda é a mais vi-
toriosa do planeta, a nossa "se-
leção canarinho".

Pentacampeã, essa camisa já
foi manto sagrado de vários cra-
ques como: Pelé, Garrincha, Za-
galo, Djalma Santos, Ronaldo Na-
zário, Ronaldinho Gaúcho e etc.
São tantos os craques que já ti-
veram o orgulho de poder usar
e jogar com essa camisa, que se
fossemos citar todos, essa pá-
gina ficaria pequena.

Hoje não é bem assim, os atu-
ais jogadores são limitados e sua
maior e melhor qualidade é o ma-
rketing e as redes sociais. Não te-
mos mais uma referência e nos

diferenças entre as bolas que já
rolaram pelos gramados para
mostrar que o futebol não é só mais
um esporte. Futebol é paixão! É um
ensinamento que passa de gera-
ção em geração, uma tradição que
se mantém viva e forte. Aceita re-
lembrar a sua própria história com
o futebol junto comigo?

Desde pequeno, me encantei
com a bola no pé. Acredito que foi
uma das diversões mais constan-
tes da minha recente infância. E
olha que nem me lembro de um
super incentivo pra isso no come-
ço. Acho que já nasci com essa pai-
xão pelo futebol, inclusive com a
marca da Vila: santista fanático!

O futebol é como uma grande
família. Num estádio, a torcida
vira uma só voz. O time em campo
não são apenas os onze titulares,
mas todos que se identificam com
o clube. Quantas histórias... Quan-
tos momentos! E por falar em fa-
mília e paixão, quero colar o nosso
XV de Piracicaba na jogada, time
pelo qual também tenho um cari-
nho gigante, graças ao meu pai,

um fanático pelo nosso XVZÃO. E
mesmo sendo santista, foi através
do XV que eu descobri o que é tor-
cer de verdade.

Lembro da Copa Paulista de
2022, a grande final entre XV de
Piracicaba e Marília. Lá fomos nós,
de casa, para o estádio, junto com
a maravilhosa torcida AR XV.
Uma verdadeira família, mesmo!
Às vezes nem nos conhecemos,
mas num gol é abraço, grito, cho-
ro, pular na grade... Sou louco
mesmo! E tudo isso se comparti-
lha com uma pessoa que, no co-
meço, era estranha, mas que no
meio daquela massa de torcedo-
res, vira um amigo.

O futebol é esperança. A final
da Champions League na tempo-
rada 2014/15, com o Barcelona
campeão sob o comando do técni-
co Luís Enrique. Uma imagem que
toca: ele e sua filha correndo pelo
gramado, fincando a bandeira do
time no centro do campo, celebran-
do a vitória. Em 2019, uma dor
imensa atingiu o técnico, que per-
deu sua filha para um câncer raro.

E foi no futebol que ele encontrou
forças e esperança para recome-
çar, o que o fez não olhar para o
futuro com raiva, mas com grati-
dão por tudo que o esporte lhe pro-
porcionou de alegria junto do tem-
po que pôde ter sua filha ao lado.
Agora, na Champions League 2024/
25, ele é novamente campeão, desta
vez com o PSG, e com a filha no cora-
ção. O futebol não é só um espor-
te; é ensinamento e força para
aqueles que o vivem e sentem.

Amigos e amigas, que esporte
incrível! Mesmo nas dificuldades
da vida, ele pode nos alegrar com
vivências aparentemente simples,
mas que carregam enorme respei-
to, lições e alegrias. Um esporte que
une e nos motiva. A bola da vida
está em jogo, e que possamos ven-
cê-lo! Muito obrigado, Futebol!

Um agradecimento especial
ao meu pai, Luiz Tarantini, pela
oportunidade de fazer parte desse
grande time que é o Passe de Letra
e pelo espaço para escrever aqui.

Fiquem com Deus, um for-
te abraço e até mais!

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Alô amigos torcedores do
alvinegro mais importante
do mundo, deixando a velha
corneta de lado, gostaria de

XV NA COPA PAULISTA
Daniel Campo

-03 cravos-da-índia
-01 rama de canela
-Canela em pó para servir

Modo de preparo:
Em uma tigela, coloque a can-

jica e cubra com 3 xícaras (chá) de
água. Tampe e deixe de molho em
temperatura ambiente por 12 ho-
ras - o demolho amolece o milho e
tira o excesso de amido.

Escorra a água e transfira os
grãos para a panela de pressão.
Adicione 1 litro de água, os cravos
e a canela. Tampe a panela e após
pegar pressão, deixe cozinhar por
40 minutos.

Após o tempo de cozimento,
deixe a pressão sair naturalmente
antes de abrir a tampa.

Abra a panela, adicione o
leite, o leite de coco e o leite con-
densado. Deixe a canjica cozi-
nhar por cerca de 20 minutos,
mexendo de vez em quando,
para engrossar. Sirva a seguir,
polvilhada com canela em pó.

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana
que vem voltamos com muito
mais receitas práticas e rápidas
para vocês.

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

Piracicaba recebe nesta sex-
ta (6e sábado (7mais uma edi-
ção do Pira na Ipa, festival que

PIRA NA IPA TRAZ SHOW DE SUPLA,
CERVEJAS ARTESANAIS E GASTRONOMIA

NESTE FINAL DE SEMANA EM PIRACICABA
Danilo Telles

une cervejas artesanais, gastro-
nomia, música ao vivo e soli-
dariedade. O evento acontece
no Engenho Central com entra-
da gratuita, mediante doação
de alimentos não perecíveis que
serão destinados ao Fundo So-
cial de Solidariedade.

A programação conta com
mais de 50 rótulos de cervejas

dizer  que estou um pouco
empolgado com a montagem
da equipe para equipe pau-
lista.  Não quero ficar muito
porque a mesma empolgação
boa,  é  a  mesma que  mata
quando as coisas não vão tão
bem e nos decepciona. Em se
tratando de XV, a gente pode
esperar de tudo, afinal ago-
ra o gramado vai  estar em
ordem, e  não vai  ter  mais
desculpas para dizer que a
bola pinga e porque a bola é

r e d o n d a .  F a l t a m  a l g u m a s
peças ainda um centro avan-
te e mais um atacante de lado
e um goleiro pelo menos. Par-
ticipei do programa Passe de
Letea na TV Metropolitana com
o goleiro Gabriel Coutinho e
com meia atacante Matheus
Carvalho, e senti que essa copa
paulista vai ser a chance deles,
pois ambos não tiveram muitas
chances na série A2 e agora vão
poder mostrar seu valor. Fal-
tam ainda menos de dez dias

para estreia e nesse tempo trei-
nar o máximo para entrosar a
equipe e buscar o melhor entro-
samento. A torcida de qual faço
parte com o maior orgulho,
sempre estará junto com o clu-
be, e que fique bem claro, o
amor é pelo clube e sua camisa
zebrada , se as pessoas segui-
rem o XV por quem estiver no
comando ou trabalhando den-
tro dele, esse realmente não tem
noção o que é o amor incondi-
cional pelo Nhô-Quim.

artesanais, food park e shows
de artistas locais e nacionais.

Na sexta, sobem ao palco Os
Londrinos (18he Supla (20h30).
No sábado, as atrações são Via
Pública (13h), Elephant com parti-
cipação de Kiko Shred (16he Kadu
Pelegrini com a banda Rebel Skull
(19h). O evento é promovido pela
Prefeitura e pela Piracerva, com

apoio do Guia Piracicaba.
SERVIÇO:
Local: Engenho Central - Av.

Maurice Allain, 454, Vila Rezen-
de, Piracicaba

Data: 6 e 7 de junho (sexta e
sábado)

Horários:
o Sexta-feira, das 17h às 22h
o Sábado, das 11h às 22h

BRASIL - SELEÇÃO SEM OPÇÃO
Renato Bonfiglo.

contentamos em dizer que o Brasil
é um grande fornecedor de atletas
para o mundo, sem citar que esse
montante tem valor na quantida-
de e não na qualidade.

Vamos fazer uma compara-
ção com um de nossos maiores ri-
vais, os vizinhos Argentinos tem
espaço geográfico muito menor
que o do Brasil, são os atuais cam-
peões do mundo e seus treinado-
res estão espalhados ao redor do
mundo, inclusive aqui no Brasil.
Nesta disputa de eliminatórias
para copa do mundo de 2026, so-
mente a Bolívia conta com treina-
dor da mesma nacionalidade, ti-
rando o Brasil que tem hoje Carlo

Ancelotti que é Italiano, oito sele-
ções da disputa seus treinadores
são "Los Hermanos".

O que aconteceu? Nossos trei-
nadores nunca foram bons, e na-
vegavam em um mar recheado de
craques, aonde a habilidade indi-
vidual de cada um dos jogado-
res sempre resolviam os jogos,
ou se acharam os melhores do
mundo e não buscaram estudar
e se aperfeiçoar? Porque esta-
mos nivelados por baixo em tá-
tica e técnica? Será que todos
os outros países da América do
Sul evoluíram e nós ficamos no
passado, esperando o tempo pas-
sar para virarmos "cult"?

Na estreia do novo treinador
nesta quinta-feira 5 contra a Ve-
nezuela no empate sem abertura
de placar pela eliminatória para
copa do mundo, o que vimos foi a
mudança de peças, mas não de
postura e mentalidade. Carlo An-
celotti não trocou o Real Madrid
pelo PSG ou Barcelona, ele veio
parar no lugar aonde quem manda
são empresários, políticos e até, "foras
da lei". Para conseguir evoluir um fu-
tebol que se enrosca e corrupção, ne-
gociatas e muita falcatrua, o italiano
multi-campeão terá que trabalhar
muito, isso se não desistir antes, não
pelo que acontece dentro de cam-
po, mas sim o que ocorre fora dele.
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Buquê de rosas vermelhas
(in Tardes de Prosa)

Raquel Delvaje
De repente ela entrou e caiu perto do
pé da mesa. Jazia em sangue! Todos
correram para acudi-la. Sua mãe, per-
plexa, abraçou-a. Procurou reanimá-
la. Não podia acreditar diante do que
via: sua filha estirada ao chão. Total-
mente inerte! Morta! Há tão pouco
tempo ela estava ali, sorrindo e brin-
cando com dois primos. Parecia até
uma criança... E feliz.... Seus olhos de-
monstravam uma sombra de preocu-
pação. Mas não naquele momento! Ela
deixará para trás todo e qualquer pen-
samento ruim. Somente brincava e
cantava.... Como se estivesse celebrando seus últimos momentos
de vida. Há alguns meses passara no vestibular. Todos comemora-
ram. Seria o único membro de uma família grande a conseguir
chegar à faculdade. Um orgulho para os pais. Mas não para o
namorado! Esse passou a sofrer de um ciúme incontrolável. Não
aceitava que Sofia fosse para a faculdade. Ela não pretendia sepa-
rar-se dele; era seu grande amor, mas diante de tanto ciúmes, não
houve mais jeito: separaram-se! Foi quando começaram as amea-
ças. No início, ninguém acreditou que poderiam ser sérias. Mas
depois perceberam e se preocuparam. Naquele dia, Sofia ia para a
casa do tio em outra cidade, para evitar uma tragédia anunciada.
Não deu tempo! Jorge chegou antes e a esfaqueou no portão de
casa. Ele a chamou, sua mãe não queria que ela fosse. Ele insistiu!
Disse que só queria despedir-se dela. Trazia consigo um buquê de
rosas vermelhas e por de trás: uma faca. Matou-a!
Passaram-se oito anos. Hoje Jorge vai se encontrar com a atual
namorada e tem nas mãos um buquê de rosas vermelhas. Sua
atual namorada arrumou um emprego fora da cidade.

A Fórmula da Amizade
(in Tardes de Prosa)

Lidia Sendin
Sentado na calçada, canequinha de
plástico na mão e um canudinho na
outra, o menino de pernas magrice-
las agitava uma espumante mistura,
ansioso para que a preciosa fórmula
adquirisse a consistência desejada
para o seu intento. A poucos passos
dali, uma velha senhora observava
atenta às tentativas do garoto para
produzir bolhas de sabão. Sorria ao
vê-lo encher as bochechas rosadas
de ar e assoprar valentemente o fino
canudo sem conseguir nenhum re-
sultado. Começou então a pensar
numa fórmula que aprendera há muito tempo, nem se lembrava
mais com quem: AMIZADE= (+ felicidade - solidão X alegria : dor),
isto é, a amizade aumenta a felicidade, reduz a solidão, multiplica
a alegria e divide a nossa dor. Levantou-se vagarosamente, com a
cautela que os anos lhe impunham, dirigiu-se ao menino, afagou
seus cabelos e disse com voz macia: - Assopre mais devagar. Como
num passe de mágica, as bolhas coloridas ganharam o espaço,
ora subindo, ora descendo ou explodindo em seu nariz, causan-
do-lhe divertidas cócegas. A mulher voltou para seu banco na
praça, sentou-se sorrindo enquanto pensava na alegria que algo
tão simples proporciona. Sua composição básica deixa muitos
brinquedos eletrônicos invejosos do efeito que causa nas cri-
anças. Apenas água, sabão e ar e a brincadeira está completa,
o número de participantes é infinito, o grau de satisfação tam-
bém. Desviou o olhar novamente para o menino que agora tinha ao
seu lado novos amigos, desejosos de partilhar com ele essa mara-
vilhosa descoberta. E as bolhas subiam coloridas, ora voando, ora
caindo, sempre explodindo, divertidas, efêmeras, mas belas, cumprin-
do seu papel de alegrar, mesmo que por breves instantes. Assim é
a amizade: uma fórmula simples que pode causar grande alegria,
mesmo que seja num simples e breve encontro.

INSTANTÂNEOS DA NATUREZA
Leda Coletti

          A orquestra dos trovões e faíscas elétricas, ora atingia sons
graves e lentos, ora agudos e rápidos. As artistas nuvens se prepa-
ravam para entrar em cena. Ansiosas, davam os últimos retoques,
fazendo alongamento e já ensaiando passos mais impetuosos,
movimentando seus trajes cinzentos, os quais em alguns momen-
tos ficavam azuis escuros, quase negros. E o esperado momento
aconteceu. A cortina do céu se abriu e elas exibiram a mais bela
dança, a chuva, que refrescou toda terra.

BRUMAS DO SILÊNCIO
Gisele F. da Silva

Nas brumas do silêncio, vi
o rosto teu.
Bem definido em seus
traços sutis e, ao mesmo
tempo fortes.
Carregavas consigo, a
bonança no olhar e um
sorriso pacífico.
Devaneios e delírios de
uma tarde sem sentido, e num ambiente de intensa
luminosidade, um relicário diamante dependurava-se em
um dos supercílios.
Naquele horizonte um sopro de intenso gozo, vertiginou
os pensamentos angustiantes para bem longe, distante de
casa. E, feito bruma, tua imagem se apagou como o
passar do tempo, restando apenas o silêncio, de um
belo sonho que f indou.

SINOS SILENTES
Lino Vitti

Sinos madrugadores, onde estais?
Que é feito dos badalos cristalinos,

mandando para além sublimes hinos,
convites religiosos ou sociais?

O silêncio baniu-vos, já não mais
vos ouço badalar brados divinos.

Morrestes como todos os destinos,
é por isso que, agora, vos calais?

Ao vir do sol, ao despedir do ocaso,
tanger das torres era encanto até

(nessas saudades a minha alma abraso).

Os sinos estão mudos mas por que é?
Estão mortos os sinos por acaso,

ou estaria morta a nossa Fé?

A CADA DIA O SEU CUIDADO
Maria Cecília Graner Fessel

 Sempre hei de buscar em cada dia,
O seu sentido próprio, sua fala,
A mensagem escondida, a voz que cala,
E quem vai ao meu lado nesta romaria.

No âmago das coisas hei de cavocar
Para saber de que sementes se fizeram
Os gestos doces, as palavras ásperas,
As mãos a acolher, os braços a cruzar.

É bom que a gente busque algum momento,
Um canto na penumbra, algum silêncio,
E conseguir atravessar a ponte pênsil
Entre o cérebro e o coração.

É preciso escorar-se nas certezas
Descartar pedras e carunchos do feijão
E deixar que escoem nas diárias correntezas
Os resíduos que vazaram pelas mãos...

Lenda da Cidade
Célio Albuquerque

A floresta tinha árvores
As árvores tinham ninhos.
Os ninhos tinham aves.
Os ovos tinham aves.
As aves tinham o canto,
No canto toda beleza.
Hoje não tem floresta,
Poucas são as árvores,
Poucos são os ninhos,
Poucas são as aves,
E é triste seu cantar.
. . . E a ave da cidade,
por falta de árvores,
fez seu ninho no telhado
ao lado da antena de tv . . .

Baile no Sereno
Ruth Rocha

Cantador canta tristeza,
canta alegria também.
É de sua natureza
cantar o mal e o bem.
Pois ele tem dentro dele
o canto que o canto tem…
Por isso, se o mar secar,
se cobra comprar sapato,
se cachorro virar gato,
se o mudo puder falar,
Se a chuva chover pra cima,
se barata for grã-fina,
Quando o embaixador for em cima,
Cantador vai se calar.

Quanto mais sublimes forem as verdades mais prudência exige o
seu uso; senão, de um dia para o outro, transformam-se em
lugares comuns e as pessoas nunca mais acreditam nelas.

Nikolai Gógol
Nikolai Vasilievich Gogol, foi um proe-
minente escritor do Império Russo. Sua
nacionalidade é motivo de polêmica,
pois sua cidade natal fazia parte do
Império Russo na época, mas atual-
mente pertence à Ucrânia. Como con-
sequência, tanto a Rússia quanto a
Ucrânia reivindicam a sua nacionalida-
de. Wikipédia
Nascimento: 1 de abril de 1809, Velyki
Sorochyntsi, Ucrânia
Falecimento: 4 de março de 1852,
Moscou, Rússia

O menino da Terra, de Ziraldo, explora temas como
a importância da preservação ambiental, as con-
sequências de um desastre ecológico, a esperan-
ça de um novo futuro e a importância de valorizar
a natureza.
Nan ganha de aniversário, de seu querido pai, uma
pequena nave espacial para passear pelo Espaço
Sideral.
Ao longo da história, descobrimos que devido a
tantos problemas criados pelo Homem, para tris-
teza de Nan, de seu pai, e de toda a humanidade (e
nessa conta pode colocar árvores, campos, peixes e outros animais), a
Terra havia se transformado em uma enorme bola marrom, toda cresta-
da, sem água, sem ar completamente arrasada.
É uma bela história que pode vir a acontecer se o meio ambiente não for
respeitado e tratado com carinho. Recomendamos!
Faixa etária: 08 a 10 anos
Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/T2s9Y7EzkPk?feature=shared

Membros da Academia Piracicabana de Letras

Presidente eleita, Raquel Delvaje, para o período 2025/2028

E a Academia Piracicabana de Letras realizou a ceri-
mônia de posse da diretoria no último dia 30 de maio,
cujo mandato irá de 2025 a 2028. A Presidente Ra-
quel Delvaje, vice-presidente Vitor Vencovsky, primei-
ra secretária Elisabete Bortolin, segunda secretária Iva-
na de Negri, 1a tesoureira Carmen Pilotto, segundo
tesoureiro Edson Rontani Júnior, jornalista responsá-
vel Evaldo Vicente e diretora de acervo Christina Ne-
gro Silva. Conselho fiscal: Bianca Rosenthal, Cássio
Camilo de Negri e Antônio Carlos Fusatto
O Conselho editorial: Aracy Ferrari, Eliete Guarnieri, Leda
Coletti, Lídia Sendin e Maria de Lourdes Sodero Martins
A Presidente mencionou em seu discurso diversas
ações para seu programa de gestão, sendo as mais
destacadas: a ampliação da Festa Literária de Piraci-
caba que acontece anualmente e a interação entre os
diversos grupos literários do município com a Acade-
mia. Sucesso aos gestores!
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MADE IN SPMADE IN SPMADE IN SPMADE IN SPMADE IN SP

Toni Sando (visite São Paulo) criou essa marca para tudo de bom
que fazemos no Estado de São Paulo. Aliás, anos atrás ele já
tinha criado um slogan usado até hoje: "São Paulo é tudo de
bom" Agora, essa nova criação é muito mais profunda, significa-
tiva e justa para um Estado que é um verdadeiro País, e tem a
força que merecemos. Conforme enfatizou Toni Sando, os inú-
meros segmentos da nossa economia, tais como o agronegócio,
produtos têxtis, vinhos, automóveis, como também o turismo e
eventos, todos, enfim, vão se beneficiar desse cenário promis-
sor. Estude você também onde e como aplicar esse selo ou eti-
queta nos produtos em que você tenha qualquer influência. NaNaNaNaNa
fffffooooottttto:   MADE IN SPo:   MADE IN SPo:   MADE IN SPo:   MADE IN SPo:   MADE IN SP.....

RANQUEAMENTO DEMORADORANQUEAMENTO DEMORADORANQUEAMENTO DEMORADORANQUEAMENTO DEMORADORANQUEAMENTO DEMORADO

Por motivos que desconhecemos, o ranqueamento técnico so-
bre as Municípios de Interesse Turístico, sobre as Estâncias Turís-
ticas e sobre os Municípios na Alesp já aprovados tecnicamente
(sujeitos ao mesmíssimo ranqueamento) ainda não foi divulga-
do. Pergunta-se: Qual seria o motivo da não divulgação e a
quem interessaria essa demora?  O Turismo é coisa séria e
jamais, em tempo algum, poderá ser tratado por viés po-
lítico, como antigamente, deixando o "cachimbo fazer
a boca torta". Se uma cidade sobe ou desce, não é por
"culpa" do Governo ou de pessoas que ali  "habitam",
mas certamente a Lei foi feita para ser cumprida e pre-
cisa ser cumprida. Se a Lei é de 2015, todas as cida-
des tiveram DEZ ANOS para procederem corretamente
ou competentemente! Mas, todos devem lembrar que,
quase a totalidade dos municípios fizeram a sua lição
de casa no devido prazo e têm, por consequência, o
direito de merecerem todo respeito. Como temos um bom
governador em todos os assuntos, esperamos que ele seja
bom e justo para com o Turismo também. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:   No:   No:   No:   No:   Nadaadaadaadaada
melhor do que a Justiça.melhor do que a Justiça.melhor do que a Justiça.melhor do que a Justiça.melhor do que a Justiça.

PPPPPARQUES E ZOOARQUES E ZOOARQUES E ZOOARQUES E ZOOARQUES E ZOO

Em área anexa de 23 mil m2, toda arborizada, mais de 30 brin-
quedos fazem a festa da garotada e está dentro do Zoológico de
Piracicaba, onde tem cerca de 250 animais silvestres.
Aberto das 9h às 20h, menos 2ª feiras. (19) 3421-
3425.    Piracicaba tem perto de 30 parques urbanos,
entre eles o Cecap, o Piracicamirim. Santa Terezinha.
Jaraguá, Bosques do Lenheiro, Parque do Mirante, par-
ques lineares, e outros. O Parque do Mirante composto
por alamedas é onde você melhor pode ver o Salto do
rio Piracicaba. Visite Piracicaba com tempo. Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:
Z o o  d e  P i r a c i c a b a ,  p a r a í s o  d a s  c r i a n ç a s .Z o o  d e  P i r a c i c a b a ,  p a r a í s o  d a s  c r i a n ç a s .Z o o  d e  P i r a c i c a b a ,  p a r a í s o  d a s  c r i a n ç a s .Z o o  d e  P i r a c i c a b a ,  p a r a í s o  d a s  c r i a n ç a s .Z o o  d e  P i r a c i c a b a ,  p a r a í s o  d a s  c r i a n ç a s .

PIRACICABA ALÉM DO PORTOPIRACICABA ALÉM DO PORTOPIRACICABA ALÉM DO PORTOPIRACICABA ALÉM DO PORTOPIRACICABA ALÉM DO PORTO

Todos que vão até Piracicaba certamente "assinam o ponto" na
famosa Rua do Porto, rua da boa gastronomia e boa para bebe-
ricar. Mas, Piracicaba é rica em outros pontos de visitação.
Por exemplo, o agradável Horto Florestal de Tupi, uma Estação
Experimental do Estado de São Paulo, promove passeios ecoló-
gicos e de educação ambiental nos seus 200 hectares.
Uns 10 hectares são do ecossistema da Mata Atlântica em bom estado
de conservação.  Há uma represa integrada na natureza. O acesso é
pela Rodovia Luiz de Queiroz, com visitação diária das 7h às 16h. Para
visitas monitoradas ou para pesquisa científica, agendar antes (19)
3438-7116. Na foto da Prefeitura: HorHorHorHorHorttttto Floreso Floreso Floreso Floreso Florestal de Ttal de Ttal de Ttal de Ttal de Tupi.upi.upi.upi.upi.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Prematuros demandam calendário
vacinal diferenciado para proteção
Sistema imunológico em desenvolvimento exige cuidados específicos na imunização desses bebês; segunda, 9 de junho, é o Dia Mundial de Imunização

O Dia Mundial da Imuni-
zação, celebrado em 9 de junho,
reforça a necessidade de aten-
ção especializada para grupos
vulneráveis, particularmente os
bebês prematuros. Segundo
dados da Organização Mundi-
al da Saúde, 15 milhões de cri-
anças nascem anualmente an-
tes de completar 37 semanas de
gestação, situação que compro-
mete o desenvolvimento do sis-
tema imunológico.

"Os prematuros possuem
imaturidade imunológica que os
torna mais suscetíveis a infecções
graves", explica Antonio Ananias
Filho, coordenador pediatra inten-
sivista da UTI Neonatal e Pediá-
trica da Santa Casa de Piracicaba.
"Por isso, necessitam de um ca-
lendário vacinal específico, dife-
rente dos bebês nascidos a termo."

O cronograma de imuniza-
ção para prematuros considera
a idade cronológica e as caracte-
rísticas individuais de cada crian-
ça. O protocolo recomenda vaci-
nas acelulares combinadas, que
oferecem proteção contra múl-
tiplas doenças em dose única,
reduzindo reações adversas.

Bebês nascidos com menos
de 33 semanas ou pesando me-
nos de 1,5 kg apresentam mai-
or risco de desenvolver reações
vacinais com os imunizantes
convencionais aplicados nas
Unidades Básicas de Saúde.
Para esses casos, o Sistema
Único de Saúde disponibiliza a
vacina acelular hexavalente por
internédio dos Centros de Re-
ferência para Imunobiológicos
Especiais (CRIE).

A vacina hexavalente protege
contra difteria, tétano, coqueluche,
Haemophilus influenzae tipo b,
poliomielite e hepatite B em aplica-
ção única. "Essa tecnologia repre-
senta avanço significativo na pro-
teção dos prematuros, pois esti-
mula a produção de anticorpos
contra seis patógenos diferentes",
destaca Ananias Filho.

O acesso à imunização es-
pecializada ocorre mediante so-
licitação aos CRIE ou por meio
da plataforma CRIE Virtual,
disponível em alguns postos de
saúde. O Programa Nacional de
Imunização, que completa 52
anos em 2025, figura entre os
maiores programas mundiais

de vacinação e garante o for-
necimento desses imunizantes
especiais. Em Piracicaba, de acor-
do com a Secretaria Municipal de
Saúde, não tem CRIE. No entanto,
segundo a Pasta, quando há pres-
crição de vacinas especiais, e o pa-
ciente é contemplado, a VE (Vigi-
lância Epidemiológica) solicita a
dose para o GVE-20 (Grupos de
Vigilância Epidemiológica do DRS-
10 (Departamento Regional de
Saúde) Piracicaba. Quando chega
a vacina, a mesma é enviada
para a unidade de saúde que o
paciente pertence e o bebê é con-
vocado para receber a dose.

A experiência clínica demons-
tra que muitas famílias desconhe-
cem a existência dos CRIE e a ne-
cessidade de calendário vacinal
diferenciado para prematuros. "O
acompanhamento pediátrico espe-
cializado é fundamental para ori-
entar adequadamente os pais so-
bre o cronograma de imunização",
ressalta o coordenador da UTI.

O Brasil mantém há mais de
três décadas a eliminação da poli-
omielite, resultado direto das al-
tas coberturas vacinais. Esse his-
tórico reforça a importância da

imunização para controle e erra-
dicação de doenças, especialmen-
te em populações vulneráveis como
os bebês prematuros. A proteção
adequada desses recém-nasci-

dos depende do cumprimento
rigoroso do calendário vacinal
específico, aliado aos demais
cuidados médicos recomenda-
dos. Essa abordagem integra-

da permite que os prematuros
desenvolvam-se de forma sau-
dável, superando as vulnerabi-
lidades iniciais decorrentes do
nascimento antecipado.

Antonio Ananias Filho, médico, coordenador pediatra intensivista da UTI Neonatal e Pediátrica da Santa Casa de Piracicaba

Divu lgação
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Domingo, 8, e segunda-feira,  9 de junho de 2025

Parabéns a
todas as mães
do mundo.


